
ocupar o espaço até outubro de
2024. A tribuna popular tem sido
um espaço importante de debate,
sobretudo no momento em rela-
ção ao uso dos prédios da Boyes.

ENGANAÇÃO - I
O economista Eduardo Mo-

reira, responsável pelo ICL Notí-
cias - site de jornalismo com pro-
gramação no Youtube - divulgou
que a proposta de privatização
da Sabesp "é a maior farsa de
2023". A Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo aprovou
a desestatização da empresa nes-
ta semana, sob fortes protestos
nas galerias, e a deputada Pro-
fessora Bebel (PT) votou contra.

ENGANAÇÃO - II
Moreira explica que o projeto

de lei da privatização da Sabesp não
passa de "apenas diretrizes" sobre o
que deve ser o "modelo de negócio".
"Pasmem, não há nenhuma puni-
ção prevista em caso de descumpri-
mento das diretrizes", escreve, ao
dizer no PL não há uma linha que
garanta os investimentos prometi-
dos por que assumir a empresa.

ENGANAÇÃO - III
Ele argumenta, ainda, que o

fundo criado para subsidiar a re-
dução das tarifas é alimentado com
dinheiro público. "A empresa não
coloca a mão no bolso", adverte.
E encerra dizendo que os donos
da Sabesp não assumirão ne-
nhum risco em caso de desas-
tres naturais ligados a mudança
climática. "Quem vai assumir
esse risco (sem ter mais o lucro
do negócio) é o Estado, ou seja o
seu dinheiro!", destaca Moreira.

RECADO? - I
Como diz o ditado, "para pou-

co entendedor, meia palavra bas-
ta", e este Capiau, idoso e cansa-
do, aprendeu, ao longo de mais
cinco décadas no jornalismo, a ler
os recados. Na reunião de quin-
ta-feira (7), o vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL) parece ter man-
dado um recado direto ao presi-
dente da Câmara, Wagner de Oli-
veira (Cidadania), o Wagnão.

RECADO? - II
Ao comentar o discurso de

Marco Ferreira, que atua em
ações questionando as multas na
Zona Azul, Trevisan Jr. levantou
considerações a respeito da "tri-
buna popular" da Câmara quan-
to à proximidade das eleições
municipais de 2024. Ficou no ar
de que o vereador está "de olho"
para que o espaço não seja utili-
zado por eventuais adversários.

RECADO? - III
Trevisan Jr. sabe que Marco

Ferreira foi candidato a vereador
pelo PDT nas eleições de 2020, quan-
do obteve cerca de 400 votos, e
deve se preocupar que outros plei-
teantes ao cargo também possam
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RECORDAÇÕES
O escritor e jornalista Cecí-
lio Elias Netto (sentado, à di-
reita) e o advogado e jorna-
lista Antonio Messias Galdi-
no, em noite de recordações
na Pizzaria Coliseu, com os
amigos José Osmir Berta-
zzoni e esposa Elza e o jor-
nalista Evaldo Vicente, de A

Tribuna Piracicabana. "Sem-
pre é um momento que nos
alegra e nos fortalece com
informações históricas e his-
tórias sem fim", comenta
Osmir - diretor jurídico do
Sindicato dos Trabalhadores
Municipais e pré-candidato
a vereador pelo PcdoB.

NO ALTAR
A professora Marly Therezi-
nha Germano Perecin - a his-
toriadora de Itu e Piracicaba
ao mesmo tempo - recebeu a
visita deste idoso e cansado
Capiau e permitiu a foto para
a posteridade não só pela
imagem, mas pela legenda
declarada: "no altar da minha
vaidade", disse, ao autografar
exemplares de algumas das
suas inúmeras obras. Altar,
sim, e ali está, por ordem de
data, um exemplar de cada
um dos seus livros. Vale des-

tacar que, com a professora
Valdiza Maria Caprânico, a
professora Marly escreveu
"História de Piracicaba para
Grandes e Pequenos", com
ilustrações do cartunista
Erasmo Spadotto. Vale con-
ferir e a sugestão fica ao Po-
der Executivo: distribuição
dessa obra para todos alunos
da Rede Pública Municipal, a
exemplo do que foi feito com
os uniformes que, por outro
lado, também, têm seu signi-
ficado. Ótimo fim de semana.

A Tribuna Piracicabana

Petrobras anuncia redução
do diesel nas distribuidoras
De acordo com a empresa, a redução acumulada no
ano já soma R$ 0,71 por litro, o equivalente a 15,8%

O litro do diesel nas distri-
buidoras está, em média, R$ 0,27
menor, desde ontem (8). O valor
passa a ser de R$ 3,78. A medida
foi anunciada na quinta-feira (7)
pela Petrobras. No ano, a redu-
ção acumulada soma R$ 0,71 por
litro, o equivalente a 15,8%. De
acordo com a empresa, o ajuste é
resultado da análise dos funda-
mentos dos mercados externo e
interno, frente à estratégia comer-
cial da companhia, implementa-
da em maio de 2023, em substi-
tuição à política de preços anteri-
or, e que "passou a incorporar pa-
râmetros que refletem as melho-
res condições de refino e logística
da Petrobras na sua precificação".

PREÇO MÉDIO - Ao consi-
derar a mistura obrigatória de 88%
de diesel A e 12% de biodiesel para
comercialização nos postos, a par-
cela da Petrobras no preço ao con-
sumidor cairá R$ 0,24 por litro e
passará a ser, em média, R$ 3,33 a

cada litro na bomba. Com isso, o
preço médio do diesel A S10 nas
bombas poderá atingir valor de R$
5,92 por litro, considerando que o
Levantamento de Preços de Com-
bustíveis da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) para a semana de 26 de
novembro a 2 de dezembro indicou
valor médio de R$ 6,16 por litro.

NA BOMBA - A Petrobras
lembra que o valor cobrado ao con-
sumidor final no posto é afetado
por outros fatores, como impostos,
mistura de biocombustíveis e mar-
gens de lucro da distribuição e da
revenda. "Esta estimativa tem pro-
pósito referencial, mantidas cons-
tantes as demais parcelas que com-
puseram os preços ao consumidor".

A companhia destacou,
também, que cabe às autorida-
des competentes realizar ações
de fiscalização, autuação e pe-
nalização de práticas abusivas
ou lesivas ao consumidor.
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Preço médio do diesel A S10 nas bombas poderá atingir R$ 5,92 por litro

GASOLINA - No momento,
a Petrobras está mantendo estáveis
seus preços de venda de gasolina
às distribuidoras, tendo em vista o
último movimento realizado em 21

de outubro, de redução de R$ 0,12
por litro. No ano, os preços de gaso-
lina A da Petrobras para as distri-
buidoras acumulam queda de R$
0,27 por litro, o equivalente a 8,7%.

Escola de Piracicaba é a grande
vencedora do Prêmio Liga Steam

Estado ganha
atenção de
investidores
na COP28

Potenciais de comércio inter-
nacional dos projetos sustentáveis
do Governo de São Paulo foram
pauta de 25 agendas da Secreta-
ria de Negócios Internacionais na
COP28, em Dubai. O titular da
pasta, Lucas Ferraz, apresentou
diferenciais e iniciativas do Esta-
do em painéis e reuniões bilaterais
com organizações, investidores e
empresários mundiais. Ferraz es-
teve na cidade entre 1º e 6 de de-
zembro e pontua a relevância de
discutir a conexão dessas áreas no
encontro: "a inclusão foi extrema-
mente necessária para que todos
os atores pudessem discorrer, jun-
tos, sobre as melhores práticas
para obtermos um comércio que
gere menos poluentes. Abordamos
também meios de incentivar ser-
viços e produtos que tenham uma
cadeia de produção limpa", disse.

PALESTRAS - A progra-
mação incluiu cinco palestras
onde o secretário apresentou as
vantagens comparativas do Es-
tado de SP em liderar a transição
energética, tanto pela alta capa-
cidade de produção de etanol de
segunda geração quanto pela pro-
dução de biocombustíveis a par-
tir de resíduos sólidos. Aspectos
regulatórios em discussão no
Brasil também foram avaliados.
"O novo marco do saneamento
apresenta formas de financiar o
tratamento adequado ao resíduo
sólido, para que seja realizado da
melhor forma para o meio ambi-
ente e para a produção da biomas-
sa e biocombustíveis", explica.

O projeto "S.O.S Guaiamum"
do 2º ano do Ensino Fundamen-
tal da Escola Municipal Profes-
sora Ada Buselli Neme, de Piraci-
caba, sobre desassoreamento do
rio Guaiamum, foi o grande ven-
cedor do Prêmio Liga STEAM
2023, na categoria Educação In-
fantil e Anos Iniciais do Ensino
Fundamental. O prêmio, que está
em sua segunda edição, é uma ini-
ciativa da Fundação ArcelorMit-
tal, Fundação Banco do Brasil,
AVSI Brasil e Tríade Educacional.
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PREMIO - Como prêmio,
a escola de Piracicaba receberá
uma brinquedoteca com com-
putadores para pesquisa e con-
trole de acervo, mobiliário e de-
coração, televisor, software de
empréstimo de livro e 500 li-
vros infantis por biblioteca.
Este ano o Prêmio Liga Steam
envolveu centenas de escolas
públ icas  de  todo o  Brasi l ,
abrangendo cerca de mil pro-
fessores. Foram inscritos 296
projetos desenvolvidos por alu-

nos do Ensino Médio, Funda-
mental e da Educação Infantil.
"Por meio da Liga trabalhamos
a capacitação dos professores
que, dentro das salas de aula,
desenvolvem junto aos alunos
diversas competências por meio
de projetos que hoje foram re-
conhecidos com esse prêmio",
explicou Tatiana Nolasco, presi-
dente da Fundação ArcelorMit-
tal, entidade realizadora do Prê-
mio Liga Steam, em parceria com
a Fundação Banco do Brasil.
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DO IMPRESSIONISMO AO REALISMO
O artista plástico André Ca-
margo expõe, com abertura
hoje (9), a partir das 16h,
obras que estão na exposi-
ção 'Do Impressionismo ao
Realismo', na Casa do Po-
voador. O artista conta que

uma de suas intenções
quando pinta é expressar a
naturalidade e a organicida-
de de cada tema. "Acho inte-
ressante quando a pintura
consegue aguçar algum sen-
tido nas pessoas", disse. A4

Lílian Bacich,Tatiana Nolasco, a professora Rafaela Cristina Augusto Valentim e Jacopo Sabatilello
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No trabalho rural da Idade Média,
grande variedade de situações

Como explicamos
em nosso últi-
mo artigo, é

simplificadora e dis-
torce a realidade a su-
posição, disseminada
pelos manuais didáti-
cos usados em nossas
escolas, de que no sis-
tema de produção agrí-
cola medieval somen-
te havia senhores e servos. Ou seja,
em termos simplificados, quem
não era dono da terra era neces-
sariamente servo e trabalhava só,
ou quase só, para quem tinha o
privilégio de ser senhor da terra.

A realidade é bem mais
matizada. Na verdade, porque
o direito medieval era, sobre-
tudo, consuetudinário, havia
uma grande variedade nos
costumes e, consequentemen-
te, era também muito grande
a variedade de situações do
camponês diante da terra.

Na França, concretamente,
até princípios do século XIX
(quando Napoleão impôs o Códi-
go Civil) em cada lugar vigorava
um direito próprio, praticado e
reconhecido pelos habitantes do
local havia séculos; variavam as
terminologias, variavam também
as extensões dos direitos e deve-
res, mas de modo geral a mar-
gem de liberdade individual era
muito maior do que ficou sendo
depois. Régine Pernoud registrou
a variedade terminológica que
havia entre os camponeses que
trabalhavam a terra francesa:

"Hóspedes, colonos, lites, ser-
vos são termos que designam

O sistema feudalO sistema feudalO sistema feudalO sistema feudalO sistema feudal
perpassava todaperpassava todaperpassava todaperpassava todaperpassava toda
a sociedadea sociedadea sociedadea sociedadea sociedade
medieval, não semedieval, não semedieval, não semedieval, não semedieval, não se
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geralmente segeralmente segeralmente segeralmente segeralmente se
supõe, às relaçõessupõe, às relaçõessupõe, às relaçõessupõe, às relaçõessupõe, às relações
entre nobres deentre nobres deentre nobres deentre nobres deentre nobres de
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condições pessoais dife-
rentes. E a condição das
terras apresenta uma
variedade ainda maior:
censo, renda, champart,
fazenda, propriedade en
bordelage, en marche, en
queuaise, à complan, en
collonge; conforme as
épocas e as regiões, en-
contramos uma infini-

dade de acepções diferentes na pos-
se da terra com um único ponto
comum: é que, salvo o caso especi-
al do alódio livre, há sempre vários
proprietários, ou pelo menos vári-
os, a ter direito sobre um mesmo
domínio. Tudo depende do costu-
me, e o costume adapta-se a todas
as variedades de terrenos, de cli-
mas e de tradições - o que de resto
é lógico, já que não se poderia exi-
gir daqueles que vivem num solo
pobre as obrigações que podem ser
impostas, por exemplo, aos campo-
neses [das regiões ricas] da Beócia
ou da Touraine". (Luz sobre a Ida-
de Média. Mem Martins: Publica-
ções Europa-América, 1997, p. 42)

A mesma variedade de situa-
ções podia ser encontrada em toda
a Europa. No caso concreto de Por-
tugal, verificava-se uma hierarquia
ascendente de situações entre os
camponeses medievais, desde aque-
le adstrito à gleba rural (o único ao
qual se poderia, de modo mais ade-
quado, aplicar a designação de ser-
vo de gleba) - até o enfiteuta ou
foreiro, que para efeitos práticos era
o verdadeiro dono da terra, a títu-
lo vitalício e hereditário, embora
não possuísse o respectivo título de
propriedade e o respectivo senho-

rio.  Havia também em Portugal,
entre o adstrito e o enfiteuta, duas
outras categorias: a dos colonos li-
vres, que trabalhavam onde queri-
am e para quem queriam, confor-
me lhes aprouvesse, e a dos herda-
dores, que ainda não desfrutavam
da mesma autonomia e da mesma
segurança que os enfiteutas, mas
já possuíam, em relação à terra em
que trabalhavam, uma ligação
muito mais estável e garantida que
a dos simples servos; eram, de
fato, verdadeiros proprietários
do solo em que laboravam, mas
podiam perder sua propriedade
exatamente como um fazendei-
ro ou um sitiante moderno, se
for infeliz nos negócios, pode se
ver obrigado a vender sua pro-
priedade, ou pode perdê-la para
o Estado ou para um estabeleci-
mento bancário ao qual deva di-
nheiro. Desse ponto de vista, a po-
sição do enfiteuta era melhor e
mais segura do que a do herdador.

Outra coisa, ainda, devemos
considerar: é que também no rela-
cionamento de senhores da terra
com os trabalhadores manuais que
nela trabalhavam de certa forma

ocorria uma vinculação de tipo
feudal, já que o sistema feudal
perpassava toda a sociedade me-
dieval, não se limitando, como ge-
ralmente se supõe, às relações
entre nobres de vários níveis.

"O que se pode todavia saber
com segurança, é que houve na
Idade Média, para lá da nobreza,
um conjunto de homens livres
que prestavam aos seus senhores
um juramento mais ou menos se-
melhante ao dos vassalos nobres
e um conjunto não menos gran-
de de indivíduos de condição um
pouco imprecisa entre a liberda-
de e a servidão. (...) Um grande
número de camponeses é livre;
nomeadamente aqueles a quem
se chamava plebeus ou vilãos,
não tendo os termos, bem enten-
dido, o sentido pejorativo que
depois tomaram; o plebeu é o cam-
ponês, o trabalhador, pois rutura
designa a ação de romper a ter-
ra com a relha da charrua; o vi-
lão é de uma maneira geral aque-
le que habita um domínio, villa."
(PERNOUD, op. cit., p. 42-43);

Mas, no que consistia en-
tão, precisamente, a servidão de
gleba na Europa Medieval? É o que
veremos na próxima semana.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Uma noite vergonhosa na
Assembleia Legislativa
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Professora Bebel

AAssembleia Le-
gislativa foi pal-
 co de vergonho-

sos e lamentáveis acon-
tecimentos na noite de
quarta-feira, 6 de de-
zembro, durante a vo-
tação do famigerado
projeto de lei 1501/
2023, que autoriza o Governo
do Estado a privatizar a SA-
BESP, a maio empresa de abas-
tecimento de água e saneamen-
to básico da América Latina,
uma das maiores do mundo, ren-
tável e eficiente em mais de 370 ci-
dades, como Charqueada e Águas
de São Pedro, na nossa região.

A brutal repressão da Polícia
Militar contra as pessoas que as-
sistiam à sessão das galerias
(professores(as), outros servidores,
trabalhadores da SABESP, estu-
dantes e integrantes de diferentes
sindicatos e movimentos sociais)
que exerciam seu democrático di-
reito de protestar contra esse ver-
dadeiro crime cometido contra o
patrimônio da população paulis-
ta. Todos sabíamos, e sabemos,
que a privatização vai encarecer
as tarifas e que o saneamento bá-
sico nos municípios e regiões que
não geram lucros será abando-
nado pelos grupos privados que
passarão a controlar a empresa.

Por isso, vamos continuar
lutando. Seja na justiça - contra
todas as ilegalidades cometidas -
seja nas Câmaras Municipais, a
quem cabe aceitar contratos com
a SABESP privatizada, seja em
todo e qualquer espaço onde for
possível protestar, denunciar e
fazer pressão para que esse ata-
que não se concretize. Sabemos
que, como em dezenas de gran-
des cidades e países no mundo,
esse debate voltará em algum mo-
mento. Cidades e países impor-
tantes estão reestatizando suas
empresas de abastecimento de
água e saneamento, pois são ne-
cessidades humanas básicas, que
não podem se tornar mercadorias.

Era contra tudo isso que a ga-
leria protestava. E foi para produ-
zir o pretexto que a base aliada do
Governador Tarcísio de Freitas pre-
cisava para expulsar o povo da ses-
são que deputados governistas pas-
saram a ofender e provocar as pes-
soas que ali estavam, sempre in-
suflando o presidente da Casa
para que mandasse esvaziar o
recinto. O cenário já vinha sendo
preparado desde a segunda-feira.
Um número elevado de policiais
estava acantonado dentro do pré-
dio da ALESP, apenas aguardan-
do a centelha do conflito que a
extrema direita queria produzir.

O pretexto veio, com a reação
de um grupo de jovens às sucessi-
vas provocações que alguns depu-
tados vinham fazendo seguida-
mente. Esse é o modus operandi
do bolsonarismo: provocar, ofen-
der, desrespeitar, incitar conflito.
E foi exatamente o que fizeram.

Obviamente as forças de segu-
rança têm a obrigação de preser-
var o patrimônio público e contro-
lar tumultos. Há muitas formas de
fazê-lo. Existem técnicas para isso,
sobretudo em locais fechados como
é o caso da ALESP. A grande mai-
oria das pessoas que ali estava se

manteve calma e não
participava de nenhum
tipo de atitude provoca-
tiva ou, por outro lado,
não aceitavam também
as provocações. No en-
tanto, o que se viu foi
uma ordem para agir
com grande violência.
Os policiais agrediram
violentamente as pesso-

as com seus cassetetes e usaram e
abusaram do uso de gás e spray
de pimenta, diretamente nos ros-
tos e nos olhos de quem ali estava,
independentemente de idade. E
havia muitas pessoas idosas.

Eu mesma, deputada esta-
dual, somente não fui violenta-
mente agredida porque policiais
da Casa cumpriram sua obriga-
ção legal de proteger-me, alertan-
do os policiais externos, muito
violentos, de que ali estava uma
parlamentar. Nesse momento pude
contribuir para criar uma via rela-
tivamente segura para muitas pes-
soas pudessem deixar a galeria. Isso
poderia ter sido feito pela própria
polícia. O resultado da repressão
descontrolada foi uma vergo-
nhosa votação com a galeria va-
zia e sem a presença da oposição.

No momento em que escre-
vo esse texto quatro pessoas, in-
cluindo um professor, ainda se
encontram presos. Nada justi-
fica isso. Os acontecimentos já
estão superados. A própria PM
não consegue qualificar os su-
postos crimes cometidos. Não é
crime protestar e reivindicar.

Não existe, em hipótese algu-
ma, qualquer paralelo possível en-
tre os acontecimentos da ALESP
e aqueles ocorridos no dia 8 de
janeiro em Brasília, como alguns
insinuam ou afirmam. Na
ALESP, os manifestantes exigiam
o cumprimento dos ritos demo-
cráticos na tramitação do projeto
e defendiam a legalidade, o patri-
mônio público, que é a SABESP.
Em Brasília, não houve nenhu-
ma ação governamental que jus-
tificasse protestos. Foi uma ação
contra a própria democracia, con-
tra o legítimo resultado eleitoral.
Foi uma ação golpista que utilizou
a depredação das sedes dos três
poderes como método terrorista.

Como eu disse, a luta não
acabou. Assim como continuare-
mos lutando pela SABESP como
empresa pública, continuamos na
luta para impedir que o Governa-
dor Tarcísio de Freitas consiga
seu intento de cortar R$ 10 bi-
lhões das verbas da Educação.
Essa é uma luta de toda a popu-
lação e esperamos contar com o
apoio e a participação de todos.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT e segunda Presi-
denta da APEOESP

Lucas do Liceu

AEducação Inclusiva é
aquela que possibilita que
 todas as pessoas sejam

acolhidas e tenham um ensino
educacional de qualidade, sem
nenhum tipo de discriminação.

Entre os direitos garantidos
às pessoas com deficiência, um
deles se destaca: o direito à edu-
cação acessível e de qualidade,
que garante, por consequência,
uma série de outros direitos,
como convívio social, lazer e
acesso ao mercado de trabalho.

O artigo 205, da Constitui-
ção Federal, afirma que a educa-
ção é um direito de todos. Nessa
perspectiva o Brasil conta com a
Lei Brasileira da Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (Estatuto da
Pessoa com Deficiência), a Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional, a Convenção da ONU
sobre os direitos da Pessoa com
Deficiência e outras várias legis-
lações que ajudatam a criar um
marco legal para a inclusão.

A Lei Brasileira de Inclusão
da Pessoa com Deficiência, de
2015, considera pessoa com defi-
ciência aquela com “impedimen-
to de longo prazo de natureza fí-
sica, mental, intelectual ou sen-
sorial, o qual, em interação com
uma ou mais barreiras, pode obs-

truir sua participação plena e efeti-
va na sociedade em igualdade de
condições com as demais pessoas”.

De acordo com o Integra-
SUS, há sete tipos de deficiência:
deficiência auditiva/surdez; de-
ficiência física; deficiência inte-
lectual; deficiência mental; defi-
ciência visual; Transtorno do
Espectro Autista (TEA); e defici-
ência múltipla, quando há dois
ou mais tipos de deficiência.

A Resolução CNE/CP nº 2/
2015, que define as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a
Formação Inicial e Continuada
em Nível Superior de Profissionais
do Magistério para a Educação
Básica, estabelece que os cursos
de formação deverão garantir,
nos currículos, conteúdos especí-
ficos da Educação Especial e que
o/a egresso/a dos cursos de for-
mação inicial, em nível superior,
demonstre consciência da diver-
sidade e respeito às diferenças.

Nas últimas décadas, o Brasil
tem apresentado grandes avanços
no que diz respeito à criação de
políticas públicas para a inclusão
de pessoas com deficiência nas es-
colas. No entanto, na mesma pro-
porção em que o país reflete so-
bre a educação inclusiva, surgem
variados desafios para que todo
esse planejamento saia do papel
e seja implementado na prática.
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desafios édesafios édesafios édesafios édesafios é
possibilitar opossibilitar opossibilitar opossibilitar opossibilitar o
acesso à escolaacesso à escolaacesso à escolaacesso à escolaacesso à escola
por todos ospor todos ospor todos ospor todos ospor todos os
alunos: pensar aalunos: pensar aalunos: pensar aalunos: pensar aalunos: pensar a
infraestrutura deinfraestrutura deinfraestrutura deinfraestrutura deinfraestrutura de
forma a eliminarforma a eliminarforma a eliminarforma a eliminarforma a eliminar
as barreirasas barreirasas barreirasas barreirasas barreiras
arquitetônicasarquitetônicasarquitetônicasarquitetônicasarquitetônicas

Educação Inclusiva e seus desafios

A promoção do diálogo é
uma das principais ferramentas
para combater o preconceito e a
discriminação. Envolver os alu-
nos, pais, responsáveis e funcio-
nários em discussões e debates
sobre a valorização do convívio
com as diferenças, além de in-
centivar a empatia e o respeito, é
um caminho para combater o
estranhamento que pode vir da
inclusão em escolas regulares.

A opção uso pelo uso da
tecnologia assistiva, que é qual-
quer equipamento ou sistema
que ajude alguém a superar ou
a ultrapassar alguma barreira
específica decorrente de sua
deficiência, pode significar a
construção efetiva e a promo-
ção de inclusão em ampla es-
cala, ou seja, de todos os alu-
nos nos ambientes escolares

que demandam destes recur-
sos, serviços ou estratégias.

Muito além de aparatos digi-
tais, o grupo de tecnologias assis-
tivas é muito amplo e pode envol-
ver produtos, recursos, metodolo-
gias, estratégias, práticas e servi-
ços que possibilitam a inclusão.

Um dos maiores desafios
para a inclusão efetiva é possi-
bilitar o acesso à escola por to-
dos os alunos, ou seja, pensar
a infraestrutura escolar de for-
ma a eliminar as barreiras ar-
quitetônicas. As adaptações no
espaço físico, apesar de exigir
tempo e investimento dos ges-
tores, são fundamentais para
uma escola inclusiva, onde exis-
tam rampas de acesso, banhei-
ros com acessibilidade e auxílio,
portas mais largas, piso tátil, ele-
vadores, entre outros recursos.

Sendo a escola um espaço de
preparação e transformação para
um futuro melhor, é fundamen-
tal que ela seja também um ambi-
ente em que a diversidade seja
vista como valor, onde se trabalhe
para que todos possam ser acolhi-
dos e para que haja a ruptura com
preconceitos e a exclusão.

———
Lucas do Liceu é gestor
educacional, CEO do Gru-
po Liceu Brasil e verea-
dor em Itaquaquecetuba

José Renato Nalini

Acredito não ser
arrogância afir-
 mar que minha

existência foi devotada
a fazer justiça. A falí-
vel justiça humana,
que trabalha com a
verdade dos autos e
não com a verdade
real. Motivo de com-
preensível angústia de quem se
propõe a fazer o certo e, muita vez,
permanece na dúvida. Não teria
sido manipulado pela esperteza
desenvolvida no processo, uma
verdadeira arena de astúcias? A
pugna civilizada nem sempre ob-
serva a ética irrepreensível que o

Código Nacional da
Magistratura exorta os
juízes a observar. No afã
de vencer a lide, usam-
se de múltiplas armas
e artifícios, nem sempre
todos afinados com o
melhor dever ser.

Encerrada a traje-
tória na Magistratura,
continuo a perseguir a
senda do justo. Agora,

tentando resgatar figuras histó-
ricas suscetíveis de julgamentos
preconceituosos ou injustos.

Uma delas, pela qual sem-
pre nutri simpatia - herança
do convívio fraterno e profici-
ente com o incomparável Pau-
lo Bomfim - é Domitila de Cas-
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Fazendo justiça

tro, a Marquesa de Santos.
Considerada a poderosa

amante do primeiro Imperador,
a quem influenciou de tal forma
que sua família toda teria con-
quistado cargos e funções polpu-
das na Corte, ela merece outra
análise. A mulher benfeitora e ca-
ridosa, a quem se deve - e isso a
absolve de qualquer outra mácu-
la - a existência da Faculdade de
Direito do Largo de São Francis-
co. A maioria dos poderosos à
época repudiava a instalação de
curso jurídico em São Paulo, con-
siderada provinciana e cujo povo
falava um português muito inferi-
or ao padrão considerado culto.

Domitila de Castro do Canto
e Melo se divorciara em 21 de maio
de 1824, de seu primeiro marido,
o Alferes Felício Pinto Coelho Men-
donça. Casara-se com ele aos quin-

ze anos e apanhava do marido,
violento e dado aos vícios do álco-
ol e do jogo. Chegou a esfaqueá-la
e quis dela retirar a guarda dos
três filhos, sem sucesso. O marido
faleceu em 5 de novembro de 1833,
em seu sítio de Piedade, em Mara-
picu. Depois do convívio com Pe-
dro I, estava novamente livre. Vi-
úva de seu primeiro marido e sem
qualquer condição de voltar a rea-
tar com o ex-Imperador, que fale-
cera em Portugal a 24 de outubro
de 1834, no Palácio de Queluz.

Desde havia muito, as famí-
lias de Domitila e do Brigadeiro
Rafael Tobias de Aguiar manti-
nham relações íntimas de ami-
zade. O Brigadeiro era homem
de grande fortuna. Dentre ou-
tras propriedades, era dono da
conhecidíssima "Chácara do
Ferrão" e presidira a Província
de São Paulo entre 1831 e 1834.

Durante o calvário de Domi-
tila, seja enquanto suportou as
agruras de seu primeiro casamen-
to, depois sua expulsão da Corte,
Domitila recebera de Rafael Tobi-
as de Aguiar todo o paternal
apoio. Tornou-se confidente dela
e foi por ela nomeado adminis-
trador de todos os seus bens.

Casou-se a Marquesa de San-
tos com o Brigadeiro Tobias em 14
de junho de 1842, na Paróquia de
Nossa Senhora da Ponte de Soro-
caba, exatamente durante a Revo-
lução Liberal, cujos primeiros com-
bates foram travados nas proxi-
midades de Campinas, no antigo
bairro conhecido como "Venda
Grande", hoje chamado "Castelo".

Após o casamento, a "Chá-
cara do Ferrão" também pas-
sou a  ser  conhecida  como
"Chácara da Marquesa".

Em outubro de 1857, faleceu
o Brigadeiro Rafael Tobias de Agui-
ar. A partir daí, o número de co-
mensais que costumava frequen-
tar a "Chácara da Marquesa" cres-
ceu consideravelmente. Em todos
os fins de semana, reunia-se ali a
elite da nobreza paulistana. Aos
sábados era enorme a quantida-
de de coches e carros luxuosos que
adentravam à chácara ou estaci-
onavam em suas imediações.

Durante ao menos dez anos,
foi a Marquesa uma grande an-
fitriã. Ali solucionava questões
políticas, fazia assistência soci-
al, socorria os necessitados e
apoiava as obras pias. Ela fale-
ceu a 4 de novembro de 1867, dez

anos após a morte do segundo
marido. Um de seus filhos, Bra-
silino de Aguiar e Castro, tam-
bém conhecido como Brasilico,
na partilha da herança que lhe
coubera de direito, além de ou-
tras propriedades, tornou-se o
único dono da antiga "Chácara do
Ferrão". Ali residiu e viveu até sua
morte, ocorrida em 1891. Como sói
acontecer, após a morte da mãe, a
herdade passou a ser conhecida
como "Chácara do Brasilico".

A caridade foi o alvo de todas
as atividades desenvolvidas pela
Marquesa desde o seu casamento
com o Brigadeiro e, principalmen-
te, a partir de sua viuvez. Por esse
motivo, seu túmulo no Cemitério
da Consolação ainda hoje é sem-
pre ornamentado com flores na-
turais e é ponto de constante pere-
grinação. Sua vida foi muito mais
do que a paixão recíproca manti-
da com o jovem e impulsivo
primeiro Imperador do Brasil.

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras (APL)
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CBF
Outra vez a CBF na mira da

justiça. Desta feita da justiça bra-
sileira. O problema é que a FIFA
não aceita interferência de qual-
quer instituição alheia ao espor-
te ou ao seu estatuto, permitin-
do punição para quem não obe-
dece. Por isso, o futebol brasilei-
ro corre riscos. Já tivemos vári-
os presidentes da CBF condena-
dos, afastados e até expulsos pe-
los mais variados motivos. Ago-
ra é o desconhecido Ednaldo
Rodrigues alvo de ação judicial.
Foi destituído da presidência da
CBF pelo Tribunal de Justiça do

Rio de Janeiro que nomeou in-
terventor com prazo de 30 dias
para novas eleições. O desman-
do na CBF pode ser uma justi-
ficativa para a desorganização
do futebol brasileiro atingindo
inclusive a Seleção Brasileira
que virou objeto comercial.

PONTO FINAL
Secretário Municipal não

esquenta a cadeira em Piraci-
caba. Agora é o médico Au-
gusto Muzilli Junior quem co-
manda a nossa saúde muni-
cipal. Funciona na base do
"seja como Deus quiser".
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Edson Rontani Jr.

Afinal, quem foi
Boyes? É um
 nome pronun-

ciado à exaustão na
atualidade. Muitos sa-
bem o que é a Boyes, o
complexo industrial
criado à margem es-
querda do rio Piracicaba para
suprir o mercado nacional de te-
cidos, oriundo da Fábrica de Te-
cidos Santa Francisca, projeta-
da por Luiz de Queiroz e que
existiu por cerca de 20 anos,
sendo negociada em troca de dí-
vidas. No início do século pas-
sado, fábrica virou Arethusina
e depois foi denominada Cia. In-
dustrial e Agrícola Boyes. Para
muitos, simplesmente Boyes.

Luiz de Queiróz passou mais
de uma década e meia estudando
na Europa. Percorreu vários paí-
ses. Retornou ao Brasil para re-
clamar a herança deixada pelo pai,
o barão de Limeira. No Velho
Mundo, ouviu falar muito de um
inglês com ideias inovadoras na
engenharia que chegou a realizar
projetos na Bélgica. Eis que o
convida a vir para Piracicaba.
Arthur Dryden Sterry veio para
dirigir a fábrica. Nasceu em
1854 e viveu pouco: 42 anos, fa-
lecendo na capital paulista em
13 de abril de 1897. Aliás, foi em
São Paulo que conheceu sua espo-
sa, Ambrosina Bernardes Sterry.

O casal teve seis filhos, entre
eles Elvira Sterry, nascida em Pi-
racicaba no dia 13 de maio de
1886. Ela foi casada com Herbert
James Singleton Boyes, assumin-
do assim o nome Elvira Sterry
Boyes. Começa aí a saga da de-
nominação que conhecemos hoje.

Herbert James nasceu em 16
de outubro de 1881 (Swinton, In-
glaterra), falecendo aos 65 anos
em 29 de setembro de 1947. Está
sepultado no Cemitério dos Pro-
testantes, na capital paulista.
Atuou como gerente da Cia. In-
dustrial de São Paulo e foi sócio,
com seu irmão, das fábricas São
Simão e São Bernardo. Era um
empreendedor que conseguiu su-
cesso em terras tupiniquins.

Sua esposa Elvira foi a respon-
sável por influenciar o esposo e o
cunhado para comprarem a fábri-
ca de tecidos. A alegação é das
boas lembranças do passado que
deveriam ser perpetuadas. Herbert
e Alfred Simenon Boyes constituí-
ram, assim a Boyes Irmãos & Cia.
Em 11 de março de 1918, ambos
adquirem a fábrica de tecidos cri-
ada por Luiz de Queiroz, então
denominada Arethusina. Era a
mesma situada ao lado do rio Pi-
racicaba, onde hoje está a aveni-
da Beira Rio. Sofreu transforma-
ções ao longo da gestão dos
Boyes ampliando sua estrutura
e contratando mais mão de obra.

A fábrica e o palacete situado
ao lado foram comprados pelos
Boyes das mãos de Rodolfo No-
gueira da Costa Miranda, dono
das propriedades, desde 1902. A
residência era - e ainda hoje é -
invejável e imponente, com jardim
climático e produção caseira de al-
godão. Embora o piracicabano
pense que a mesma está aberta
para visitações, a residência é par-
ticular e conserva ares do século
XIX. Ocupa as então denomina-
das ruas dos Pescadores (Pruden-

te de Moraes), entre
Vergueiro e Flores (Tre-
ze de Maio), perto do
salto do rio Piracicaba.
Foi nestas proximidades
que Luiz de Queiroz
criou uma espécie de
cais onde escoava em
barcos a produção de
tecidos de sua fábrica.

Antes, nas duas décadas finais
dos anos 1800, o transporte era
feito por tração animal e por trens.

Herbert e Elvira impulsio-
naram as filhas para o negó-
cio. Kathleen Mary (falecida
em 7 de outubro de 1991) foi
diretora-presidente da Boyes,
assim como Dóris, em conjun-
to com o marido, Norman,
também dirigiu a fábrica.

Segundo a historiadora e
professora Marly Therezinha
Germano Perecin, em seu livro
"Síntese Urbana" (IHGP, 2009,
2ª. edição), Piracicaba possuía,
no período da aquisição da fábri-
ca de tecidos pelos Boyes, em
1918, grandes empregadores
como o Engenho Central (da So-
cieté de Sucrérie Brésilienne), En-
genho Central Monte Alegre (do
comendador Puglisi), Fábrica de
Tecidos Arethusina e a Casa
Krahenbühl (de Frederico
Krahenbühl), empresas de peso
com força motriz para mover
uma cidade com cerca de 18 mil
habitantes. Foi o início de um pro-
cesso evolutivo industrial e co-
mercial que tomou franca expan-
são apenas nos anos 1970 com a
criação de incentivos fiscais e ela-
boração de distritos industriais
moldados pela municipalidade.
Pioneirismo existiu, não apenas
com estas empresas, mas também
com o comércio que vivia outra
realidade. Uma destas situações é
a matéria prima da Boyes. Se ini-
cialmente Luiz de Queiroz fazia
tecidos para roupas, os Boyes di-
versificaram sua linha de produ-
ção, encerrando sua jornada com
a produção de sacarias para ar-
roz, café e outros itens similares.

Cabe lembrar que Herbert
James trouxe a Piracicaba um
colega que conheceu na Europa
e que deixou marcas na cidade:
Louis Clement, engenheiro têx-
til e administrador de empresas,
ocupando o cargo de diretor da
Boyes, um dos corações mais
bondosos que a cidade teve, au-
xiliando na construção de vári-
as entidades assistenciais.

Samuel Pfromm Neto lem-
bra a além do complexo indus-
trial, a Vila Boyes foi tradicional
em Piracicaba e no bairro São
Dimas, além de denominar de
Vila Boyes o estádio da Associa-
ção Atlética Vila Boyes. Há uma
rua Elvira Boyes no Jardim Mo-
rumbi, junto à av. Dois Córregos.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

Alexandre Mate

Que noite! Que espetáculo!
Que felicidade sentir-me
vivo e poder assistir a um

espetáculo tão potente, tão envol-
vente, tão transformador! Tercei-
ra noite da 18ª edição do Festival
Nacional de Teatro - Fentepira,
edição 2023, cujos espetáculos até
aqui, por meio de proposições te-
máticas diferenciadas, caracteri-
zam-se surpreendentes. Os três
espetáculos apresentados no Fen-
tepira até a noite de sexta-feira
são criações de Piracicaba.

Em 01 de dezembro de 2023,
na Sala Carlos Drummond de An-
drade, inserida no Teatro Dr. Los-
so Neto, foi a vez de os/as integran-
tes do Grupo Andaime (Piracica-
ba), com mais de 35 anos de luta e
de resistência e obras primorosas,
fincar suas raízes por meio do sur-
preendente Seja como Flor - Por que
Deixamos o Mundo nas Mãos dos
Maus? O titulo, divide duas idei-
as/ teses, sendo a primeira delas
extremamente poética e a segunda
indagativa em perspectiva acentu-
adamente alegórica e didática.

Assim como o título, a obra de
estrutura rigorosamente épica
transita, quase todo o tempo, com
um rebatimento entre manifesta-
ções livres, poéticas, espontâneas e
afetivas contrastada a diferentes
modos de repressão. Nesse proce-
dimento de embate, a repressão é
manifestada como decorrência dos
dois anteriores períodos políticos
do Brasil (o golpe de 2016 e o des-
governo da sequência até 2022),
com seus ódios; fanatismos ex-
tremados e violentos; procedi-
mentos de barbáries em todos os
níveis; tentativas de demolição do
respeito ao diferente, à democra-
cia, às ciências... período de obs-
curantismos e práticas genocidas.

A obra-manifesto, dirigida pelo
veterano Luiz Carlos Laranjeiras
caracteriza-se, formalmente, em
uma explosão criativa emocionan-
te. Trata-se de uma manifestação
arquetípica, plasmada e urdida a
partir das proposições essenciais

das práxis do teatro de grupo. Em
Seja com Flor... fica evidente o tra-
balho coletivo, criado pela junção
de inventividades em colaboração.
Desse modo, e em razão de ser tra-
ço, também, do teatro épico, o re-
sultado compreende o tecimento
composicional que mescla vários
estilos: de gênero, de tratamento
estético-cênico, de espacialida-
de... Em tese, a base da obra-ma-
nifesto liga-se às manifestações e
formas populares representacio-
nais de cultura e ao teatro épico.

Ainda na fila de espera, somos
surpreendidos por um coletivo har-
monioso que, quase na condição de
um cortejo, anuncia, sobretudo por
meio de música, as "palavras de
ordem" da obra que está a nascer.
Em determinado momento, al-
guém do maravilhoso coro de ar-
tistas da cena solicita que respire-
mos fundo e que deixemos a poesia
entrar. Penso que pelo entusiasmo
do coro excepcional, formado por
Bruno Agulhari, Diego Mendes,
Felipe Vecchini, Jennifer Garcia,
Luiza Vaz, Tiago de Luca e Welling-
ton Camargo, não são poucos/
poucas a se deixar levar. Ser rece-
bido com boa música quase sem-
pre abriga um procedimento de
acolhimento próximo do mântrico.
Dentre outras referências, quanto
à alusão mântrica, penso que uma
passagem da música Serra do Luar,
de Walter Franco, segundo a qual
"Tudo é uma questão de manter, a
mente quieta, a espinha ereta e o
coração tranquilo", pode expressar
parte do operador trazido pelo es-
petáculo. Tranquilo, sim, mas em
estado de transbordamento: a mú-
sica, magistralmente apresentada
ao vivo, com condução impecável
de Felipe Vecchini se caracteriza em
outro ponto de explosão de beleza.

No espaço representacional,
acompanha-se uma dramaturgia
de texto nascida a partir da cria-
ção de sete poemas escritos por
Laranjeiras que, no processo cola-
borativo, foram entremeados às
improvisações do coletivo e cujo
tratamento final é de Bruno Agu-
lhari. Divididas pelo anúncio de
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novos poemas, os episódios com
algumas cenas (muitas das quais
de beleza poética entusiasmante)
apresentam atrizes e atores com
um brilho intenso nos olhos. Pode-
se perceber na obra, a mesclar o
sonho e os pesadelos da existência
(manifestada por um período po-
lítico infernal, tirânico e fascis-
ta) os tantos significados e as
disputas ali presentes. Dizer
aquelas palavras, viver aquelas ce-
nas têm um caráter de urgência.

O macacão básico, outro pro-
cedimento épico, que caracteriza
o figurino transforma-se, duran-
te o espetáculo, por meio da jun-
ção de pequenos e simbólicos ade-
reços. Sob o macacão cada inte-
grante do conjunto criador usa
uma camiseta de cor diferente.
Aqueles corpos atuam em uma
proposição cenográfica com ape-
nas duas pequenas estruturas
Rohr e uma densa cenografização
decorrente de fitas (amarela e pre-
to) de interdição: o efeito é muito
expressivo. A despeito das censu-
ras e da violência o canto daquela
gente se faz... se faz e nos move.

Seja com Flor... apresenta ce-
nas lindas e comoventes: os pro-
curados a se transformar em por-
cos (seus perseguidores); aquela
em que se rebate a opressão da
vida cotidiana e fragmento do
antológico O Grande Ditador, de
Charles Chaplin; a alusão explí-
cita da destruição das árvores e
à matança da gente que as defen-
de... uma "esteira" de fogo (re-
presentada por um tecido verme-
lho) remete às traduzibilidades
das colchas de violências que ca-
racterizam o mundo. Mesmo for-
çando um pouco a barra, pode-se

afirmar que, do título ao trata-
mento composicional, mesmo com
extensão maior, Seja como Flor -
Por que Deixamos o Mundo nas
Mãos dos Maus? caracteriza-se em
obra atenta e tratada pelos expe-
dientes do agit-propismo, que
está a ressurgir depois de um pe-
ríodo tão doloroso da vida social.

O processo de montagem da
obra, iniciado em 2021, manifes-
ta a necessidade de se tomar ca-
balmente um partido, de explici-
tar de que lado se está nas rela-
ções da vida. Nesse particular, o
belíssimo espetáculo traz à lem-
brança um texto do filósofo alemão
Walter Benjamin (Teses Sobre o
Conceito de História), que, em
uma de suas passagens, afirma:

Articular historicamente o
passado não significa conhecê-lo
"como ele de fato foi". Significa
apropriar-se de uma reminiscên-
cia, tal como ela relampeja no mo-
mento de um perigo. [...] O perigo
ameaça tanto a existência da tra-
dição como os que a recebem. Para
ambos, o perigo é o mesmo: entre-
gar-se às classes dominantes,
como seu instrumento. Em cada
época, é preciso arrancar a tradi-
ção ao conformismo, que quer
apoderar-se dela. Pois o Messias
não vem apenas como salvador;
ele vem também como o vencedor
do Anticristo. O dom de despertar
no passado as centelhas da espe-
rança é privilégio exclusivo do his-
toriador convencido de que também
os mortos não estarão em seguran-
ça se o inimigo vencer. E esse ini-
migo não tem cessado de vencer.

É disso que se trata! De uma
beleza cujas raízes abrigam tanta
gente e tradição que veio antes de
nós (e que está aí a lutar): resistin-
do. Cumprimento de modo trans-
bordante de alegria ao conjunto
criador da obra e aos estados de
felicidade que proporcionaram e
proporcionarão. Repetindo outro
maravilhoso poeta (mudando um
pouco o original): Eles passaram,
vocês (Andaime) passarinhos!

———
Alexandre Mate, professor

Dirceu Cardoso Gonçalves

Depois de uma das mais con-
corridas eleições de sua his-
tória, a Argentina chega ao

esperado momento da posse, que
ocorrerá neste domingo (10). O li-
bertário Javier Milei, político de di-
reita que desafiou o peronismo-kir-
chnerismo e carregou nas tintas ao
criticar a esquerda e defender a di-
reita no poder, recebe o país acos-
sado pela inflação de 140% ao ano,
e tem o compromisso de restaurar
a Economia,  fazendo com que o
dinheiro do cidadão volte a ser su-
ficiente para atender suas necessi-
dades domésticas e pessoais no in-
tervalo entre o recebimento dos sa-
lários de um mês e de outro. Preci-
sará de muito tato para recolocar
as coisas nos devidos lugares sem
que isso imponha maior escala de
sofrimento ao povo que - durante
os últimos governos - passou a ser
subsidiado emergencialmente com
auxílios públicos para completar
sua renda mensal. Prometeu liqui-
dar o Banco Central Argentino e
dolarizar a Economia, mas a na-
ção não consegue imaginar como
fará isso, principalmente por não
dispor de reservas de dólares.

A Argentina é um grande país.
Já foi o mais rico do continente e
perdeu essa condição por erros po-

líticos e estratégicos cometidos em
parte pelo radicalismo político. Mas,
mesmo assim, ainda é forte, embo-
ra hoje necessite reequilibrar-se. O
Brasil será representado na festa
de posse pelo chanceler Mauro Vi-
eira. Lula não comparecerá, mas
Jair Bolsonaro já viajou a Buenos
Aires à frente de um grupo de cor-
religionários. Tanto Milei quanto
Lula precisam esquecer as diver-
gências e as brigas de campanha
porque, queiram ou não, terão de
se relacionar. A Argentina precisa
do Brasil e o Brasil precisa da Ar-
gentina. Um está entre os princi-
pais parceiros comerciais do outro
e, de quebra, ainda pilotam o Mer-
cosul, mecanismo que tencionam
usar para comerciar com o resto
do mundo. Sem um mínimo de
entendimento, será impossível. Ao
mesmo tempo em que a França
obsta o acordo da União Europeia
com o Mercosul, aquele organismo
acaba de firmar acordo comercial
com Singapura e nada impede que
o faça com a China (conforme pede
o Uruguai) e com outros blocos eco-
nômicos ao redor do mundo.

A polarização direita-esquer-
da que, no passado fez sentido no
desenvolvimento mundial, hoje
não passa de estorvo nas regiões
onde ocorre. A Argentina tem per-
dido muito por causa da "guerra"
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Domingo, a virada da página na Argentina

ideológica, que também vem des-
truindo a paz e até a economia do
Brasil e de outros países onde ocorre
como fenômeno forte. E o pior é
que ainda há o inconveniente sen-
tido de solidariedade entre os go-
vernantes de esquerda. Não dá
para esquecer os investimentos que
o BNDES fez em países governa-
dos pela esquerda, que acabaram
sendo pagos pelo Tesouro e enseja-
ram até processos d a Operação
Lava Jato. O mais indicado seria
que cada um, vencendo a eleição,
se preocupasse em governar para
sua população e esquecesse as ve-
lhas teses de esquerdização (ou di-
reitização) do continente e outros
radicalismos que não se compati-
bilizam com o mundo de hoje.

É de se esperar que Milei go-
verne a Argentina da forma mais
ajuizada possível. Que Lula possa

com ele conviver dentro do melhor
que for para os interesses dos dois
países. E que a outra pendência que
hoje surge e incomoda a América
do Sul - a tentativa de invasão da
Venezuela ao território da Guiana
- não passe da ameaça, visto que o
pequeno país não está sozinho e a
tentativa do vizinho arrestar suas
riquezas poderá desaguar num
conflito internacional de conseqü-
ências imprevisíveis. Juízo, senhor
Nicolás Maduro; não leve sua Ve-
nezuela a mais esse sofrimento!
Contenha-se, senhor Lula da Sil-
va. Evite colocar sua mão nesse
cumbuca. Pare de tentar ser o pên-
dulo de equilíbrio de conflitos in-
ternacionais - já deu errado nas
guerras Russia-Ucrânia e Israel x
Hamas - e ficará muito ruim se
houver um terceiro blefe com Ve-
nezuela x Guiana. Nós, brasileiros
não o queremos quebrando a cabe-
ça com problemas alheios; o preferi-
mos usando sua força e criativida-
de para cumprir com o seu dever
de bem governar o Brasil, pois esta
é a sua real e única obrigação...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo;
aspomilpm@terra.com.br

Os Boyes

Reunião anual do Sud Mennucci
O Sud MennucciO Sud MennucciO Sud MennucciO Sud MennucciO Sud Mennucci
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Ricardo Victória
Filho

Estamos nova-
mente aqui reu-
nidos para cele-

brar a nossa reunião
anual dos Ex-Alu-
nos, Ex-Professores e
Amigos da Escola
Sud Mennucci. Nos-
sa escola centenária foi criada
em 1886 e inaugurada neste
edifício em 11 de agosto de 1917,
e em 1945 recebeu o nome de
seu ex-aluno Sud Mennucci.

O Sud Mennucci é o orgu-
lho dos piracicabanos que tive-
ram a felicidade de poder estar
em seus bancos escolares, como
também daqueles que conhecem
a sua história e esta bela joia do
patrimônio artístico e cultural da
educação de nosso Estado.

A escola Sud Mennucci sem-
pre teve um papel importante na
educação de jovens que aqui tive-
ram sua iniciação científica, cul-

tural, humanística e
musical. Em 1985 le-
vantou-se  um c la-
mor dos ex-alunos
pela restauração de
s u a  a m a d a  e s c o a
SUD e pelo tombamen-
to pelo Condephaat.

Assim foi criada a
Associação dos Ex-Alu-
nos, Ex-Professores e

Amigos da Escola Sud Mennucci
com a liderança da professora
Marly Terezinha Germano Pere-
cin, tendo como 1º Presidente o
professor Jairo Ribeiro de Mattos.

Todo e qualquer projeto de
crescimento econômico de um
país com redução da desigualda-
de social começa pela educação.

É dramático o desafio edu-
cacional do país. Há décadas vi-
vemos sob um apagão educacio-
nal. Faltam metas ambiciosas e
instrumentos políticos e adminis-
trativos para executar projetos es-
tratégicos. São poucos os brasi-
leiros que dominam a língua por-

tuguesa e conseguem elaborar
adequadamente um pensamento.

Entre 35 países avaliados
pelo relatório do Global Teacher
Status o Brasil é o que menos
prestigia seus professores. Em
países com altos indicadores
educacionais, os professores
são recrutados entre os 30%
melhores da sua geração. No
Brasil a esmagadora maioria
está entre os 10% de alunos com
piores desempenho no Enem.

O Brasil tem diversas áreas que
precisam de investimento, e mui-
tos países que se tornaram ricos
num período curto de tempo, in-

vestiram massivamente para me-
lhorar a educação de seu país.

Hoje a Associação prioriza a
luta pela preservação e manuten-
ção deste edifício como Instituição
de Ensino.  Também prioriza dar
apoio a infraestrutura e ações para
melhoria na qualidade de ensino.

Agradecemos imensamente a
diretora professora Maria Apare-
cida Lima Vieira pelo apoio, e pela
dinâmica que tem atuado no Sud.
Também toda a equipe de profes-
sores, funcionários e alunos.

Vamos lutar por essa me-
ta! É muito importante manter
na alma a nossa história, e co-
nhecer a história da escola que
estudamos, pois isso nos au-
xilia a enxergar o futuro!

Viva o Sud!
———
Prof. Ricardo Victoria
Filho, professor, presi-
dente da Associação
dos Ex-Alunos, Ex-Pro-
fessores e Amigos da
Escola "Sud Mennucci"
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Era madrugada, quando
rascunhava e finalizava as
 orientações, recebidas pe-

los amigos espirituais da Colô-
nia Manto da Luz, para a publi-
cação no próximo ano da déci-
ma Obra - "O primeiro passo é
Vencer a Si Mesmo - Reflexões
para a sua Reforma Íntima" en-
tre as dezesseis já escritas, nove
publicadas e ainda seis Obras
mantidas em dormência. O Men-
tor aproximou-se, fez suas sau-
dações com gratidão e disse. Sua
próxima Obra segue os desígni-
os do Maior. Diga aos seus ama-
dos e queridos leitores que, ago-
ra é o momento e o Tempo de
compreenderem com a mente,
coração e com a Alma, a nature-
za circular eterna, sem princípio
nem fim, do Pai Universal. A his-
tória da humanidade revela que,
há milênios, desde o princípio que
Ele, Deus, habita o momento pre-
sente, com toda a Sua majestade
absoluta e eterna grandeza. Dia
a dia, os fenômenos indicativos,
de todos esses modos de evolu-
ção estelar, mostram evidências
da formação de conglomerados
e que servem como planetas ha-
bitados, a mais importante das
vastas criações materiais. O Uni-
verso de Deus. Na Casa de nosso
Pai há muitas moradas. Ali, si-
lenciamos o nosso coração e ou-
tro Mentor pediu a palavra e dis-
se. Toda retidão não vem de ati-
tudes passivas. A experiência
da compreensão da realidade
inconsciente, é a comprovação
mais positiva, da existência
funcional da supraconsciência.
Não podemos escapar da vida
terrestre, é preciso entender e
cumprir a jornada e a vontade
do Pai de um modo aceitável,
enquanto na carne e evoluir.
Este meio, é um mundo de ilu-
sões, e é preciso ter o discerni-
mento moral e o nível da reali-
zação espiritual, para que a hu-
manidade possa se elevar pro-
porcionalmente, superando o
avanço ilimitado desta cultura
puramente materialista, afinal, a
grande ameaça para toda a civili-
zação. Os Mentores se despedi-

Toda experiência é Luz para
compreensão da Existência

ram e em caravana seguiram para
outros trabalhos socorristas.

Amados e queridos leitores.
Olhando para as anotações, sen-
ti vibrando a glândula pineal,
como um sopro na mente pro-
funda e dizer assim. Não impor-
ta, o quanto possais crescer na
compreensão que tendes do Pai,
a vossa mente estará sempre con-
fusa com a infinitude, pois esta
vastidão inexplorada permane-
cerá sempre insondável e incom-
preensível, em todos os ciclos da
eternidade. Veja a história, as
raças primitivas aprenderam,
mais por meio de experiências
muitas vezes tristes. A união traz
mais força. A falta de atração
natural pela irmandade, é o prin-
cipal obstáculo ao caminho des-
ta realização. Em tempo, na voli-
ção espiritual, já se começa a ex-
perimentar a liberação das amar-
ras do tempo, ao cumprir, os
propósitos pela vontade de Deus.
Amados e queridos, somente
quando os vossos ideais, estive-
rem elevados o suficiente, para
assegurar, a vossa salvação eter-
na, seremos cidadãos úteis para
o funcionamento pelo bem e pelo
belo na Terra. Cada um a suas
Obras. Um mais um é sempre
mais que dois. Os ensinamentos
do evangelho de Jesus Cristo,
revelam a arte da vida e apre-
senta, incentivos para a vida
mais elevada com destino e pro-
pósito supremo. Está tudo em
nossas mãos. A sobrevivência é
eterna. A Existência, revela, a as-
cendente personalidade congêni-
ta, Luz soberana e experiencial.
Em Deus, o homem vive, move-
se e tem o seu ser pela natureza
de amor. Pelo sono e os sonhos,
sempre chegam as mentes, as
realidades do mundo espiritual.
É hora de despertar. Enfim, feliz
daquele que, desistiu de tentar
mudar os seus semelhantes e
sim, investiu todo o seu precioso
tempo, lapidando a si mesmo.
Regredir para progredir. E com
a amada, estimada e querida
Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.
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Casa do Povoador recebe mostra
‘Do Impressionismo ao Realismo’
André Camargo pinta diferentes temas em óleo sobre tela; abertura será hoje (9), às 16h
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Festival de Forró acontece
hoje no Engenho Central

TOC (VI) - Pensamentos
Impróprios - 1

Os chamados 'pensamentos
 impróprios' aparecem no
TOC com conteúdo agres-

sivo, violento, sexual, religioso
(blasfemando). Eventualmente
todos nós temos tais pensamen-
tos, mas eles aparecem no TOC
invadindo a mente da pessoa ele-
vando sua angústia ao insupor-
tável com ideias catastróficas.
Quando esses pensamentos nos
ocorrem, logo percebemos que
"estamos pensando besteira". No
TOC, ao contrário, ele desenca-
deia uma série de ideias irracio-
nais que disparam mecanismos
de verificação ou evitação de
dada situação de tanto que o
sujeito se sente perseguido por
eles. De certa forma, o esforço
para afastá-los indica sua força.
Quanto mais tentam se livrar
deles, mais intensos se tornam.

Os pensamentos mais co-
muns de conteúdo agressivo são:

 Atirar o bebê pela janela;
 Intoxicar o filho com ve-

neno ou gás;
 Empurrar pessoa idosa ou

criança escada abaixo;
 Dar um soco numa pessoa

ao cumprimentá-la;
 Atirar o carro no pedestre

ou atropelar pessoa idosa.
Portadores de TOC com es-

ses pensamentos vivem perse-
guidos pelo medo de que um
dia sua fantasia seja realizada
de fato. Com isso colocam te-
las nas janelas, evitam com-
promissos sociais ou cumpri-
mentar pessoas, checam a sa-
cola ou bolsa, se não carregam
veneno nelas. Isso dá uma no-
ção do prejuízo que essas pes-
soas sofrem na vida social, pes-
soal, emocional, entre outros.

Fonte: http://
www.ufrgs.br/ufrgs/inicial

Porque apesar de mu-
lher madura estou sempre
na busca do 'casamento
perfeito' e não consigo vi-
ver sem um 'companhei-
ro'? Faz mais de um ano
que namoro, mas somos
muito diferentes. Sou fi-
nanceira e espiritualmen-
te independente, mas afe-
tivamente ele é tudo para
mim. O namoro está des-
gastado, já terminamos e
voltamos algumas vezes
e até me deixou à vonta-
de para romper. Mas se
não faz contato após uns
20 dias eu o procuro.

Lia, 40

O fato de ser uma mulher
de 40 anos não a isenta de so-
nhar na vida. Afinal, nossos
sonhos são o que nos ajudam
a enfrentar o real do dia-a-dia.

INTERATIVO
Você mesma sabe que busca
algo impossível, ao sinalizar
com aspas 'casamento perfei-
to', e a essa altura realmente
soa como algo paradisíaco.
Onde está a maturidade?

As prerrogativas que des-
creve como causas de sua inde-
pendência e autonomia me le-
vam a pensar que talvez tenha
julgado ser possível gozar sua
liberdade a partir delas, pois tem
seus recursos. E, no entanto,
você mesma verifica que é prisi-
oneira de seus sentimentos.

Outra coisa: sua busca, mes-
mo sabendo-a utópica pela per-
feição, não cessa. E porque seu
'companheiro' merece as aspas?
Fica clara uma frustração com
ele de quem tem dificuldades de
se libertar. Sua posição na vida é
a de enfrentamento ou de fuga?
A fuga rende muita queixa e la-
múria, um sintoma clássico.

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Antes de Hubbie, Albert Einstein já havia previsto
com sua Teoria da Relatividade (1908), a expansão

constante do Universo, mas não acreditou na ocasião
em seus cálculos.

CITAÇÃO!

André Camargo pinta diferentes temas em óleo sobre tela

Divulgação

A Casa do Povoador, equipa-
mento mantido pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural), abriga a exposição Do Im-
pressionismo ao Realismo, com
cerca de 50 obras do artista plás-
tico André Camargo. Com enfo-
ques variados, como música, vi-
nho, animais e outros temas do
cotidiano, os quadros foram pin-
tados com óleo sobre tela. A aber-
tura da exposição ocorre hoje (9),
às 16h. A entrada é gratuita.

O artista conta que uma de
suas intenções quando pinta é ex-
pressar a naturalidade e a organi-
cidade de cada tema. “Acho inte-
ressante quando a pintura conse-
gue aguçar algum sentido nas pes-
soas. Por exemplo, se vou pintar
um pão, gostaria que elas ficassem
com vontade de experimentar
aquele pão; se vou pintar uma flor,
gostaria que elas até pudessem ima-
ginar o perfume dela”, explicou.

Outro ponto que procura des-
pertar em suas pinceladas é a curi-
osidade. “Gosto que as pessoas ve-
jam os olhos de uma pessoa ou de
um animal nas telas e pensem no
significado daquele olhar, que sen-
timento ele representa”, comentou.

As pinturas chamaram a aten-
ção do coordenador da Casa do

Povoador, Esio Antonio Pezzato,
que fez o convite para a exposição.
“Quando vi a obra do André, gos-
tei muito e fui acompanhando a
evolução dele em cada tela postada
nas redes sociais. Então foi natural
abrir as portas da Casa do Povoa-
dor para esta exposição”, relata.

Desde que começou a pintar,
André Camargo sempre divulgou
suas obras nas redes sociais. O

artista conta que uma situação
comum quando posta suas pin-
turas é a lembrança que determi-
nados temas trazem à tona. “Ou-
tro dia postei um barquinho que
teve muitos comentários sobre os
momentos vividos em família no
passado por diversas pessoas
em torno de um barco. Alguns
ícones despertam mesmo essa
sensação, fazendo que elas revi-
vam esses bons momentos – e
isso me deixa bem feliz”, afirma.

O ARTISTA – André Ca-
margo sempre foi ligado às ar-
tes. Ainda menino, começou a es-
tudar música e se formou em vi-

olão clássico no Conservatório de
Tatuí. Inspirado por seu pai, que
trabalhava como projetista, An-
dré passou a fazer desenhos a
lápis. Mais recentemente, come-
çou a pintar e não parou mais.

SERVIÇO
Exposição Do Impressionis-
mo ao Realismo. Inauguração
hoje (9), às 16h, na Casa do
Povoador (avenida Beira Rio,
s/n). Visita de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 12h e das
13h às 16h; aos sábados e
domingos, das 13h às 17h,
até 28 de janeiro de 2024. In-
formações: (19) 3434-8605.

Patrimônio Cultural do Bra-
sil desde 2021, o forró fica em
evidência hoje (9), no Armazém
17, no Parque do Engenho Cen-
tral, onde acontece, a partir das
15h, o 1º Festival de Forró. A
entrada é gratuita e a realização
é da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural).

O evento é em alusão ao Dia
Nacional do Forró, celebrado em
13/12, no aniversário de nasci-
mento de Luiz Gonzaga, compo-
sitor e cantor recifense que fale-
ceu aos 89 anos em 1989 e é con-
siderado o expoente do gênero
musical. Também conhecido
como o Rei do Baião, ele é tido
como uma das mais completas,
importantes e criativas figuras
da música popular brasileira.

O festival começa com aula
gratuita de dança de forró, mi-
nistrada pela professora Cris
Carvalho, que a repete nos inter-
valos entre os shows de Rafael
Beibe (da banda Zaíra), com par-
ticipação de Evinha do Forró,
Circuladô de Fulô e Dois Dobra-
do. Não é necessário fazer ins-
crição para participar das aulas.

Além das atrações musicais
e aulas de forró, o festival terá
food trucks e som mecânico nos
intervalos. Por determinação
municipal, a entrada no even-
to com cooler ou objetos de vi-
dro é estritamente proibida.

Divulgação

Dois Dobrado faz forró com influências do rock, choro e música erudita

ATRAÇÕES – Rafael Beibi
é cantor, compositor e zabumbei-
ro com 17 anos de carreira. É
fundador e vocalista das bandas
Dona Zaíra e Beatles Cordel,
além de integrar o projeto Fuá
do Guegué. À frente da Dona Za-
íra, gravou quatro discos, nos
quais tem 31 músicas como autor.

Conhecido pela forma alegre e
irreverente de fazer forró, com in-
fluências do rock, choro e música
erudita, o Dois Dobrado, formado
por Marcelo Lima (Voz e Triângu-
lo), Jonas Virgulino (Voz e Sanfo-
na), Jorge Silva (Voz e Cavaquinho)
e Will Nascimento (Voz e Zabum-
ba), ganhou notoriedade pelas
composições cheias de identidade,
inspirada em Luiz Gonzaga e Do-
minguinhos. Nas letras, traz
mensagens de positividade, his-
tórias de amor, forró e dança.

O Circuladô de Fulô nasceu
em 2000 no circuito de forró uni-
versitário em São Paulo. Entre tro-
cas de formações, a banda está na
ativa com seu forró jovial e dan-
çante, dona de hits do gênero como
A Sol, a Liz e o Beija-Flor, Águas
Mansas, Levitar, entre outras.

SERVIÇO
1º Festival de Forró. Hoje
(9), às 15h, no Armazém 17,
no Parque do Engenho
Central (avenida Maurice
Allain, 454). Entrada gratui-
ta. Informações: 3403-2600.
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Grupo EquiAção participa
da Virada Inclusiva Digital

O grupo EquiAção do Depar-
tamento de Zootecnia da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP), participa,
até o próximo dia 10 de dezem-
bro de 2023, da Virada Inclusiva
Digital. Promovida pela Secreta-
ria Estadual da Pessoa com Defi-
ciência, a atividade tem como tema
“Vozes unidas, direitos iguais”.

Para o evento, o EquiAção
apresenta o setor de equinocultura
e suas respectivas atividades; o pro-
jeto Equoterapia e seus benefícios e
também a utilização do cavalo como
protagonista da inclusão social.

No primeiro vídeo é apresen-
tado o setor de equinocultura do
departamento de Zootecnia da

Esalq/USP e as atividades nele re-
alizadas, direcionadas à comuni-
dade USP e à sociedade. O segun-
do vídeo mostra o Projeto Equo-
terapia da Esalq, onde é contada
a história do projeto, traz a defi-
nição de Equoterapia, e abordam-
se os benefícios da prática, com
depoimentos de familiares e pra-
ticantes do projeto. No terceiro
vídeo há uma apresentação de
como o cavalo pode ser inserido
das atividades de inclusão soci-
al, narrando, a partir da visão do
cavalo, os benefícios da relação
homem- cavalo e seu potencial de
inclusão social. Saiba mais: https: /
/www.pessoacomdeficiencia.
sp.gov.br/virada-inclusiva.
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Feira Vegana acontece
no Varejão da Paulista
Iniciativa é de produtores locais, com o apoio da Sema
(Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento)

Feira acontece mensalmente no Varejao da Paulista
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A Feira Vegana e Agroecoló-
gica promovida por um grupo de
produtores locais em parceria com
a Prefeitura, por meio da Sema
(Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento), tem sua
última edição deste ano no próxi-
mo domingo (10), no Varejão da
Paulista (avenida Dr. Paulo de
Moraes, 2110), das 10h às 16h.

Participam da feira cerca de 20
produtores locais das frentes de ali-
mentação vegana e artesanal, com
produtos como panetones e choco-
tones, sorvete, kombucha, lanches,
bolos, pizzas, queijos, salgados, en-
tre outros, além de hortifruti agroe-
cológico, orgânico e artesanato. A
música está garantida com o cantor
Invi. A feira oferece também quick
massagem com o voluntário Már-
cio Domingues e doação de mudas.

A FEIRA  - Criada para
atender a demanda crescente de
um público que escolhe viver de
forma mais consciente e susten-
tável, a Feira Vegana e Agroeco-
lógica acontece mensalmente
desde dezembro de 2021, sem-
pre no segundo domingo do mês.

A Feira é organizada de for-
ma autônoma pelos expositores e
envolve o trabalho de aproxima-
damente 40 pessoas, contando
com o apoio da Sema, que cede o

espaço do Varejão da Paulista para
a realização, de forma gratuita.

A secretária de Agricultura e
Abastecimento, Nancy Thame,
enfatiza o trabalho da Sema em
apoiar essas iniciativas de peque-
nos produtores e da agricultura

familiar de Piracicaba. “É nosso
papel fomentar esses projetos ino-
vadores que fortalecem a produ-
ção e a economia local, na dire-
ção de uma alimentação mais
saudável e sustentável”, disse.

Os expositores orientam que

o público leve sua própria caneca,
além de suas sacolas, já que a fei-
ra preocupa-se em reduzir a gera-
ção de resíduos. As novidades da
feira e a programação podem ser
conferidas no instagram da Fei-
ra: @feiraveganaeagroecologica.

BBBBBRASÍLLIARASÍLLIARASÍLLIARASÍLLIARASÍLLIA

Vicentinho apresenta
dois novos PLs

Vicentinho foca a promoção da igualdade racial e de gênero no País

Assessoria Parlamentar

Na última semana, o Depu-
tado Federal Vicentinho (PT-SP)
apresentou no Congresso Nacio-
nal dois novos projetos de lei. As
propostas apresentadas têm
como foco a promoção da igual-
dade racial e de gênero no País.

O Projeto de Lei nº 5202 de
2023 autoriza o Poder Executivo
a disponibilizar um número tele-
fônico tridígito nacional destina-
do a atender denúncias de racis-
mo. Esse canal de atendimento es-
pecializado, composto por apenas
três dígitos e de acesso gratuito,
tem o objetivo de oferecer suporte
às vítimas, orientar e tomar me-
didas eficazes diante de situações
de discriminação racial. O intuito
é criar um ponto de apoio centra-
lizado, único em todo o país, para
enfrentar esse mal que infelizmen-
te persiste em nosso cotidiano.

“Este projeto é um passo es-
sencial no combate ao racismo,
fornecendo uma ferramenta de
fácil acesso para a denúncia e in-

tervenção em casos de discrimi-
nação racial. Buscamos cons-
truir uma sociedade mais justa
e igualitária para todos os brasi-
leiros”, ressaltou Vicentinho.

Além disso, o Projeto de Lei
5775/2023 foi apresentado vi-
sando ajustes significativos no
Programa Emprega + Mulheres.
A proposta pretende promover
mais transparência e igualdade
de gênero no mercado de traba-
lho. Com essas modificações, Vi-
centinho acredita ser possível
criar oportunidades mais justas
e ampliar a participação das
mulheres em diversos setores,
fortalecendo a equidade de gê-
nero no ambiente profissional.

“É fundamental garantir
espaços mais equitativos para
as mulheres em todas as esfe-
ras da sociedade. Este projeto
visa assegurar que todas te-
nham oportunidades justas de
emprego e desenvolvimento pro-
fissional”, afirmou Vicentinho.

BANCADA NEGRA

Dia de Zumbi e da Consciência
Negra serão Feriados Nacionais
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Bancada Negra comemora a correção histórica com os dois feriados

No dia 29/11, a Câmara
dos Deputados aprovou o Dia
de Zumbi e da Consciência
Negra como feriado nacional,
uma conquista histórica. O re-
sultado veio através do empe-
nho incansável da nova Ban-
cada Negra e foi um marco cru-
cial para o reconhecimento da
importância da comunidade
afro-brasileira em sua luta por
liberdade e reconhecimento.

“Esta conquista é um pon-
to de virada significativo para o
Brasil, uma oportunidade para
aprender com o passado e re-
afirmar nosso compromisso
na construção de uma socie-
dade livre de racismo e discri-
minação”, declarou Vicentinho.

A medida foi a primeira
reivindicação da nova Banca-
da Negra e reforça a impor-
tância da representatividade
dessa nova bancada que
agora possui um represen-
tante no colégio de líderes. A
reunião de líderes é respon-
sável por definir as pautas
que entrarão em votação se-
manalmente. Segundo Vi-
centinho: “O Dia da Consci-
ência Negra como feriado
nacional é mais do que um
marco no calendário; é um
compromisso coletivo em re-
conhecer, valorizar e respei-
tar a história e as contribui-
ções da população negra para
o desenvolvimento do Brasil”.

AAAAANIMACAMPNIMACAMPNIMACAMPNIMACAMPNIMACAMP

Curso retorna nas férias de janeiro
Sucesso em sua primeira edi-

ção, realizada em Julho com mais
de 1 mil crianças passando pelos
10 dias da curso de férias, o Ani-
macamp retorna suas atividades
nas férias de janeiro, entre os dias
08 e 19, em São Pedro, sempre
com atividades especialmente
voltadas para crianças de 2 a 10
anos de idade, das 13h às 17h30.

A professora de Educação Fí-
sica Cris Ayrão, idealizadora e or-
ganizadora do curso de férias, diz
que a ideia é ter um lugar seguro
onde as crianças possam ser crian-
ças. “No mundo moderno em que
vivemos, as crianças ficam muito
atreladas a tecnologias e perdem o
interesse em atividades simples,
porém fundamentais para o de-
senvolvimento físico e intelectual
delas como correr ao ar livre, jo-
gar, se desafiar a imaginar e criar
brincadeiras e muitas outras coi-
sas. É com esse intuito que criamos
o Animacamp, onde as crianças te-
rão a liberdade de escolher suas
atividades sejam elas dirigidas,
como por exemplo, todos irão brin-
car de queimada, circuito, corda,
sob o comando das nossas colabo-
radoras (Tias) nas atividades, ou
livres, com por exemplo brincar na
terra, pintar, ouvir histórias.”

E para que as crianças sintam-
se livres o contato com a natureza
e um grande espaço se fez necessá-
rio e por isso o local escolhido foi o
“Espaço Faruk” uma mansão locali-
zada no Bairro Pallú totalmente
murada e com uma extensa área
aberta com árvores de diversas espé-
cies além de salões e instalações que
garantem o conforto das crianças.

“O lugar é incrível! E nos pro-
porciona realizar inúmeras ativida-
des com as crianças tanto ao ar li-
vre onde passaremos a maior par-
te do tempo quanto em suas insta-
lações cobertas. Em nossa primeira
edição, por exemplo, montamos até
uma mini fazendinha com passeios
a cavalo, interação com animais e
pets” informou a professora Cris.

Além de uma programação
especial, o ANIMACAMP conta
com a parceria de um dos maio-
res mágicos infantis do país, Et-
tore, o mágico das crianças se apre-
sentará no dia 8 de janeiro em
mais um show super concorrido.

Com um estilo próprio e di-
vertido, o artista tem como carac-
terística principal a interativida-
de nas Mágicas. Não faltam mo-
mentos em que os convidados
participam em cena tornando ain-

da mais especial os momentos
mágicos. Entre mágicas interati-
vas e números clássicos musicados
que emocionam, o Mágico Ettore
apresenta seu amigo, o boneco Da-
niel! Uma divertida apresentação
de Ventriloquia com muitas risa-
das garantidas entre as crianças.

Mas o diferencial do Anima-
camp está nos profissionais que com-
põe o time que são bem reconhecidas
na cidade dentro de suas áreas.

“A escolha dos profissionais
foi feita levando em consideração
a sua experiência, formação e ali-
nhamento com os nossos princí-
pios de vida e educacionais e por
isso nos orgulhamos em dizer que
temos professoras de educação fí-

sica, pedagogas, psicóloga, re-
creador, professoras de educa-
ção infantil, especialistas em
psicopedagogia e psicomotricidade,
ou seja, um time realmente comple-
to” orgulha-se a coordenadora.

Por isso o Animacamp não
será apenas um lugar de re-
c r e a ç ã o ,  m a s  t a m b é m  d e
aprendizado e diversão.

Para maior comodidade dos
pais, o ANIMACAMP já está ven-
dendo os pacotes promocionais LI-
MITADOS para 10 dias onde o va-
lor da diária sai por apenas R$
45,00 (R$450,00) e o pacote sema-
nal de cinco dias onde as diárias
saem por R$ 50,00 (R$ 250,00)
todos eles com lanche da tarde in-

cluso. Lembrando que as vagas são
limitadas então o mais importante
é garantir já o pacote. Pensando
na família o ANIMACAMP tam-
bém dará desconto para irmãos,
onde o irmão pagará 40% do va-
lor do pacote escolhido (mediante
a aquisição de um pacote inteiro).

“Nossa intenção é trabalhar
com um limite de crianças para
que possamos colocar nosso tra-
balho de acordo com o planejado,
por isso priorizamos a venda dos
pacotes com desconto nesse mo-
mento, mas comercializaremos as
diárias, caso haja vaga” ressaltou
Cris Ayrão. Inscrições e vendas
pelo whats (19) 99981-2246. Siga o
instagram @animacampkids .

Divulgação
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Projeto muda vida de famílias em Piracicaba
Iniciativa de transformar terreno abandonado em praça de lazer e esportes foi uma das vencedoras do Prêmio Liga STEAM

Um projeto dos alunos do 5º
ano da Escola Municipal Professor
Antônia Benedita Eugênio, no bair-
ro Jardim Gilda, em Piracicaba,
mudou a vida dos estudantes e
suas famílias. Um terreno abando-
nado, vizinho à escola, que havia
virado depósito de lixo e criadouro
de insetos, está se transformando
em uma praça de esportes e lazer
graças à iniciativa das crianças.

 Tudo começou após a pande-
mia, que alterou a rotina diária de
estudos das crianças, impactando
o rendimento na escola. Virar a si-
tuação era um desafio para os pro-
fessores. “Foi quando conheci a
Liga STEAM, da Fundação Arce-
lorMittal”, conta a então profes-
sora da escola, Karina Trevisan
Fernandes Ferraz. “A proposta
era identificar um problema local
e tentar resolvê-lo com os conhe-
cimentos de Ciência, Tecnologia,
Engenharia, Artes e Matemática”,
explica Karina. Havia um estímu-

lo: o projeto vencedor daria à es-
cola um laboratório de robótica.

O ponto de partida era definir
qual a situação a ser resolvida. E a
proposta veio do então diretor da
escola, Bruno Sérgio de Oliveira:
dar um jeito no terreno abando-
nado ao lado da unidade. Ele su-
geriu entregar o projeto a uma
turma do 5º ano, em recuperação
intensiva, cujos alunos tinham
baixo rendimento e que apresen-
tavam problemas de baixa autoes-
tima. Outra decisão de Bruno foi
entregar o projeto à Karina, que era
professora estreante na escola.

A ideia “botou fogo” em todos.
Um questionário foi conduzido
junto à comunidade. “Apareceu
todo tipo de ideia: padaria, pista
de caminhada, área pet”, recorda-
se Karina. “Tabulamos as respos-
tas, fizemos gráficos, avaliamos o
que já tinha no bairro e chegamos
a uma área de lazer, com campo de
grama, bancos e iluminação”, re-

sume ela. Definido o projeto, as cri-
anças construíram uma maquete e
a apresentaram para os pais dos
alunos, para vereadores da cidade
e para o prefeito. As autoridades
prometeram levar a obra adiante.

O projeto ganhou o Prêmio
Liga STEAM 2022, concorrendo
com escolas de todo o país. Quan-
do veio o resultado, a professora
conta que pegou um mapa do
Brasil e o mostrou aos estudan-
tes, para que eles entendessem a
dimensão do que tinham feito.
“Eu disse: esse pontinho somos
nós, Piracicaba. Escolas de todo
o Brasil se inscreveram e nós, esse
pontinho, ganhamos!”, comemo-
ra. “O investimento em educação
muda o mundo, a educação é o
único caminho para a transfor-
mação social”, finaliza Karina.

Fundação ArcelorMittal -
Apoiar e promover oportunidades
para pessoas como Bruno e Kari-
na, de Piracicaba (SP), é o propó-

“A proposta era identificar um problema local e tentar
resolvê-lo com Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes
e Matemática”, explica a professora Karina Ferraz
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sito da Fundação ArcelorMittal,
que completa 35 anos de ativida-
des neste ano de 2023. Núcleo de
investimento e transformação so-
cial do Grupo ArcelorMittal no
Brasil, e com atuação em projetos
nas áreas da educação, cultura e
esportes, a instituição já alcançou
mais de 11 milhões de pessoas em
todo o país com suas iniciativas
desde a sua criação em 1998.

Para contribuir para a demo-
cratização do acesso à cultura, por
exemplo, a Fundação ArcelorMit-
tal investe em projetos como o “Di-
versão em Cena”, o maior progra-
ma de formação de público para
teatro infantil realizado em diver-
sas cidades de todas as regiões do
país. A Fundação ArcelorMittal é
a maior incentivadora do esporte
em Minas Gerais e está entre as
cinco maiores do Brasil, atuando
por meio das Leis de Incentivo.

Na educação, a Fundação Ar-
celorMittal promove a maior inici-

ativa de difusão da abordagem
STEAM do país, que desenvolve
conhecimento por meio de meto-
dologias ativas, como a aprendiza-
gem baseada em projetos, a partir

da resolução de problemas reais do
dia a dia. Os projetos valorizam a
contribuição coletiva dos alunos
e a aplicação de conhecimentos e
habilidades de diferentes áreas.

No Dia do Fonoaudiólogo, 9
de dezembro, a Santa Casa de Pi-
racicaba destaca a atuação desses
profissionais como essencial em
todos os setores do hospital, sen-
do ele um elo vital no cuidado
abrangente oferecido aos pacien-
tes em todas as etapas de saúde.
Reconhecida como uma especiali-
dade primordial e multifacetada,
a Fonoaudiologia assume um pa-
pel integral, atendendo desde os
recém-nascidos até os pacientes
mais idosos. Esse profissional é
responsável pelo cuidado das fun-
ções orofaciais, que abrange a fala,
respiração, deglutição e sucção,
concentrando-se na assistência a
casos que envolvem dificuldades
e alterações nessas funções.

Na Santa Casa de Piracicaba,
de acordo com a coordenadora do
setor de Fonoaudiologia, Erica Sbra-
vatti, de 1 de janeiro a 5 de dezem-
bro de 2023, sua equipe realizou
7.841 atendimentos entre sessões e
exames, sendo 2.344 sessões de fo-
noterapia em setores de adultos;
1.048 sessões de fonoterapia seto-
res materno infantil; 4.121 exames
de orelhinha e linguinha; e 328
exames realizados no ambulatório
de reteste do exame da orelhinha.
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Fonoaudiologia Hospitalar e sua atuação
holística no cuidado ao paciente
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O dia do Fonoaudiólogo é comemora neste sábado (9)

“Nossa equipe, composta por
três fonoaudiólogas, atua dentro
de um conjunto de estratégias
voltadas para a promoção, pre-
venção, diagnóstico e reabilitação
das funções orofaciais e comuni-
cativas, tendo como premissa a
promoção da saúde, prevenção de
complicações e recuperação des-
sas funções, agindo de forma a
garantir a segurança e eficácia na
deglutição, respiração, fala e suc-
ção dos pacientes”, destaca.

Um dos diferenciais dessa
equipe, segundo Érica, é o traba-
lho precoce e preventivo realiza-
do em diversos setores do hospi-
tal, desde UTIs neonatais até en-
fermarias, garantindo atenção
personalizada desde o primeiro
momento. “Atuamos desde os
estágios iniciais, intervenindo
em casos relacionados à alimen-
tação, estimulação oral e orien-
tação sobre amamentação, inclu-
sive aplicando testes importan-
tes como a triagem auditiva neo-
natal e o Teste de Linguinha”.

“Nos setores neonatal e pe-
diátrico, realizamos interven-
ções voltadas aos aspectos ali-
mentares, estimulação sensório-
motora oral, orientações sobre

aleitamento materno, além de
testes como triagem auditiva neo-
natal (Teste da Orelhinha) e Tes-
te de Linguinha”, explica Erica.

Ela ressalta o papel funda-
mental da fonoaudiologia em
parceria com os demais setores
do hospital, que atuam de ma-

neira multiprofissional direta-
mente com as equipes médica,
enfermagem, fisioterapia, nutri-
ção, serviço social. “Essa parceria
com as equipes nos permite atuar
de maneira mais ampla oferecen-
do assim um atendimento holísti-
co ao paciente”, finaliza Érica.

Iniciada no fim de outubro, a
14ª edição da campanha da Sicre-
di Dexis seguirá até 11 de dezem-
bro nas 113 agências dos estados
do Paraná e São Paulo; em 2022,
a instituição financeira coopera-
tiva angariou 97 mil quilos de ali-
mentos, brinquedos e produtos
de higiene, entre outros itens.

As 113 agências da Sicredi
Dexis, localizadas no norte e no-
roeste do Paraná, centro e cen-
tro leste paulista, estão empe-
nhadas na edição 2023 da cam-
panha Árvore Solidária desde o
fim de outubro. No ano passa-
do, a ação arrecadou 97 tonela-
das de alimentos, além de brin-
quedos e produtos de higiene, en-
tre outros itens, que beneficiaram
240 instituições que trabalham
com a população vulnerável. No
total, foram mais de 25 mil pes-
soas impactadas e o engajamen-
to de cerca de 2.000 voluntários.

A campanha Árvore Solidária
tem o objetivo de arrecadar alimen-
tos para famílias carentes no Na-
tal. Na edição 2023, a 14ª realiza-
da pela Sicredi Dexis, a instituição
financeira cooperativa pretende
superar as expectativas e angariar
120 toneladas de alimentos e de-
mais itens até 11 de dezembro.

“Teremos entre os dias 11 e 15
de dezembro para levantar as in-
formações de tudo o que foi arre-
cadado, quantas e quais entida-
des serão assistidas, o voluntaria-
do engajado e quantas pessoas
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Campanha espera arrecadar
120t de alimentos em 2023

Divulgação

Campanha tem o objetivo de arrecadar
alimentos para famílias carentes no Natal

CARRETA DA ALEGRIA
Mais de quatro mil pessoas,
entre adultos, jovens e crian-
ças, participaram da Carreta
da Alegria, da Refrix Xereta, na
quinta-feira (7), no bairro San-
ta Fé. A ação social levou à
região a carreta toda ilumina-
da para fazer um passeio pe-
las ruas do bairro com as fa-

mílias. Líder comunitário, Jor-
ge Ribeiro participou da arti-
culação com a empresa para
levar o projeto. “É muito impor-
tante que eventos como esse
aconteçam na cidade, porque
oferece a oportunidade das
pessoas viverem momentos
de alegria”, disse Ribeiro.

Divulgação
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Câmara aprova projeto de lei que
beneficia pessoas com deficiência

O projeto que institui o “Pira-
cicaba Solidária”, iniciativa que
visa incentivar a doação de órte-
ses, próteses, meios auxiliares de
locomoção e equipamentos hospi-
talares em boas condições no mu-
nicípio, foi aprovado nesta quin-
ta-feira (7), em primeira discus-
são na 71ª Reunião Ordinária.

Do vereador André Bandeira
(PSDB), o PL 169/2023 busca viabili-
zar a doação desses dispositivos para
pessoas em situação de vulnerabili-
dade, visando promover a inclu-
são, bem-estar e qualidade de vida.

Na justificativa do projeto
de lei, André Bandeira ressal-
ta que o incentivo não impõe
obrigações adicionais ao mu-
nicípio, mas busca colaboração
entre diferentes setores, como
instituições de saúde e orga-
nizações não governamentais,
para maximizar o impacto po-
sitivo na vida daqueles que
enfrentam desafios de saúde e
mobilidade. Antes de ser enca-
minhado para a sanção do pre-
feito, o projeto de lei será deli-
berado em segunda discussão.

devem ser impactadas com a cam-
panha. E o resultado final das ar-
recadações nós vamos divulgar no
dia 18 de dezembro, quando des-
cobriremos se atingimos a meta. É
uma campanha simples, mas uma
tradição da cooperativa, e o obje-
tivo é que, neste período natalino,
as famílias impactadas tenham
um Natal mais iluminado”, co-
mentou a analista de Desenvol-
vimento do Cooperativismo da
Sicredi Dexis, Thaísa Moraes.

Em 2022, na regional norte
do Paraná, que contempla Londri-
na e outras 14 cidades, foram ar-
recadadas 28 toneladas de ali-
mentos e atendidas 59 institui-
ções, impactando 1.500 pessoas.
Na regional Maringá, as 18 tone-
ladas de donativos contribuíram
com 7.000 pessoas carentes. Na
regional noroeste, os voluntários
conseguiram arrecadar 16 tonela-
das de alimentos, que foram dis-
tribuídos para 2.000 pessoas. E a
sede, localizada em Maringá, atin-
giu uma tonelada de alimentos,
distribuídos para 2.500 pessoas.

No Estado de São Paulo,
também no ano passado, somen-
te a regional centro leste arreca-
dou 18,3 toneladas de donativos,
atendendo 68 instituições, envol-
vendo 258 voluntários e impac-
tando mais de 5.000 pessoas. Já
a região centro paulista angariou
13,5 toneladas, atendeu 25 insti-
tuições, envolveu 207 voluntários
e impactou outras 5.000 pessoas.

O residencial para idosos Casa
da Vovó Nice comemorou no últi-
mo dia 1o, os aniversariantes de no-
vembro. Com bolo, doces e decora-
ção especial, a tradição se mantém
mensalmente e é muito aguardada.
“Planejamos os detalhes com ante-
cedência, consultando os aniversa-
riantes para obtermos informações
importantes como o sabor do bolo
que desejam. São estes mimos que
trazem significado para a vida de-
les e tornam o momento ainda
mais especial”, explica o diretor e
fundador do espaço, Paulo Soares.

Durante as celebrações, as
brincadeiras e alegria ditam o
tom do momento e Paulo Soares
faz questão de estar presente,
além de registrar os bons mo-
mentos. “É uma marca registra-
da da nossa entidade a realiza-
ção, todos os meses, da festa de
aniversário. Nossos residentes
esperam com ansiedade por este
momento e a cada mês procura-
mos surpreender a todos.São
momentos eternizados que todos
compartilhamos com muito ca-
rinho”, finaliza Paulo Soares.

RRRRRESIDENCIALESIDENCIALESIDENCIALESIDENCIALESIDENCIAL

Casa da Vovó Nice festeja
os aniversariantes do mês

Divulgação

Festa dos aniversariantes do mês já virou tradição na Casa da Vovó Nice
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Maestro Anderson de Oliveira será o regente
da Orquestra Filarmônica Jovens Músicos

Juarez Godoy

O multi-instrumentista Neymar Dias vai se apresentar
com a Orquestra Filarmônica Jovens Músicos

Claudio Lacerda

A Academia Jovens Músicos e
o Ministério da Cultura realizam,
neste sábado (9), às 19 horas, na
Catedral de Santo Antonio, o Con-
certo da Orquestra Filarmônica
Jovens Músicos com participação
do violeiro e multi-instrumentista
Neymar Dias, sob a regência do
maestro Anderson de Oliveira.

O evento é uma realização da
Academia Jovens Músicos e Mi-
nistério da Cultura, com patrocí-
nio Diamante da CPFL Energia e
Delphi Technologies; Platinum
da Case IH, marcas da CNH In-
dustrial e John Deere; Ouro da
Caterpillar e Romi S.A.; Prata da
Stoller Brasil e Painco; Bronze da
Hyundai Motor Brasil e Coplaca-
na e apoio da Candura, Bom Pei-
xe, Instituto CPFL e Banco CNH
Industrial com produção cultu-
ral da 3marias Produtora.

O encontro da música regio-
nal com orquestra vai trazer uma
riqueza musical unindo os ele-
mentos da grandiosa música tra-
dicional brasileira à sofisticação
da orquestra. “É uma grande
satisfação para nós da Academia
Jovens Músicos promover esse
evento aberto ao público, que
soma diferentes estilos e tradições
que vão resultar em performan-
ces únicas, além da inovação e
diversidade de gêneros dentro do
universo da música”, declarou o
maestro Anderson de Oliveira.

No espetáculo, o público terá

a oportunidade de assistir inter-
pretações renovadas de compo-
sições de Bach, recriadas atra-
vés dos arranjos de Neymar
Dias para viola caipira e cordas.
Além disso, serão apresentadas
obras natalinas para cordas,
músicas tradicionais que fazem
parte do amplo repertório da
música regional, juntamente com
composições originais do solista,
proporcionando uma experiência
musical única e diversificada.

Neymar Dias: compositor,
multi-instrumentista premiado e
parceiro de grandes nomes da mú-
sica brasileira. Paulistano, violeiro e
multi-instrumentista, sua jornada
musical começou aos quatro anos
de idade por influência de seu pai,
um compositor de música caipira.

Neymar formou-se em
composição e regência pela
FAAM, tendo integrado impor-
tantes orquestras como a OSUSP
e a Experimental de Repertório.
Com oito álbuns gravados, tran-
sita com versatilidade entre os
gêneros da música popular e
erudita. Compositor, arranja-
dor e instrumentista, colaborou
com artistas como: Inezita Bar-
roso, Nelson Aires, Mônica Sal-
maso, Dori Caymmi, Ivan Lins,
André Mehmari e Toninho Fer-
ragutti. Destaque para indica-
ção ao Grammy Latino em
2014 pelo CD “Festa na Roça”,
em parceria com Ferragutti.
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Jovens Músicos
apresenta-se com o
violeiro Neymar Dia
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Procurador de Justiça faz lançamento segunda em SP
O procurador de Justiça do

Ministério Público de São Paulo
Marcio Sergio Christino lança o li-
vro Pós-verdade e Fake News em
São Paulo na segunda (11), às
18h30, na Drummond Livraria do
Conjunto Nacional. A obra, publi-
cada pela Matrix Editora, explora
como as técnicas de psicologia e
comunicação foram empregadas
para influenciar pontos de vista
desde a antiguidade. Para isso, o
autor revela as estratégias deso-
nestas adotadas por governos, lí-
deres e movimentos políticos em
prol de seus próprios interesses.

Nesse livro, Christino não
apenas resgata a história da
propagação de informações dis-
torcidas ao longo do tempo, mas
também oferece um olhar críti-
co sobre como tais práticas im-
pactam as relações geopolíticas
atuais. Ao revelar os métodos uti-
lizados para falsear a realidade,
o procurador convida os leitores
à reflexão e aponta para a ne-
cessidade de trazer à tona a ver-
dade por trás da pós-verdade.

SINOPSE — Entenda como
a pós-verdade e a fake news não
são apenas fenômenos contempo-
râneos, mas estão intimamente li-
gadas à trajetória da humanida-
de. Neste livro, o autor trilha um
passeio pela História, desvendan-
do como a manipulação da verda-
de e a disseminação de informa-
ções falsas têm sido empregadas
por líderes, governos e indivíduos
influentes ao longo do tempo.
Através de uma análise minucio-
sa, a obra demonstra como a bus-
ca pelo controle da narrativa sem-
pre desempenhou um papel cruci-
al na formação das nações e na
opinião pública. Christino revela
como nos tempos atuais – com a
ascensão de novos meios de co-
municação – a informação é ha-
bilmente moldada para articular
o comportamento da sociedade e
conduzir a narrativa dos fatos. O
resultado é um mundo onde as pes-
soas sabem cada vez menos o que é
real e o que é inventado, onde o de-
bate perde valor e onde os mentiro-
sos ganham cada vez mais poder.

Divulgação

RRRRRECITECITECITECITECITALALALALAL

“Música que me encanta” encerra o ano na Empem
A Escola de Música de Piraci-

caba Maestro Ernst Mahle (Em-
pem) realiza dois recitais de encer-
ramento do ano com a apresenta-
ção dos seus alunos, nos dias 11 e
12 de dezembro, às 19h30, no Sa-
lão Nobre do Colégio Piracicabano.

Com o título “Música que me
encanta, os recitais foram pensa-
dos a partir do repertório escolhi-
dos pelos alunos e professores.

“Primeiramente, o aluno pre-
cisa se encantar pela música que
está aprendendo, o que motiva as
aulas e desperta o desejo de apre-
sentá-la ao público”, diz Luciane
Penati, professora de Piano que
coordenou a elaboração do progra-
ma. Sendo assim, cada aluno irá
apresentar uma peça, mostrando
assim um pouco do trabalho que
foi desenvolvido durante o ano.

“Como são 50 alunos que subi-
rão ao palco, para tocar músicas de
compositores eruditos e populares,
dentre as quais as tradicionais na-
talinas, folclóricas, trilhas sonoras
de filmes e desenhos animados, fo-
ram divididos em dois grupos. Se-
não ficaria um recital muito extenso
com todos os alunos se apresentan-
do em uma mesma noite”, explica a
coordenadora Monica Santana.

Os alunos de piano, canto,
violino, flauta-doce, trompete,
trombone e saxofone irão assim
encerrar nesses dois dias do ano
em que se comemora os 70 anos
de fundação da Escola de Músi-
ca de Piracicaba “Maestro Ernst
Mahle”, completados no dia 9 de
março. A entrada é gratuita.

 

ANOTE
“Música que me encanta”, Recital de encerramento do Ano dos
alunos da EMPEM. Dia 11 e 12 de dezembro, às 19h30. Local:
Salão Nobre, Rua Boa Morte 1225, Centro, Piracicaba.
facebook.com/escolademusicadepiracicaba  / instagram.com/
empempira. Mais informações pelo fone: (19) 3422-2464 /
999352220 (whatsapp). Monica S. Santana - Coordenadora Ad-
ministrativa e Pedagógica. Escola de Música de Piracicaba “Ma-
estro Ernst Mahle”. Fone: (19) 3422-2464 / (19) 3422-6270

Alunos e professores Empem

Divulgação
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Bebel recebeu o título de “Cidadã
Jandirense”, cidade em que
iniciou carreira no magistério
O título à deputada Bebel, nascida em Piracicaba, foi do vereador Fabio Beteira
(PT), atendendo solicitação de Marly Lobato, presidente do Instituto Rede Mulher

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel exibe como um troféu
o título recebido da Câmara Municipal de Jandira

A deputada Professora Bebel, em seu discurso, destacou o quanto
se sente honrada com o título recebido da Câmara Municipal

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que também é se-
gunda presidenta da Apeoesp, re-
cebeu nesta manhã de sexta-fei-
ra, 08 de dezembro, o título de
“Cidadã Jandirense”, cidade aon-
de iniciou sua carreira de forma
efetiva como professora da Rede
Estadual de Ensino. A entrega do
título, aprovado pela Câmara
Municipal de Jandira, foi reali-
zada durante sessão solene em

comemoração aos 60° Comemo-
ração da Emancipação política-
administrativa da cidade de
Jandira, evento que reuniu di-
versas autoridades da cidade.

O título à deputada Profes-
sora Bebel, que é nascida em Pi-
racicaba, foi proposto pelo ve-
reador Fabio Beteira (PT), aten-
dendo solicitação da Marly Lo-
bato, presidenta do Instituto
Rede Mulher,  e do ex-vereador

Zezinho (PT), falecido recente-
mente. Ao receber o título, a de-
putada Professora Bebel desta-
cou o orgulho de receber o títu-
lo de “Cidadã Jandirense”. “Te-
nho uma ligação muito forte
com essa cidade onde lecionei
pela primeira vez como efetiva
da rede pública de ensino do es-
tado de São Paulo, mais preci-
samente na E.E. Maria Cristina
Lopes, do Jardim Alvorada”.

Bebel também destacou que o
seu mandato popular na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo fez questão de destinar emen-
da parlamentar para a reforma
dessa escola, atendendo solicitação
da comunidade escolar e de com-
panheiros do Partido dos Traba-
lhadores na cidade. “Estou extre-
mamente honrada com o título
de “Cidadã Jandirense”, decla-
rou, agradecendo a homenagem.
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Caipiras disputa o título do Sampa Bowl
Decisão diante do Vasco Almirantes acontece no domingo (10), no Educando Pelo Esporte

O Caipiras Flag Football,
time feminino de Piracicaba,
disputa neste domingo (10),
à s  1 5 h ,  a  f i n a l  d o  S a m p a
Bowl, em partida diante da
representação do Vasco Almi-
rantes. A finalíssima do Cam-
peonato  Paul i s ta  de  F lag ,
campeonato organizado pela
APFA (Associação Pró-Fute-
bol Americano), reúne as equi-

pes vencedoras das conferên-
cias Caipira e das Metrópoles.

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Selam
(Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras), o Caipiras
Flag Football conquistou o títu-
lo da conferência no último dia
12/11 ao vencer o Rio Preto Wei-
lers pelo placar de 19 x 0, em
jogo disputado na cidade de São

José do Rio Preto. O Vasco con-
quistou a vaga para a final do
Sampa Bowl ao vencer o Cani-
balls Football, por 13 x 12, em
jogo disputado no dia 19/11.

A vitória do Caipiras Flag
Football coroa um projeto que
nasceu em 2020, quando a
equipe se formou sob o co-
mando e a administração de
mulheres, desenvolvendo a fi-

losofia de trabalho das atletas
que integram a agremiação.

Sob o lema Raça, Roça,
Raiz, as “tias do flag”, como são
carinhosamente chamadas, fize-
ram um campeonato que de-
monstrou, além da capacidade
técnica e tática, a superação e a
resiliência diante dos desafios.

Os jogos da semifinal e da
final demonstraram como elas

precisaram superar antigos
traumas. No primeiro confron-
to, venceram o time de Hai-
nus, da cidade de Piedade, por
26 x 6, justamente as adversá-
rias que, em 2022, venceram o
time de Piracicaba na final da
conferência. Já a vitória con-
tra o Rio Preto Weillers na fi-
nal foi a superação contra a
equipe que havia vencido o Cai-

piras neste ano, logo na primei-
ra rodada, em maio, por 33 a 27.

SERVIÇO
Decisão do Campeonato Pau-
lista de Flag - Sampa Bowl.
Neste domingo, dia 10/12, a
partir das 15h, na Associação
Atlética Educando Pelo Espor-
te (rua Benedito Penteado, 615,
Paulicéia). Entrada gratuita.

Divulgação

Time piracicabano conquistou o titulo de Conferência do Paulista no último dia 12 de novembro
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Câmara aprova assistência técnica
para habitação de interesse social
Projeto de lei que prevê oferta de serviços gratuitos de arquitetura e engenharia para
famílias com renda de até 3 salários mínimos foi aprovado nesta quinta-feira (7)
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Tuberculose: diagnóstico precoce
favorece tratamento e cura

Famílias com renda mensal
de até 3 salários mínimos, residen-
tes na área urbana ou núcleo ur-
bano isolado do Município, pode-
rão contar com assistência técni-
ca gratuita para o projeto e a cons-
trução de habitação de interesse
social, em imóveis aprovados, re-
gularizados ou passíveis de regu-
larização, com área edificada má-
xima de 70 metros quadrados.

A previsão está contida no pro-
jeto de lei 208/2023, de autoria do
Executivo, que dispõe sobre a Políti-
ca de Assistência Técnica para Ha-
bitação de Interesse Social e estabe-
lece o Programa Municipal de As-
sistência Técnica em Habitação de
Interesse Social (Pathis), aprovado
em dois turnos, na 23ª e na 24ª
Reunião Extraordinária da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, realiza-
das na tarde desta quinta-feira (7).

O direito à assistência técni-
ca, de acordo com a propositura,
“abrange todos os trabalhos de
levantamentos, projeto, acompa-
nhamento de execução da obra,

a cargo dos profissionais das áre-
as de arquitetura, urbanismo e
engenharia, necessários para a
edificação, reforma, ampliação ou
regularização da habitação”.

Os serviços ofertados medi-
ante convênios ou termos de par-
ceria com o Município deverão ser
prestados por profissionais que
atuem como “servidores públicos
da administração direta munici-
pal; integrantes de equipes de Or-
ganizações da Sociedade Civil
(OSCs) sem fins lucrativos, a títu-
lo gratuito ou oneroso; pertencen-
tes às instituições de ensino públi-
co ou privado de extensão univer-
sitária, a título gratuito; ou pes-
soa jurídica mediante modalida-
de de licitação, a título oneroso”.

A assistência técnica previs-
ta no projeto poderá ser custeada
com recursos provenientes do
Fundo Municipal de Habitação de
Interesse Social (Fumhis), “e na
falta pelo Governo Municipal”,
além de recursos federais e esta-
duais, provenientes de Conselhos

de Classes, através de termos de
cooperação ou de outras fontes.

TRABALHO CONJUNTO
E REGULARIZAÇÃO FUNDI-
ÁRIA - Ao discutir a propositura,
a vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
disse que a oferta de serviços gra-
tuitos de assistência técnica na área
de habitação de interesse social é
uma demanda antiga, proposta e
discutida anteriormente na Casa,
inclusive por meio de audiência
pública e debates juntos às entida-
des de classe ligadas à área. Para
evitar eventual vício de iniciativa,
no entanto, a propositura foi apre-
sentada pelo Executivo.”Foi inicia-
do aqui pela Câmara, por nós, e a
Comissão de Legislação, Justiça e
Redação (CLJR) fez uma conversa
com a gente e com a secretária [mu-
nicipal de Habitação e Gestão Ter-
ritorial] para evitar um veto do
prefeito caso o projeto andasse, e
construímos o projeto em conjun-
to”, lembrou a parlamentar.

Silvia também subiu à tribuna

para defender a emenda 01, de
autoria da Comissão de Meio e
Desenvolvimento Sustentável,
que também previa a oferta de as-
sistência técnica para projetos de
regularização fundiária. A emen-
da, no entanto, foi rejeitada.

“Esse projeto é de extrema im-
portância porque visa, realmente,
a assistência técnica para a habi-
tação dos que mais precisam, para
quem não pode pagar um enge-
nheiro, um arquiteto, poder usar
essa assistência que a Prefeitura
vai poder fornecer. Só que faltou
uma palavrinha, que é a regulari-
zação fundiária de interesse soci-
al. Isso que é importante, o proje-
to como um todo, e não o indivi-
dual”, ponderou a vereadora.

Outras duas emendas, de au-
toria da vereadora Rai de Almei-
da (PT), que propunham adequa-
ções técnicas em aspectos redacio-
nais do projeto, foram aprovadas.

A propositura, agora, segue
para o Executivo, e deve vigo-
rar a partir de sua publicação.

Descoberta no século XIX, a
tuberculose pode ser prevenida,
tem cura, mas no ano passado foi
a segunda doença infecciosa que
mais matou em todo o mundo,
depois da covid-19. Ela é também
a principal causa de morte de pes-
soas com HIV e uma das princi-
pais relacionadas à resistência an-
timicrobiana. Em 2022, estima-
se que foram 1,3 milhões de mor-
tes por tuberculose, incluindo 167
mil pessoas com HIV no mundo. 

Ainda que tenha estatísticas
elevadas, existe vacina contra a
tuberculose, disponível no Brasil
desde a década de 1970, e trata-
mento eficaz disponível no SUS. 

Causada pelo bacilo de Koch,
uma bactéria chamada Mycobac-
terium tuberculosis, a tuberculo-
se é uma doença infecciosa e
transmissível que afeta priorita-
riamente os pulmões, mas tam-
bém pode acometer outros ór-
gãos, podendo se tornar fatal se
não tratada adequadamente. A
transmissão acontece por via res-
piratória, por meio da tosse, fala
ou espirros de uma pessoa infec-
tada. O bacilo é sensível à luz so-
lar e a circulação de ar ajuda na
dispersão de partículas, por isso
é importante manter ambientes
ventilados e com luz natural para
diminuir o risco de transmissão.

Entre os sintomas mais
comuns da tuberculose estão
a tosse seca ou com catarro
por três ou mais semanas, fe-
bre vespertina, sudorese notur-
na e emagrecimento. Ao obser-
var esses sintomas é funda-
mental procurar um médico.  

“O diagnóstico é rápido e
muito assertivo, feito por exames
como a baciloscopia e, exames de

biologia molecular, como PCR e
também de cultura, todos reali-
zados com amostra de escarro.
Além de/ exames/ de imagem,
como radiografia e tomografia
de tórax”, explica o médico in-
fectologista do Sabin Diagnósti-
co e Saúde, Alexandre Cunha.

O tratamento deve ser inicia-
do imediatamente após o diagnós-
tico positivo, por meio de medica-
mentos. “Apesar de ser uma do-
ença descoberta há séculos, com/
uma vacina segura e eficaz, diag-
nóstico rápido e cura, a tubercu-
lose ainda afeta milhares de pes-
soas mundo afora e segue ocasio-
nando óbitos”, alerta Alexandre.

“A vacina BCG (bacilo Calmet-
te-Guérin) é a principal medida pre-
ventiva, o imunizante protege con-
tra formas mais graves da doença
e deve ser aplicado ainda na infân-
cia, entre o nascer e até completar
5 anos de idade”, complementa o
médico./ O imunizante está dispo-
nível na rede pública e também no
Sabin, onde pode ser adquirido pelo
e-commerce, nas cidades onde há
unidade de vacina da empresa.

Nos últimos anos, houve
uma redução importante da co-
bertura vacinal da BCG. Até 2018,
o índice de vacinação estava aci-
ma do patamar de 95%. Porém,
desde 2019, a cobertura não ul-
trapassa os 88%. Essa queda re-
presenta aumento do risco de ca-
sos graves e óbito pela doença.

Anualmente, milhões de
pessoas sofrem com a enfermi-
dade mundialmente e mais de
um milhão vão a óbito por ela,
só o Brasil notifica a cada ano
cerca de 4,5 mil mortes em de-
corrência da tuberculose, se-
gundo o Ministério da Saúde.

Em 2022 foram registrados 7,5 milhões novos casos da doença no
mundo, segundo levantamento divulgado em novembro pela OMS 
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Engenharia de Produção completa 10 anos e oferece palestra gratuita
A coordenação do curso de

Engenharia de Produção, da Es-
cola de Engenharia de Piracica-
ba (EEP), montou programação
especial em dezembro para cele-
brar os 10 anos de atividades
acadêmicas. Entre as iniciativas
haverá palestra, segunda-feira
(11), às 19h30, com ex-alunos da
instituição Arthur Leite de Go-

doy Salin, Lisa Cullen Bellato,
Luiz Felipe Delicio e Dayane Ja-
mas Oliveira Silva. O evento on-
line será por meio do canal da Fu-
mep (Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba) no Youtube.

A programação se encerrará
com o lançamento de e-book que
reúne os Trabalhos de Conclusão
de Curso (TCC) que foram apresen-

tados por alunos do curso em
2022. O coordenador do curso de
Engenharia de Produção, André de
Lima, disse que a proposta foi mon-
tar uma programação diversifica-
da para valorizar a importância do
curso de Engenharia de Produção
e demonstrar a sua relevância na
formação dos alunos após uma dé-
cada de atividades ininterruptas.

“Um dos destaques será a
palestra TED com ex-alunos que
hoje estão inseridos com suces-
so no mercado de trabalho e po-
dem servir como espelho para
quem está concluindo os estu-
dos na EEP”, frisou Lima.

SELECIONADOS – A
EEP já disponibilizou em seu por-
tal a publicação da 9ª Jornada
de Estudos, que reúne os melho-
res trabalhados selecionados
entre os alunos do curso que es-
tão disponíveis pelo link https:/
/www.eep.br/jornada-producao.
Os trabalhos apresentados fo-
ram selecionados entre 5 disci-
plinas do curso de Engenharia
de Produção, sendo elas Logísti-
ca II, Custos Industriais e Orça-
mentos, Pesquisa Operacional II,
Projeto Integrado Extensionista
e Gestão Administrativa. Em ja-
neiro de 2024 este conteúdo será
acrescido com os TCCs apresen-
tados pelos alunos em 2023.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
EDITAL DA CHAMADA PÚBLICA DE COMPRA Nº 07/2023

PROCESSO: 1342/2023
Objeto: aquisição de gêneros alimentícios diretamente da Agricultura Familiar e do
Empreendedor Familiar Rural conforme §1º do art.14 da Lei n.º 11.947/2009 e Re-
solução FNDE n.º 26/2013 com as alterações da Resolução FNDE nº 04/2015, para
o período de 12 (doze) meses. Data de Abertura: 27/12/2023. Horário de abertura:
09:30hs. Local Sala de Reunião da Prefeitura Municipal de Mombuca - Rua Amadeu
Amaral, 255 - Centro, Fone (19) 3488-6262, e-mail: mombuca@uol.com.br. Mombu-
ca, 08 de dezembro de 2023. Rogério Aparecido Alcalde - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 198,00 aos cofres públicos

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº  73/2023
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº
73/2023, Processo: 1261/2023, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS
DE REFORMA DE PNEUS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 12/12/
2023,  às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 26/12/2023. O início da sessão de
disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 26/12/2023.  Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro,
08 de dezembro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

ANALISTA
CONTABIL
Curriculum para
rhpiracicaba@

hotmail.com
WhatsApp

(19) 984063682

VENDE-SE UM TER-
RENO de 272,00 me-
tros quadrados com 2
casas independentes.
Centro de Rio das Pe-
dras. Cada casa tem, 1
garagem, 1 sala, 2 quar-
tos, 1 banheiro, 1 cozi-
nha  e Lavanderia. Con-
tato: 19 991044624.

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens  do dia
11 a 29 de dezembro de 2023, exceto aos domingos e feriados.
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Associação da Advocacia Negra
é homenageada em Piracicaba
Entrega de honraria aconteceu na terça (5), no Salão Nobre “Helly de Campos Melges”

Rubens Cardia

Discurso de Acácio Godoy evoca o povo negro a ser partícipe
de seu processo histórico e combatente contra o racismo

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promoveu reunião so-
lene, na terça-feira (5), em ho-
menagem à Advocacia Negra e à
Anan (Associação Nacional da
Advocacia Negra), conforme ini-
ciativa do vereador Acácio Go-
doy (PP), autor do requerimen-
to 895/2023, pelo qual ele desta-
cou que a organização atua “como
um magneto, atraindo advoga-
dos que tem a indignação frente
às injustiças sociais, tendo como
foco ações contra o racismo”.

A Anan foi criada a partir
do Clã da Negritude, que surgiu
em 2012, e conta com profissio-
nais de todas as áreas do conheci-
mento para combater o racismo.

“Minhas palavras de hoje são
‘salve Esperança Garcia’. ‘salve
Luiz Gama’. ‘salve a Anan’”, ini-
ciou Acácio Godoy, com destaque
à presença de negros nos espaços
de poder do País. “Enquanto mi-
litantes, bradamos por ocupar
cadeiras, nos espaços de decisões,
onde precisamos ser voz ativa,
nos caminhos de nosso país, não
podemos ser pontos passivos, em
decisões que afetam a nossa
vida”, enfatizou o parlamentar.

Acácio também se referiu às
cotas, lembrando que isso é “apeli-
do”, já que, segundo ele, isso signifi-
ca “política pública para a promoção
da igualdade racial” e classificou
como “discriminação positiva, pre-
sente em qualquer país do mundo”.

Ele referendou o trabalho da
Ana. “Que orgulho de vocês, meus
irmãos, todos homenageados, ad-
vocacia negra, que orgulho de vo-
cês, que salvam vidas, sem abrir a
boca, antes dos tribunais, por se-
rem modelos de referência para
crianças, meninos e meninas ne-
gras que estão neste momento, de
chinelo, indo para a escola, pegan-
do ônibus, saindo do trabalho e
indo direto para a faculdade, por-
que eles olham vocês e falam, se
eles conseguiram, eu consigo, por-
que saíram da mesma base econô-
mica e familiar do que eu e enfren-
taram os mesmos preconceitos e as
mesmas dificuldades”, destacou.

HOMENAGENS - Na sequ-
ência da solenidade, o vereador
Acácio Godoy deu início às home-
nagens, que também culminou
com a entrega do requerimento de
congratulações ao presidente da
Anan, Estevão André da Silva.

Foram contemplados Derani
Souza da Silva (bacharel em direi-
to, pós-graduada em Direito Civil,
membro da Comissão de Heteroi-
dentificação do SPCine e diretora
financeira da Anan), Diva Dias dos
Santos (advogada da área da fa-
mília, defensora e ativista de Direi-
tos Humanos, Direito do Povo Ne-
gro e Direito dos Indígenas, coor-
denadora da Anan), Luciane Ri-
beiro da Silva (atuante na área de
atendimento às famílias de baixa
vulnerabilidade social e orientações

sobre direitos sociais), Orestes de
Souza Silva (graduado pela Ponti-
fícia Universidade Católica de Mi-
nas Gerais, advogado na Orestes &
Silva Advocacia e no Centro de Re-
ferência Especializada de Assistên-
cia Social, em Florestal/MG, coor-
denador da Anan e membro da
Comissão da Verdade da Escravi-
dão Negra da OAB/MG), Ricardo
Florentino Brito (advogado e coor-
denador da Anan), Silmara Rosea-
ne Silva Pereira (advogada crimi-
nalista e empresarial, militante pe-
las causas contra a violência de gê-
nero, doméstica e familiar, defenso-
ra de vítimas de violência racial, pro-
fessora de ensino médio e técnico e,
secretária-geral da Anan) e Yunus

Mustafa Al Sheikh (advogado es-
pecialista em Direito Internacional
da diretoria nacional da Anan).

Orestes de Souza Filho falou
em nome dos homenageados. Ele
lembrou a questão da ancestrali-
dade e também refletiu sobre o
que seria, na contemporaneida-
de, ter Luiz Gama, sentado na
biblioteca do Estado, Esperança
Garcia (primeira advogada negra
no Brasil), Nelson Mandela e
Martin Luther King. “Que possa-
mos evocar nossos antepassados,
sonhar em viver em nosso país,
não pela cor da pele, mas pela
igualdade. Me sinto grande, agi-
gantado, em missão grande para
nós, advogados negros”, concluiu.
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Caio Padilha apresenta o show ‘Rabeca Muderna’
O Teatro do Sesi Piracicaba

recebe hoje (9) o show musical ‘Ra-
beca Muderna: da palma da mão à
planta dos pés!’, com o ator, com-
positor e músico rabequeiro Caio
Padilha, acompanhado de Carlos
Malta (instrumentos de sopro),
Lula Alencar (acordeon) e André
Magalhães (percussões). O espetá-
culo começa às 20h e tem ingres-
sos gratuitos. A reserva já está na
plataforma Meu Sesi, que pode ser
acessada pelo site www.sesisp.
org.br/eventos. Basta fazer o ca-
dastro e selecionar a unidade Pira-
cicaba para garantir os bilhetes.

A apresentação, com dura-
ção de cerca de 60 minutos e
classificação livre, trará ao pú-
blico repertório inédito de com-
positores potiguares, exploran-
do sons repletos de ‘muderna-
gens’, sem perder de vista as
tradições musicais de mestres ra-
bequeiros como Fabião das Quei-
madas no Rio Grande do Norte.

Com mais de 10 anos de car-

Caio Padilha é ator, compositor e músico rabequeiro

Divulgação

reira, Caio Padilha tornou-se
idealizador e produtor da web-
série ‘Memória da Rabeca Brasi-
leira’ e é integrante do Núcleo de
Estudos Fonográficos (UFRJ). Já
lançou os três álbuns de sua tri-
logia musical, disponíveis em to-
das as plataformas digitais: ‘Ra-
becas e Arribaçãs’, ‘Violas e Vere-
das’ e ‘Acordeons e Candeeiros’.

A experiência internacional
acumula shows no Oriente Mé-
dio, Europa, Estados Unidos en-
tre 2013 e 2017, recebendo o Prê-
mio Grão de Música Brasileira em
São Paulo/SP (2018). Em 2021,
Padilha abriu o Sétimo Festival
Internacional MPBJazz com um
tributo em família à obra de Edu
Lobo. No teatro, é diretor musi-
cal dos espetáculos ‘Chuva de
Bala no País de Mossoró’, ‘Sinap-
se Darwin’ e ‘Meu Seridó’. Em
2019, lançou pelo selo Kuarup Mu-
sic (SP) um disco de rabeca para
crianças intitulado ‘Um Sonho de
Rabeca no Reino da Bicharada’.

SERVIÇO
‘Rabeca Muderna: da palma
da mão à planta dos pés!’. Hoje
(9), às 20h no Teatro do Sesi
Piracicaba (avenida Luiz Ral-
ph Benatti, 600, Vila Industrial).

Entrada gratuita. Classificação li-
vre. Reserva de ingressos pela pla-
taforma Meu Sesi (www.sesisp.
org.br/eventos). Mais infor-
mações: (19) 3403-5900.
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O presidente da CBF (Confe-
deração Brasileira de Futebol), Ed-
naldo Rodrigues, foi afastado do
cargo pelo Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro. Em decisão profe-
rida nesta quinta feira (07), os de-
sembargadores determinaram a
anulação da eleição que o colocou
na presidência em 2022 após Rogé-
rio Caboclo ser afastado por denun-
cias de assédio sexual.  O presidente
do STJD (Superior Tribunal de Jus-

Palmeiras é campeão do Brasileirão 2023
O Palmeiras sagrou-se cam-

peão do Brasileirão Assaí 2023 ao
empatar com o Cruzeiro por 1 a 1,
na noite desta quarta-feira (6), no
Mineirão. Endrick abriu o placar
e Nikão empatou para os man-
dantes. Com o resultado, o Pal-
meiras encerrou a disputa com 70
pontos. Foram 20 vitórias e dez
empates ao longo de 38 rodadas.
A equipe teve o maior número de
gols pró (64) da competição.

O time teve uma campanha de
recuperação e deu uma arrancada
na reta final do Brasileirão. Com
um elenco de alto nível, comanda-
do pelo técnico Abel Ferreira, o Pal-
meiras contou com a juventude e
o talento do atacante Endrick
para escalar o topo. A atuação bri-
lhante do craque de 17 anos na
virada por 4 a 3 sobre o Botafo-
go, pela 31ª rodada, pontuou a
guinada da equipe. Na verdade,
o Palmeiras engrenou na compe-
tição três rodadas antes. Foi na
28ª, quando derrotou o Coritiba
por 2 a 0 fora de casa. Na sequ-
ência, goleou o São Paulo por 5 a
0 e superou o Bahia por 1 a 0,
ambos no Allianz Parque. Apa-
gou assim uma série de quatro
derrotas consecutivas nas 24ª, 25ª,
26ª e 27ª rodadas. Num curto pe-
ríodo de oito edições do Brasilei-
rão, esse é o quarto título do Pal-
meiras, ganhou ano passado e em
2016 e 2018. O clube é o recordista
dessas conquistas, com 12 ao todo.
Confira abaixo os títulos do Pal-
meiras no Campeonato Brasileiro:

TAÇA BRASIL - 1960* O
Palmeiras conquistou seu primei-
ro título brasileiro na segunda

edição da Taça Brasil, em 1960.
Na decisão, o Alviverde enfren-
tou o Fortaleza e venceram as
duas partidas. Numa delas, ga-
nhou por 3 a 1. Na outra, no Pa-
caembu, diante de 40 mil pessoas,
aplicou goleada histórica: 8 a 2.

TORNEIO ROBERTO GO-
MES PEDROSA - 1967*Djalma
Santos, Baldocchi, Dudu, Ademir
da Guia, César Maluco... Não são
poucos os ídolos do Palmeiras que
fizeram parte da Primeira Acade-
mia. O Torneio Roberto Gomes Pe-
drosa de 1967 marcou o primeiro
título daquela equipe, que se deu
após vitória por 2 a 1 sobre o Grêmio,
no Pacaembu, com dois gols de Cé-
sar, artilheiro do campeonato.

TAÇA BRASIL - 1967* O se-
gundo título da Taça Brasil veio sete
anos depois. Como campeão pau-
lista, o Palmeiras ganhou o direito
de entrar numa fase mais avança-
da da competição. O torneio, que
marcaria a consolidação da primei-
ra Academia, foi decidido com o
Náutico, em três jogos. A decisão
foi disputada no Maracanã.

TORNEIO ROBERTO GO-
MES PEDROSA - 1969*O Rober-
tão de 1969 é considerado o último
capítulo glorioso da Primeira Aca-
demia de Futebol. Com a extinção
da Taça Brasil, o Roberto Gomes
Pedrosa foi o único torneio nacio-
nal daquele ano. O Palmeiras aca-
bou campeão depois de um qua-
drangular final com Botafogo, Co-
rinthians e Cruzeiro. O título foi
consolidado com uma vitória por 3
a 1 sobre o Botafogo na última ro-
dada. Essa conquista também é
lembrada como o lançamento de

alguns ícones da Segunda Acade-
mia, como Leão e Luís Pereira.

CAMPEONATO BRASI-
LEIRO - 1972 A Academia mu-
dou algumas peças, mas mante-
ve o seu futebol encantador. Ain-
da comandado por Ademir da
Guia e Dudu, o time ganhou os
reforços de Luís Pereira, Eurico,
Edu Bala, Nei, entre outros. Al-
guns deles já estavam no time na
Primeira Academia, mas só se fir-
maram com o passar do tempo.
Na final, o Palmeiras empatou com
o Botafogo de Jairzinho por 0 a 0
e, graças à melhor campanha, ga-
rantiu seu quinto título nacional.

CAMPEONATO BRASI-
LEIRO - 1973 Com uma defesa
forte, destaque na competição e que
sofreu somente 13 gols em 40 par-
tidas, o Palmeiras chegou ao sexto
título brasileiro. O título foi garan-
tido com um empate sem gols con-
tra o São Paulo, no Morumbi.

CAMPEONATO BRASI-
LEIRO - 1993 Depois da Acade-
mia de Futebol, o Palmeiras amar-
gurou duas décadas sem um títu-
lo brasileiro. O fim do jejum veio
em 1993, com jogadores do quila-
te de Edmundo, Evair, Roberto
Carlos e Zinho. Sob o comando de
Vanderlei Luxemburgo, o time
perdeu apenas dois de seus 22 jo-
gos no Brasileirão, conquistando
o sétimo título. No jogo decisivo,
derrotou o Vitória por 2 a 0.

CAMPEONATO BRASI-
LEIRO - 1994 Vinte e um anos
após o bicampeonato da Segun-
da Academia, o Palmeiras repe-
tiu a façanha. Mantendo a base
do ano anterior, o Alviverde con-

quistou o seu oitavo título brasi-
leiro em 1994. Dessa vez, porém,
com um gosto especial. Derrotou
na final o Corinthians, que tam-
bém tinha um time muito forte.

CAMPEONATO BRASI-
LEIRO - 2016 A torcida do Pal-
meiras esperava ansiosa pelo fim
do maior jejum de títulos brasilei-
ros da história do clube, e ele veio
em 2016, com uma campanha con-
sistente e muito eficiente, garantin-
do o nono campeonato brasileiro
do clube. A conquista foi a primei-
ra do Palmeiras na era dos pontos,
alcançada com uma rodada de
antecedência, com a vitória contra
a Chapecoense, no Allianz Parque.

CAMPEONATO BRASI-
LEIRO - 2018 O Palmeiras che-
gou ao décimo título de campeão
brasileiro com uma campanha
quase impecável. A equipe coman-
dada por Luiz Felipe Scolari levan-
tou o troféu com uma rodada de
antecedência e com 22 jogos de in-
vencibilidade ao derrotar o Vas-
co, por 1 a 0, em São Januário.

CAMPEONATO BRASI-
LEIRO - 2022 Com uma cam-
panha bem superior à de seus
rivais, o Palmeiras conseguiu
seu 11º título do Brasileiro com
quatro rodadas de antecedên-
cia em 2022. Sob o comando do
técnico português Abel Ferrei-
ra, o time contava com vários
jogadores de ponta, como We-
verton, Gustavo Gómez, Marcos
Rocha, Piquerez, Murilo, Dudu,
Rony, Zé Rafael, Gustavo Scar-
pa e Raphael Veiga, entre outros.

Fonte: site CBF

Presidente da CBF é afastado pelo STJD

Olá amigos torcedores alvi-
negros espero que todos estejam
bem espero que todos tenham um
excelente final de ano com muita
paz, saúde e prosperidade e va-
mos aqui falar do nosso quinzão
que se prepara para o campeona-
to da série A2 visando ser mais
uma vez competitiva cada ano
mais no passado já estava forte,

SERIA A2 COMPETITIVA E SITUAÇÃO FINANCEIRA
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

porém com duas sobras que eram
Novorizontino e Ponte Preta. Já
na próxima edição eu acho que
vai der mais disputada ainda,
pois terão grandes times com óti-
mos investimentos feitos. O XV
está montando um time muito
cascudo e bastante experiente,
acho válido estamos cansados de
jogador cagão e sem compromis-
so por aqui, ainda ficaram alguns,
mas é uma porcentagem mínima
que juntando com os contratados
quem sabe mudam sua postura.

Nessa série A2 terão times
como São Jose que vem da tercei-
ra divisão, mas com investimen-
to alto contratou, por exemplo,
Volante Marzagão que veio da
portuguesa, o Juventus, por
exemplo, teve a volta do seu prin-
cipal jogador Léo Castro, o Noro-
este vem forte, portuguesa San-

tista atual campeã da Copa Pau-
lista e com calendário nacional se
reforçou bem e trouxe o meia Re-
nan Oliveira revelação do Atléti-
co MG, Ferroviária atual campeão
dl Brasileiro serie D busca retor-
nar a 1 divisão dentre outros.

Única coisa que preocupa
é ainda o zunzum da situação
financeira do clube.

Li em blog do São Paulo que o
XV esta a beira da falência e que
necessita a venda do Beraldo algo
que fiquei preocupado, pois beira
da falência é um vocabulário mui-
to forte e infelizmente após mui-
tos anos vem sendo ventilado no-
vamente pelos lados do barão.

Mas também entre nós um
presidente que tem o nome sujo
não assina, e por onde admi-
nistrou sequelas, isso não sou
eu que estou dizendo e sim os

números que dizem e conheço
pelo menos 10 pessoas no qual
deixou as empresas na mão e
seus funcionários. O meu medo
é esse se não tiver alguma in-
tervenção esse presidente vai
conseguir quebrar o maior pa-
trimônio da cidade e estão con-
tando muito com a venda do Be-
raldo, dá até medo de pensar na
utilização desse dinheiro.

E a tal SAF? Que foi divulga-
da que teríamos novidades, não
que seja a salvação, mas de repen-
te mude o cenário do clube com
alguém que invista no clube e re-
erga o clube e lógico eles querem
ter lucro também, mas tivemos
muitos exemplos de dar certo e não
dar certo enfim vamos aguardar
para mais informações que o XV
melhore sua situação financeira
e nos traga um acesso inédito.

KIKI

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia caros leitores!
Quem diria, estamos a 22

dias do final do ano de 2023, um
ano que esportivamente pouco
tem a ser comemorado, princi-
palmente pelo XV de Piracicaba.

Podemos definir esse ano
para o alvinegro como um fracas-
so total, não conseguiu o acesso
na A2, fez campanha pífia no bra-
sileiro da série D e caiu em des-
graça também na copa paulista!

Talvez a única coisa positiva
para o Nhô Quim, foi finalmente
contratar o técnico Paulo Rober-
to, um profissional de gabarito

alto e que, apesar da situação fi-
nanceira caótica em que se encon-
tra a equipe alvinegra, consegue
trazer jogadores que nos façam
sonhar com um 2024 melhor.

Isso é garantia de suces-
so? Não, com certeza não, mas
pela primeira vez em anos vejo
uma equipe sendo formada
com peças que diferem em mui-
to das contratações erradas fei-
tas nas últimas temporadas!

O torcedor quinzista que se
preze, deve estar escrevendo sua
cartinha ao bom velhinho nesse
momento, pedindo o acesso para
a A1 no ano de 2024, bem como
apagar a fama que se propagou
no interior de São Paulo, de que o
clube piracicabano mudou seu
nome de XV de Piracicaba para
Quase de Piracicaba, uma brin-
cadeira que não deixa de certa
forma em ser humilhante a uma
equipe que sempre foi temida.

De qualquer forma o Nhô
Quim completou 110 anos de
vida, comemorações e homena-
gens foram feitas tanto na Câ-
mara Municipal, como também

na Assembleia Legislativa do Es-
tado. Houve reclamações quanto
a um ou outro homenageado e
também esquecimento de outros!

Eu, que sempre tive por prin-
cípio tentar lembrar e homenage-
ar aqueles que, nas palavras de
meu querido amigo e irmão Rui
Kleiner, derramaram sangue, suor
e lágrimas defendendo o alvine-
gro fazem aqui nesse espaço uma
homenagem simplória, mas neces-
sária a um campeão esquecido.

Meu falecido tio Neto (Adol-
fo de Toledo Neto), sempre se
lembrava dele por jogarem mui-
tas vezes juntos no amador,
como também nos aspirantes do
XV, falo de Eduardo Mastrodi,
ou como era conhecido, Kiki.

Kiki era lateral, estreou no
time principal do alvinegro no dia
13 de janeiro de 1963, em um amis-
toso contra o Gran Clube São João
de Limeira, derrota por 2x0.

Participou da excursão a Bo-
lívia e também para a Europa e
Ásia no ano de 1964, jogando con-
tra equipes como o Bolívar e Auro-
ra, Seleção da Antiga URSS (do

goleiro Lev Yashin, o aranha negra),
Seleção Polonesa, Seleção da Mol-
dávia, Motor Jena (então campeão
da Alemanha Oriental), Karlsruhe
e Hannover 66 (da Alemanha Oci-
dental), entre outros clubes.

Kiki também teve o dissabor
de ser rebaixado com o XV em
1965, foi vice-campeão da segun-
da divisão (atual A2) em 1966,
perdendo o título para a Ferro-
viária de Bazzani e cia, foi cam-
peão no ano seguinte com aquele
timaço que tinha Picolé, Joaquin-
zinho, Neves, Piau, permanecendo
no Nhô Quim até o final de 1968,
no ano seguinte foi defender a
equipe do União Barbarense.

Nesse período, Kiki vestiu a
camisa zebrada em 103 jogos e
marcou 2 gols. A Eduardo Mas-
trodi, o Kiki, que pelo que me lem-
bro não vi ser homenageado nem
pelo XV ou pela Câmara Munici-
pal pelos serviços prestados ao es-
porte piracicabano e também da
região, deixo aqui meus agradeci-
mentos por ajudar a abrilhantar
parte dos 110 anos de um clube gi-
gante, adormecido, mas gigante!

tiça Desportiva), José Perdiz, as-
sumirá o cargo por 30 dias e terá
que conduzir uma nova eleição.

Ednaldo sofria uma série de
pressões internas na CBF que se
intensificaram com o mau desem-
penho da seleção brasileira de fu-
tebol nas eliminatórias para a
Copa do Mundo. Acusações de
mau uso dos recursos da Confe-
deração vieram a público após de-
nuncias de uso indevido do di-

nheiro da entidade maior do fute-
bol brasileiro. O afastamento é li-
gado a uma ação movida pelo Mi-
nistério Público do Rio em 2018.

Todos os fatos ocorridos na
entidade de corrupção, assédio,
nepotismo e uso indevido de ver-
bas, aliados às aproximações de
empresários ligados a convocação
de atletas de qualidade técnica du-
vidável para a seleção, levaram o
futebol brasileiro estar rumo à fa-

lência total e os resultados destas
ações estão transparecendo no fu-
tebol apresentado pelos comanda-
dos de Fernando Diniz em campo.
Fica muito clara a tentativa de en-
cobrir ex-dirigentes com nome da
lista negra de procurados pela po-
lícia internacional, proibidos de
deixar o país, e as manobras rea-
lizadas para a volta destes ao po-
der. Triste fim para o que já foi o
melhor futebol do mundo.

OS DOIS EXTREMOS
Luiz Tarantin

Olá alvinegros apostólicos
romanos, sejam todos muito
bem vindos ao nosso espaço se-
manal, livre de amarras e de
"padrinhos" sejam qual for o
segmento. No grupo Passe de
Letra, as opiniões são livres e a
democracia impera, ter opiniões
diferentes não significa inimiza-
des, dividimos ideias e não es-
tratégias de guerra, prezamos
pelo respeito ao ser humano.

No XVZÂO as coisas estão
caminhando bem, as contratações
agradam em quase 100% dos ca-
sos e como nada é perfeito neste
mundo, a duvida fica sobre a ré-
gua alta da média de idade. Al-
guns torcedores torcem o nariz
para os jogadores mais experien-
tes, preferindo atletas mais jovens
e com mais vigor físico, não estão
errados no pensamento, mas acre-
dito que a mescla entre mais jo-
vens e os mais "rodados" é a re-
ceita exata para uma série A2.

É muito diferente você ter
um time mais "velho", mas tec-
nicamente muito bom, do que
um jovem totalmente afobado e
desequilibrado emocionalmen-
te, em várias situações o que se-
gura um resultado é a cadência
do jogo e o controle do adversá-
rio, a lembrança da eliminação
no Barão para a Inter de Limei-
ra e depois mais uma vez no
Barão para o São Bento deixa a
certeza que a experiência e o
emocional contam muito.

Vivemos o momento e não
nos colocamos como viúvas de
ninguém que já passou pelo XV,
nossa proposta é defender e in-
centivar o clube e seus funcioná-
rios a alcançarem as melhores
colocações e posições nas compe-
tições que disputa, criticar sem
base e nem fundamento antes
mesmo da competição iniciar soa
como traquejo de oposição os es-
tratégia para minar as forças de
quem está no comando, pode cri-
ticar, pois é livre e a democracia
permite, mas junto com a critica
vem a sugestão ou solução?

Fim do campeonato brasi-
leiro e se meu mestre ainda esti-
vesse entre nós, Gerson Mendes
diria com o melhor sotaque ca-
rioca de quem cresceu na região
serrana de Petrópolis. "O Bota-
fogo está sendo punido pela sua
incompetência", já o Palmeiras
que não tem nada haver com
isso, cravou mais um título e so-
brou na técnica individual de

seus jogadores, no esquema e
padrão tático de Abel Ferreira e
na ótima administração de Lei-
la Pereira, sem contar com o seu
fator principal que é a fanáti-
ca torcida. Agora são doze os
títulos somente na competição
nacional, "PARABÉNS".

Na outra extremidade, na
homenagem ao mais completo
jogador de futebol da história, o
atleta que vestiu e eternizou a
camisa 10 do alvinegro praiano,
o "Campeonato Brasileiro do Rei
Pelé", teve como um dos rebai-
xados a série B do nacional o time
do Santos, time esse que ostenta
a honra de ter sido a casa do
maior de todos e até hoje insupe-
rável "Rei Pelé". O vexame foi
completo, começando com o pe-
quenino Soteldo vestindo a ini-
gualável camisa 10 ( não tem ta-
lento para isso), e fechando com
gol do Fortaleza quase do meio
campo com o gol vazio, abando-
nado pelo goleiro (bom) João
Paulo, esse que é um dos poucos
a se salvar de tamanho vexame.

As imagens e notícias da sel-
vageria após o apito final, den-
tro e fora da Vila Belmiro são o
retrato de uma torcida que vem
assistindo seu clube do coração
decair em todos os quesitos ano
após ano, já foram vários anos
beirando rebaixamentos no es-
tadual e no nacional, e para 2024
o calendário se resume a dispu-
tar o Paulista e a série B do bra-
sileiro, ah tem também a opção
de estar na copa paulista para
tentar a vaga na copa do Brasil
novamente, mas com esse elenco
acho que não dá não. Desculpe
por isso Rei Pelé, estou sentindo
a famosa "vergonha alheia".

Vem com a gente nessa
emoção, a turma do "PASSE DE
LETRA" está de segunda a sex-
ta das 11h00 as 12h00min e
também nas transmissões dos
jogos do XVZÂO pela RÁDIO
DIFUSORA AM 650, com a
equipe toda equipe esportes:
Tony Costa, Tarantini, Jonas
Parisotto, João Luís, Edson Se-
vero, Gabriel Nappi, Bisteka,
Leonel Jr, Julio Santos e Rodri-
go Telles e Emerson Anhão. DI-
FUSORA ESSA RÁDIO É SHOW!

———
Luiz Tarantini é cronis-
ta esportivo, apresen-
tador, repórter de cam-
po, comentarista, colu-
nista, gestor comercial
e apaixonado eterna-
mente pelo Nhô Quim.

TAMANHO

DA PAIXÃO
 Luiz Franco

Luiz Franco é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do Exército
e atual presidente do

Piracicaba Cane Cutters

É possível medir uma paixão
por um esporte pelo tamanho de
suas torcidas, Campeonatos e nú-
mero de equipes? Em minha opi-
nião, é fato incontestável. Mas Nú-
meros têm uma estranha forma
de transmitir informações. Expli-
co: Também é fato incontestável
que o futebol americano é a maior
paixão na terra do Tio Sam, junta-
mente com o basebol e o basquete,
mas como isso é possível se o mai-
or campeonato da modalidade na
NFL conta "apenas" com 32 equi-
pes, ainda mais se considerarmos
que existem 50 estados norte-ame-
ricanos. A estrutura bem distinta
se comparada ao nosso futebol
pode clarear a questão, mas ainda
assim, não deixa a estranheza pas-
sar. As mencionadas 32 equipes da
Liga profissional de futebol ame-
ricano se dividem em duas confe-
rências - American Football Con-
ference e National Football Confe-
rence - antigas concorrentes (com

diferentes denominações) até o fi-
nal da década de 60, quando se
fundiram no que hoje é a NFL e
passaram a conter 16 equipes cada
uma, distribuídas internamente em
quatro divisões de 04 equipes.

O resultado foi que a melhor
estruturação desta "associação co-
mercial", digamos assim, passou a
garantir a maior média de público
por jogo no mundo, a Liga mais
rica, mais popular, líder em públi-
co, audiência televisiva e lucros
dentro dos EUA, culminando com
o evento do Super Bowl (a final do
campeonato) como o evento espor-
tivo de maior audiência mundial.
Tudo certo até aí com relação à gran-
deza da modalidade, mas, e como
fica a paixão com "apenas" 32 equi-
pes? Melhor explicar incluído as ca-
tegorias "menores": algo em torno
de 858 equipes estão distribuídas
em três divisões de futebol ameri-
cano universitário (NCAA, NAIA e
NJCAA), que geram para as me-
lhores faculdades dezenas de mi-
lhões de dólares em receitas anu-
ais. Grande paixão, não é mesmo?
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Cozinha Piloto de Laranjal é concluída
Novo prédio tem mais de 426 metros quadrados e estrutura para armazenamento e preparo dos alimentos;  investimento é de R$ 1,3 milhão

O município de Laranjal Pau-
lista celebra mais uma boa notícia
para o setor de educação e para os
alunos da rede pública. A constru-
ção da nova Cozinha Piloto da ci-
dade acaba de ser concluída.

O prédio tem 426,15 metros
quadrados e apresenta uma estru-
tura moderna que inclui uma am-
pla cozinha industrial, vestiários
e refeitório para os funcionários,
escritório, depósitos, área de ser-
viço, garagem e área para descar-
ga de mercadorias. Toda essa es-
trutura representará ainda mais
qualidade na merenda escolar ser-
vida aos estudantes. O investimen-
to é de R$ 1,3 milhão, fruto de
parceria entre a Prefeitura e o Go-
verno do Estado. A inauguração
oficial acontecerá em breve.

REVISTA — A Capital do
Brinquedo abre as portas para re-
ceber a equipe do programa Re-
vista de Sábado! Neste dia 9 de

dezembro, das 14h às 14h50, o
município de Laranjal Paulista
será o grande destaque na progra-
mação da TV TEM, emissora afili-
ada à Rede Globo. Os apresenta-
dores Marcão e Pri Tanganelli le-
varão os telespectadores a desco-
brirem os encantos do município,
com muitas surpresas e curiosi-
dades. O programa é conhecido
por explorar os encantos e parti-
cularidades das cidades do inte-
rior paulista com cobertura da
emissora.  A transmissão acon-
tece logo após o Jornal Hoje.

EMPREGOS — O Posto de
Atendimento ao Trabalhador
(PAT) de Laranjal Paulista abre
mais duas novas vagas de em-
prego no município, oferecendo a
oportunidades para profissionais
interessados em atuar no ramo
industrial e ou de pessoas que
buscam um novo emprego antes
de terminar o ano. As vagas são

para eletricista industrial PL e é
necessário ter curso técnico de
elétrica e afins e experiência em
elétrica industrial; e para mecâ-
nico industrial, em que exige cur-
so técnico de mecânico ou mecâ-
nica geral; conhecimento em me-
didas e atualização de ferramen-
tas de medição (relógio, compa-
rador, paquímetro, micrômetro,
súbito); e experiência em manu-
tenção mecânica industrial. Os
interessados devem comparecer
munidos de Carteira Profissional
(física ou digital), RG e CPF, à Se-
cretaria de Indústria, Comércio e
Emprego, localizada na Rua Del-
fino de Melo, 63. O horário de
funcionamento é das 8h às
15h30, de segunda a sexta-feira.

MUTIRÃO — A Prefeitura
de Laranjal Paulista, por meio da
Secretaria de Industria, Comércio
e Empregos, realizará um mutirão
de empregos na próxima quinta-

feira, 13 de dezembro, no Auditó-
rio da Associação Comercial do
município. Serão ofertadas 200
vagas de auxiliar de produção no
ramo da produção avícola, Grupo
Zanchetta. As atribuições do cargo
compreendem o preparo dos sub-
produtos de aves, manipulação e
realização de cortes, conforme a
demanda a ser produzida; adici-
onar os itens em embalagens in-
dividuais, manual ou com auxí-
lio de máquinas de embalagem.

Os benefícios oferecidos pela
empresa são: transporte fretado,
vale alimentação e refeição na
empresa, além de participação
nos lucros e resultados. Não per-
ca esta oportunidade e compa-
reça munido de Carteira Profis-
sional (física ou digital), RG e
CPF, ao Auditório da Associação
Comercial, na rua Silvano Alves
Lima, 300 - Jardim Elite, no dia
13 de dezembro, das 8h às 14h.

Divulgação

Prefeito Dr. Alcides visitou a obra terminada
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Laranjal emite um novo
alerta contra a Dengue
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Cidade fará troca de lâmpadas

O município de Laranjal Pau-
lista viveu recentemente um grave
surto de dengue e, infelizmente, a
situação ainda é preocupante. No-
vamente, a falta de cuidados indi-
viduais necessários para impedir a
proliferação do mosquito transmis-
sor fez com que a densidade de lar-
vas no município crescesse de ma-
neira alarmante. Com a chegada

do verão e o aumento das tempe-
raturas e do volume das chuvas,
pode surgir um cenário ainda mais
preocupante. Pensando nisso e vi-
sando uma alternativa para dimi-
nuir a proliferação do vetor, os
agentes de saúde estão fazendo vi-
sitas de porta em porta e levando
mais informações sobre como eli-
minar criadouros do mosquito e

identificar os sintomas das doen-
ças. É preciso que todos entrem
nessa luta. Faça a sua parte. A den-
gue é uma doença perigosa e pode
matar. Denuncie lotes e quintais
sujos à Vigilância Epidemiológica,
pelo telefone (15) 3283-6435. Em
caso de suspeita de dengue, zika
ou chikungunya, procure imedi-
atamente um posto de saúde.

O projeto Energia com
Cidadania,  iniciat iva que
busca promover o uso cons-
ciente de energia, chega à
Laranjal  Paulista.  A ação
acontece através de parceria
entre a Elektro e a Prefeitura.

O objetivo é incentivar os
cidadãos laranjenses a troca-
rem as lâmpadas convencionais
por lâmpadas de LED adotan-
do assim uma prática sustentá-
vel e que gera uma economia

significativa na conta de energia
e no bolso de cada um. Para par-
ticipar da troca, os interessados
devem ser clientes residencial ou
rural-residencial, ser morador de
comunidade popular ou estar ca-
dastrado na TSEE (Tarifa Social
de Energia Elétrica), entregar de
1 a 5 lâmpadas antigas (Fluores-
centes, halógenas e incandescen-
tes), possuir o fornecimento re-
gular junto a distribuidora, ter
em mãos o documento de identi-

dade (RG) e não ter realizado a
troca de mais de 8 lâmpadas
nos últimos 6 anos por meio de
projetos similares. Os interessa-
dos terão de 11 a 15 de dezem-
bro para participar da ação. A
troca acontecerão às segundas-
feiras, das 14h às 17h, às ter-
ças, quartas e quintas-feiras,
das 8h às 17h, e às sextas-fei-
ras, das 8h à 14h. Em todos os
dias, serão realizadas de forma iti-
nerante pelos bairros da cidade.
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Expectativa de vida no Brasil sobe a
75,5 anos após duas quedas na pandemia
Indicador chega a 79 anos para mulheres e a 72 para os
homens; dados foram divuilgados esta semana pelo IBGE

Dados divulgados pelo IBGE
na última semana de novembro
de 2023, trata do crescimento da
expectativa de vida no Brasil. É
reflexo de um processo compor-
tamental e desenvolvimento ur-
bano das cidades. Com maior
acesso a infraestrutura e sanea-
mento básico nas áreas rurais e
urbanas, diversas doenças infec-
ciosas estão diminuindo as suas
ocorrências. Além disso, a am-
pla rede de imunização que pre-
vinem patologias é capaz de er-
radicar e controlar doenças com
grandes números de mortalida-
des, ao longo do século XX.  

O acesso aos serviços de saú-
de privados também é capaz de
prevenir e tratar os pacientes, mi-
nimizando os impactos das do-
enças. De acordo com o especia-
lista em seguros, Manoel Alexan-
dre de Oliveira, da Ligamar Se-
guros, a ampla rede hospitalar
eficiente e rápida é fundamental
para a saúde plena. “Os planos
de saúde estão cada vez mais
ampliando suas redes de aten-
dimento, inclusive para aten-
der os idosos. Hoje há no mer-
cado produtos personalizados
para a terceira idade, com o ob-
jetivo de oferecer melhores con-

dições de atendimento para esse
público”, destaca o especialista.

MAIS EXPERIENTES —
O Brasil vive uma expansão da
longevidade ao longo do último
século. Segundo dados, em 1940,
a expectativa era de que um bra-
sileiro vivesse 45,5 anos. Em
2017, a longevidade aumentou
de maneira considerável e che-
gou a 76 anos, um aumento de
30,5 anos. “O acesso à informa-
ção e planos de saúde mais aces-
síveis favorecem esse cuidado
com a saúde também. Com custo-
benefício facilitado, as pessoas po-
dem cuidar mais sem colocar ape-

nas o financeiro na balança”,
complementa Manoel Alexandre.

A Ligamar Seguros é líder no
mercado de planos de saúde para
pessoas da terceira idade. Comer-
cializa e administra os melhores
produtos disponíveis no mercado,
para todo o território nacional.
“Nosso diferencial é entender a
necessidade dos clientes e oferecer
as melhores condições disponíveis.
Além disso, nossos clientes contam
com um time de especialistas pós-
venda que prestam o melhor aten-
dimento para marcação de consul-
tas, exames e demais esclarecimen-
tos”, salienta o especialista Manoel.

No papel cabe tudo,
mas e no coração?

Mulheres: advocacia para
empoderamento e justiça

Mayra Vieira Dias

Aluta pela igual-
dade de gênero
 tem sido um as-

pecto crucial na batalha
por uma sociedade
mais justa e equânime.
No coração dessa luta
está a advocacia especi-
alizada, que não apenas
protege os direitos das mulheres,
mas também funciona como um po-
deroso instrumento de empodera-
mento. A importância da advocacia
para mulheres transcende o mero
aconselhamento legal, tornando-se
um pilar de sustentação para a dig-
nidade, liberdade e igualdade.

A importância do acesso à jus-
tiça tem uma explicação histórica:
para muitas mulheres, acessá-la é
um desafio repleto de obstáculos
culturais e institucionais. A advo-
cacia especializada em direitos das
mulheres oferece não apenas um
refúgio contra a injustiça, mas
também uma plataforma para que
suas vozes sejam ouvidas. Advo-
gados e advogadas dedicados e de-
dicadas a essas causas desempe-
nham um papel vital em garantir
que os direitos das mulheres se-
jam reconhecidos e respeitados.

Outro fator sabido e igual-
mente relevante é a defesa contra
a violência e abusos: a violência
de gênero continua a ser uma epi-
demia global. Advocacias focadas
nos direitos das mulheres traba-
lham incansavelmente para de-
fender as vítimas de abuso e vio-
lência, assegurando que os agres-
sores sejam responsabilizados e
punidos. Eles são fundamentais
na aplicação de leis como a Maria
da Penha, fornecendo um cami-
nho para a segurança e justiça.

Um terceiro fator é, justamen-
te, o empoderamento econômico e
corporativo: advogados especializa-
dos em direitos das mulheres tam-
bém são cruciais no empoderamen-
to econômico das mulheres. Eles
ajudam empreendedoras a navegar
no mundo dos negócios, defender

os seus direitos em am-
bientes corporativos, as-
sim como lutar pela
igualdade salarial e opor-
tunidades de carreira,
garantindo que o teto de
vidro seja quebrado.

Por fim, há que se
destacar o papel em di-
reito de família: nesse
aspecto, a advocacia é

essencial para proteger os interes-
ses das mulheres em casos de di-
vórcio, custódia dos filhos e vio-
lência doméstica. A assistência
legal ajuda a garantir que as mu-
lheres recebam uma representa-
ção justa e que seus direitos e
dos seus filhos sejam protegidos.

A advocacia especializada
nos direitos das mulheres, assim,
não é apenas um serviço; é uma
força para o progresso social e a
equidade de gênero. Advogados
e advogadas que dedicam suas
carreiras a essas causas são mais
do que apenas profissionais le-
gais, são guardiões e guardiãs da
justiça, defensores e defensoras
da igualdade e arquitetos e ar-
quitetas de uma sociedade onde
o gênero não determina o acesso
à justiça ou às oportunidades.

———
Mayra Vieira Dias, ad-
vogada, sócia do escri-
tório Calazans e Vieira
Dias, especializada em
recuperação judicial e
falência, e ativista no
combate à violência
contra as mulheres
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Leonardo de Moraes

Há 75 anos, em
Paris, era assi-
nada a Decla-

ração de Direitos Hu-
manos pelas maiores
potências do mundo -
também pelas menores
e pelas, então, conside-
radas irrelevantes. To-
dos estavam abalados com os hor-
rores da Segunda Guerra Mundi-
al e, como crianças arrependidas,
prometeram por escrito que fari-
am do mundo um lugar melhor.

Fizeram? No papel sempre cabe
tudo. A história dos Direitos Hu-
manos é feita de papéis, de decla-
rações, de cartas - a começar pela
Magna Carta de 1215, assinada
pelo rei João I da Inglaterra, mais
conhecido como João-sem-terra e
por ser um personagem coadju-
vante nos filmes de Robin Hood.

Foi com João que a discussão
por "terras" abriu o caminho para
os direitos do homem: a igreja e os
barões ingleses estavam revoltados
com o exercício do poder absolu-
to do soberano, que lhe tomava
terras, títulos, riquezas e anula-
va sua dignidade. Com a Magna
Carta, surgiram os chamados
Direitos Humanos de primeira
geração, criados para proteger o
povo contra os arbítrios do po-
der estatal. Mas quem era esse
povo? Nobres. Religiosos. Ho-
mens. Brancos. Ricos. Filhos legí-
timos. Se você estivesse fora desse
filtro, a opressão continuaria.

Muitas declarações a sucede-
ram: Habeas Corpus Act, 1679; Bill
of Rights, em 1689; Declaração
Americana, 1776; Declaração Fran-
cesa, 1789; tantos documentos, in-
cluindo a Declaração Universal de
Direitos do Homem. São textos
muito úteis para a compreensão do
Direito e do mundo. Porém, a inter-
pretação é sempre ao gosto do lei-
tor, o que torna imponderável o uso
ou mau uso de cada um desses do-
cumentos pelas gerações vindouras.

Em 2023, duas grandes guer-
ras estão humilhando nossas me-
lhores intenções como humanida-
de. Numa delas, uma nação intei-

ra foi tachada de "su-
bumana" como justifi-
cativa para ser massa-
crada. Tampouco a
ONU, criada em 1945 e
guardiã dos Direitos
Humanos, consegue
cumprir seu papel de es-
tímulo à "fraternida-
de", diante do poderio
financeiro de países que

se consideram "desenvolvidos".

Como mudar tudo isso, enca-
rar esses ciclos históricos de vio-
lência e manter o coração esperan-
çoso? Novos textos, mais papel? Os
conceitos amorosos que permitem
iluminar as letras das declarações
nascem no seio familiar, pelas
mãos de quem exerce a materna-
gem, independentemente da iden-
tidade de gênero, orientação se-
xual ou ligação biológica; nascem
com o amor que alimenta as pe-
quenas novas centelhas, que
herdarão nossa bagunça se não
conseguirmos quebrar os ciclos
infinitos de ódio e intolerância.

Parabéns, Declaração de Di-
reitos Humanos. Feliz aniversá-
rio de 75 anos! Lamento que
hoje você seja como uma avó tes-
temunhando filhos e netos dis-
putarem aquele terreninho de he-
rança, puro mato, comprado há
tanto tempo e que ninguém ofere-
ceu ajuda para pagar o IPTU.

———
Leonardo de Moraes é
mestre em Direito do
Estado, professor de Di-
reitos Humanos e tabe-
lião. Nas artes, é rotei-
rista, artista visual e au-
tor do romance Tia Beth,
sobre as dores e perdas
da ditadura militar
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Dia da Bíblia, a Palavra de Deus
Alexandre Teles

Écom muita ale-
gria que estou
 escrevendo este

artigo sobre a Bíblia,
pois no segundo domin-
go de dezembro é cele-
brado o dia da Bíblia.
Este é um dia muito
especial, e foi criado
para que houvesse intercessão em
favor da leitura da Bíblia. No Bra-
sil, esta data começou a ser cele-
brada em 1850, quando chega-
ram da Europa e EUA os primei-
ros missionários cristãos evangé-
licos. (Sociedade Bíblica do Brasil).

Este Livro que foi escrito por
homens santos de Deus, inspirado
pelo Espírito Santo, infelizmente
rejeitado por muitas pessoas, é o
livro mais vendido do mundo. Atra-
vés dos séculos, a Bíblia tem sido
preservada. Os homens tentaram
destruí-La e proibir sua leitura.
Todavia, nem o fogo, nem a água,
nem a crítica, nem o tempo, tive-
ram jamais o poder de exterminá-
La. E Ela tem libertado muitas
pessoas da falsa religiosidade e
enganos por todos esses séculos.

Este Livro nos ensina que
Deus criou todas as coisas. Este
universo vastíssimo, insondável,
veio a existir porque Deus criou
pela palavra do seu poder. O uni-
verso não é fruto do acaso. Não é
produto de uma explosão, nem
veio de uma geração espontânea.
As teses evolucionistas são teori-
as desconexas, inconsistentes, in-
coerentes e sem a veracidade das
provas. São suposições que agri-
dem a razão e falseiam a verda-
de. São teorias que estão apoia-
das em colunas podres. Precisarí-
amos muito mais fé para crer na
evolução do que no criacionismo.
Seria muito mais fácil acreditar
que um bilhão de letras jogadas
para cima caíssem na forma de
uma enciclopédia, do que crer que
uma explosão deu origem a este
universo com leis tão perfeitas e
com movimentos tão harmônicos.

Este Livro também nos en-
sina que ao criar o homem,
Deus o colocou no jardim do
Éden, com tudo à sua disposi-

ção. E Deus estava
sempre em comunhão
com ele. Mas o ho-
mem pecou, perdendo
assim essa comunhão
com Deus, e trazendo
sobre a humanidade
a maldição do pecado.
O apóstolo Paulo es-
creveu que o pecado
entrou no mundo por

um homem, por isso que todos
pecaram. Não há um justo, nem
um sequer. Todo ser humano
está debaixo dessa maldição.
Todos pecaram e destituídos
estão da glória de Deus.

Então Deus para resolver com
esse gravíssimo problema, enviou
Seu Único Filho, nascido de mu-
lher, nascido sob a lei, para mor-
rer pelos nossos pecados. Ele veio
como nosso substituto, como nos-
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so redentor. Ele que sendo em for-
ma de Deus, não teve por usurpa-
ção o ser igual a Deus, mas ani-
quilou-Se a si mesmo, se fazendo
servo, e achado na forma de ho-
mem humilhou-Se a si mesmo para
morrer morte, e morte de cruz.

Ao morrer naquela cruz, Je-
sus foi moído, traspassado por cau-
sa de nossos pecados. Ele que é San-
to, se fez pecado por nós, para que
ao confiarmos Nele pudéssemos ser
justificados pela sua graça, pela
redenção que há em Seu sangue.

Talvez você possua uma Bíblia
em sua casa. Talvez esteja sempre
aberta no livro de Salmos 91! Mas

lembre-se, a Bíblia não é um “amu-
leto”, ou um enfeite, Ela deve ser
lida, meditada e praticada, porque
contém nela a vida eterna, e são
Elas que testificam de Cristo.
Cristo é o tema central da Bíblia.

Entenda! Quem lê a Bí-
blia vive menos: menos enga-
nado, menos deprimido, me-
nos inseguro, menos triste.

Como disse Fabrício de Mar-
que: “Deixar de ler as Escrituras
não é uma questão de falta de tem-
po, mas de falta de prioridade. Se
Deus for uma prioridade em sua
vida, a Sua Palavra também será.”

Que Deus, em Cristo Je-
sus, abençoe a todos.

———
Alexandre Teles (19)
99707-5520 serve ao Se-
nhor Jesus Cristo na igre-
ja IEAD Bom Pastor
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Biblioteca exibe documentário ‘Três Vidas e Um Sonho’
O Anfiteatro Alceu Maynard

Araújo, da Biblioteca Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to, recebe na segunda-feira (11),
às 13h30, sessão gratuita de Três
Vidas e Um Sonho, um documen-
tário de 2022, com direção de
Marcelo Galvão. A exibição acon-
tece por meio do projeto Cinete-
ca, uma parceria entre a Biblio-
teca e o Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (Misp), man-
tidos pela Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), com apoio do
MIS-SP e do projeto Pontos MIS.

O documentário é sobre
três mães que, contra todos os
preconceitos, criaram três in-
divíduos maravilhosos com

síndrome de Down, capazes
de realizar sonhos jamais so-
nhados por elas. A produção
mostra para o público a in-
dependência de pessoas com
Síndrome de Down, além de en-
frentar preconceitos, estereóti-
pos e promover a igualdade.

SERVIÇO
Documentário Três Vidas
e Um Sonho. Segunda-
feira (11), às 13h30, no
Anfiteatro Alceu Maynard
Araújo, da Biblioteca Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto (rua Salda-
nha Marinho, 333, Cen-
tro). Classificação: livre.
Entrada gratuita. Informa-
ções (19) 3433-3674.A produção mostra a independência

de pessoas com Síndrome de Down
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Cálcio da cabeça aos pés!!!
Olá querido leitor (a) sou a

Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apre-
sentadora e animadora de pal-
co e TV, agora todos os domin-
gos em nossas edições. Hoje va-
mos comentar sobre as doenças
causadas pela falta de cálcio, que
estão relacionadas à saúde ós-
sea. Mas não se engane, pois elas
não estão restritas aos ossos.

De forma geral, somos total-
mente ignorantes a respeito do
valor na nossa vida, por isso va-
mos falar sobre este tema tão re-
levante, e te explicar para que você
entenda as peculiaridades do cál-
cio. A importância do cálcio para
o organismo é indiscutível, uma
vez que ele atua na formação de
ossos e dentes, regula a coagula-
ção e participa de funções neuro-
musculares. O cálcio é um nutri-
ente importante para o funciona-
mento do corpo, além de ser o
mineral em maior quantidade no
organismo. Estima-se que 1% a 2%
do peso corporal de um adulto
esteja na forma de cálcio. Além
disso, 99% do cálcio presente no
corpo está localizado nos ossos e
dentes. O cálcio possui as mais
variadas funções, sendo a prin-
cipal a formação de ossos e den-
tes. Uma dieta com quantidades
de cálcio adequadas é funda-
mental para a manutenção da
massa óssea, garantindo, assim,
a integridade do esqueleto.

O cálcio também tem partici-
pação nas funções neuromuscu-
lares. Nas fibras musculares, por
exemplo, o influxo de cálcio para
o interior da célula promove rea-
ções que desencadeiam a contra-
ção muscular. Além disso, o cál-
cio atua como mensageiro no in-
terior das células; ao se ligar com
proteínas e fosfolipídios, promo-
ve a permeabilidade da membra-
na; e, em algumas células, como
as presentes nas adrenais, é res-
ponsável pela secreção de hormô-
nios. Outro papel importante do
cálcio diz respeito à coagulação,
uma vez que é responsável pela
ativação de fatores que possibi-
litam esse processo. A pressão
arterial também apresenta rela-
ção com a quantidade de cálcio
ingerida. Pesquisas indicam que
uma alimentação com níveis de
cálcio adequados previne e aju-
da no tratamento da hiperten-
são arterial. Além da pressão
arterial, estudos relacionam o
cálcio com a obesidade. Acredi-
ta-se que o aumento da ingestão
desse importante nutriente leva
à diminuição da massa gorda.

A Organização Mundial de
Saúde recomenda que um adulto
deve ingerir, em média, 1000 mg
de cálcio diariamente. Vale des-
tacar que as recomendações vari-
am com a idade e também levam
em consideração se uma mulher
está ou não grávida. De maneira
geral, não há diferenças de um
sexo para outro, e a recomenda-

ção é maior para as fases de cresci-
mento e para idosos. As principais
fontes de cálcio são, sem dúvidas,
os leites e derivados, mas alguns
peixes e vegetais também podem
fornecer este nutriente. Se ingeri-
do dentro das recomendações, esse
mineral evita doenças como a os-
teoporose, obesidade, câncer de có-
lon e até mesmo hipertensão arte-
rial. Para a fixação do cálcio no
nosso esqueleto, precisa consumir
vitamina D ou receber através dos
raios solares, Precisamos de cál-
cio em grandes quantidades por-
que é fundamental para a forma-
ção do nosso sistema ósseo.

Você também precisa ter a
quantidade suficiente de vitamina
D. Por exemplo, que ajuda e me-
lhora a absorção do cálcio durante
a sua recuperação. Além disso, exis-
tem outros nutrientes como o mag-
nésio, zinco, vitamina C, entre ou-
tros, que são muito importantes
para que você tenha uma recupe-
ração ideal da sua fratura. O cál-
cio além da consolidação do osso
e de ser responsável por sua rigi-
dez, tem várias funções importan-
tes no seu corpo como: Ajuda a
construir e manter os dentes sau-
dáveis; Regula as contrações mus-
culares, incluindo seus batimen-
tos cardíacos; Ajuda na coagula-
ção do seu sangue; Como resulta-
do a falta de cálcio pode levar a
uma condição chamada raqui-
tismo em crianças e osteomalácia
ou osteoporose na vida adulta.

A ingestão de altas doses de
cálcio (mais de 1.500 mg por dia)
pode causar dor de estômago e di-
arreia. Isso eu estou falando de
cálcio como suplemento e não dos
contidos em alimentos! Você deve
ser capaz de obter todo o cálcio de
que precisa com uma dieta variada
e equilibrada. Por fim, se você toma
suplementos de cálcio, não tome
muito, pois isso pode ser prejudici-
al. O cálcio é o mineral em maior
abundância no corpo humano e é
essencial para seu bom funciona-
mento, incluindo a saúde dos os-
sos e dentes, ação muscular, fun-
ção cerebral e a coagulação do san-
gue. Manter uma alimentação sau-
dável, tomar sol e praticar exercí-
cios físicos são maneiras simples -
e mais recomendadas do que a in-
gestão de suplementos- de man-
ter os níveis do mineral em quan-
tidades ideais no organismo.

Dentes e ossos fortes: cálcio
atua diretamente na mineralização
de dentes e ossos. Além de ajudar
na produção, sua presença ajuda a
torná-los fortes e densos, o que, no
caso dos ossos, pode ajudar a pre-
venir fraturas e osteoporose. Fun-
ção muscular: o mineral ajuda os
músculos a se contraírem e relaxa-
rem adequadamente, o que é im-
portante para as funções do corpo
como um todo e envolve desde
ações como a respiração até a ca-
minhada ou levantamento de pe-
sos, por exemplo.... Os sintomas
mais comuns da deficiência de cál-
cio são: dores e espasmos muscu-
lares; sensação de formigamento
ao redor da boca e nos dedos das
mãos e dos pés; cáries dentári-

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "Cálcio da cabeça
aos pés". No próximo domingo estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham no rádio, todas as
quintas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às 16h de Portugal,
na rádio Funchal FM, pelo site: www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809, e-
mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas novidades no ins-
tagram, www.instagram.com/bonecas_km. "Amor é nutriente,
o amor é vitamina pura em cápsulas para o coração e a vida".
Desejo a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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as; unhas quebradiças; cabelos e
pele opacos; intolerância ao frio.

Manter uma alimentação sau-
dável, rica em folhas verde-escu-
ras, laticínios e frutas, é a principal
forma de manter o nível recomen-
dado de cálcio. Alguns hábitos fa-
cilitam a absorção, como praticar
exercícios físicos, consumir frutas
ricas em vitamina C e tomar sol -
sempre com proteção e em horári-
os nos quais os raios UV são mais
fracos, como antes das 10 da ma-
nhã e após às 16 horas. Como diag-
nosticar a falta de cálcio? Para con-
firmar se uma pessoa sofre de falta
de cálcio, pode ser usado o exame
de densitometria óssea, que identi-
fica massa óssea em regiões como
coluna lombar e fêmur. Testes la-
boratoriais como cálcio iônico e cál-
cio sério, que medem os níveis de
cálcio no organismo, assim como
checagem de paratormônio (que
identifica o hormônio produzido
pelas glândulas paratireóides), vi-
tamina D e fósforo -que podem in-
fluenciar na absorção do mineral.

Quem é mais suscetível à fal-
ta de cálcio? Pacientes bariátricos,
idosos, pessoas com doença celía-
ca, hipotireoidismo, doenças au-
toimunes, doenças inflamatórias
intestinais. Quais são as quanti-
dades ideais de cálcio no organis-
mo? Para adolescentes, ainda em
fase de crescimento, 1.300 mg/dia
é a quantidade ideal de consumo.
Já para adultos saudáveis, 1.000
mg/dia bastam. Para idosos aci-
ma de 65 anos, que naturalmente
têm mais dificuldade de absorção
pelas mudanças no organismo
provocadas pela idade, são neces-
sários 1.500 mg/dia.... O cálcio é
um mineral essencial não só para
os ossos, como também para ou-
tros sistemas corporais, inclusive
para a saúde cardiovascular. Isso
porque, o coração utiliza o cálcio
durante o seu processo de contra-
ção muscular. Logo, ele é funda-

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar as mais variadas funções do cálcio, sendo a principal a formação de ossos e dentes.

mental para diversas funções e
sistemas corporais. Além disso,
o cérebro também é beneficiado
quando há, na corrente sanguí-
nea, taxas adequadas de cálcio.
Por isso, quando ele está em
falta no organismo, uma série
de doenças podem ser desen-
cadeadas e, se não tratadas de
forma adequada, podem evo-
luir para quadros mais graves.

Para que você tenha uma
ideia das principais doenças cau-
sadas pela falta de cálcio no cor-
po, confira a seleção que separa-
mos a seguir: Osteoporose; Oste-
omalácia; Raquitismo; Hipocal-
cemia; Osteopenia. De forma ge-
ral, as doenças causadas pela fal-
ta de cálcio estão relacionadas à
saúde óssea. Mas não se engane,
pois elas não estão restritas aos
ossos! Isso porque, elas podem
desencadear outros sintomas sig-
nificativos, como você verá mais
adiante, e que estão além do sis-
tema ósseo do nosso corpo. Nos
primeiros estágios de deficiência
de cálcio, os sintomas quase não
podem ser observados. Porém,
com a progressão desse quadro,
eles se tornam bem evidentes. Os
sintomas mais relatados pelos
pacientes que sofrem com a falta
de cálcio são: dentes em deterio-
ração; fraturas ocorrendo de for-
ma frequente; cãimbras (indica-
tivos de níveis baixos de cálcio);
unhas quebradiças e pele bastan-
te seca; insônia; fadiga crônica;
cabelos ressecados e opacos; es-
pasmos e dores que acometem o
músculo. Vale ressaltar que a de-
ficiência desse mineral na corren-
te sanguínea não é um problema
que ocorre apenas em idosos,
como muitos pensam. Na verda-
de, com a rotina agitada e com a
dieta pouco saudável, esse tem
sido um problema bastante recor-
rente em jovens - em sua maio-
ria, na faixa etária de 25 a 35 anos.
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Um pesadelo
vestido de sonho

Afrase "Quem canta reza
duas vezes" é atribuída a
 Santo Agostinho e cita-

da no Catecismo da Igreja Cató-
lica. Essa citação é usada para
especificar a importância do can-
to na liturgia; cantar e rezar es-
tão intimamente relacionados.
Mas, então, o que dizer das mú-
sicas fora do ambiente sacro?
Músicas cantadas e repetidas
em outro idioma, quando mui-
tas vezes se desconhece a tra-
dução, podem ser má influên-
cia? As pessoas estariam fazen-
do um tipo de oração profana
sem saber? Sem entrar pelo ca-
minho de um misticismo ou fa-
natismo religioso, é preciso con-
siderar que, no mínimo, ideias
contraditórias e contravalores
vão impregnando e povoando
a mente das pessoas, como um
pesadelo vestido de sonho.

"Pesadelo vestido de sonho",
aliás, é parte da tradução de uma
música interpretada por uma fa-
mosa cantora norte-americana
em recente turnê no Brasil. Com
um público pagante de quase 300
mil pessoas, estima-se que cada
evento tenha um rendimento
médio de 10 milhões de dólares ,
e foram realizados 6 shows em
duas capitais, Rio de Janeiro e
São Paulo. Uma das músicas de
maior destaque tem o título de
"Espaço em branco". Por analo-
gia, espaço em branco é toda
uma realidade a ser construída,
uma realidade livre de concei-
tos pré-estabelecidos, onde os jo-
vens e imprudentes podem pas-
sar dos limites. Quais limites?

A música parece recriar o
ambiente de um jogo de sedução,
onde se experimenta magia, lou-
cura, paraíso e pecado. Tudo pa-
rece uma aventura, com uma lon-
ga lista de experiências deixadas
para trás, de ex-namorados, com
cicatrizes. Nesse universo de ego-
centrismo, ainda há espaço em
branco para mais nomes e mais
cicatrizes, porém não se fala de
amor, ao menos não de amor
verdadeiro e comprometido. A
busca é pelo prazer a qualquer
custo, uma vida feita de momen-
tos e sem compromisso de conti-
nuidade, onde tudo pode acabar
em chamas e, assim, o jogo pode-
rá recomeçar com outro jogador.

A letra da música reflete a
atual superficialidade das rela-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba
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ções interpessoais, marcada pela
busca do prazer momentâneo,
inconsequente e livre de compro-
missos. Retomando o primeiro
questionamento, é preciso consi-
derar a influência não só da le-
tra dessa e de outras músicas,
mas a influência dos próprios
intérpretes e como a sua capaci-
dade de mobilização reforça a
mudança de comportamento
social, sobretudo da juventu-
de. O pecado é só mais uma
aventura, os relacionamentos
são descartáveis e não há limi-
tes para a busca do prazer. A
mensagem é clara: a vida é um
espaço em branco, onde cada
um escreve o que bem quiser.
Será que é realmente assim?

O subjetivismo apregoado e
defendido nos tempos atuais não
é inocente e nem imparcial. A
verdade é que as decisões pesso-
ais são influenciadas por interes-
ses comerciais e ideológicos, mas
também há interesses que vão
além daquilo que podemos com-
preender racionalmente. O mal
se esconde nas entrelinhas e sem-
pre foi assim; aliás, "enganador"
é um dos nomes que ele recebe.
No princípio da decisão pelo pe-
cado está uma dúvida plantada
no coração da pessoa humana: a
dúvida de não ser amado por
Deus e, por isso, o homem busca
desesperadamente qualquer sen-
timento que se pareça com amor,
pesadelos vestidos de sonhos.

Não somos um mero espa-
ço em branco ou vazio. Antes,
fomos criados à imagem e se-
melhança de Deus. "Na realida-
de, o mistério do homem só se
esclarece verdadeiramente no
mistério do Verbo encarnado
[...] Cristo, novo Adão, na pró-
pria revelação do mistério do Pai
e do seu amor, revela o homem
a si mesmo e descobre a sua vo-
cação sublime" . Só Cristo pode
mostrar ao homem quem ele re-
almente é, sem magia, sem lou-
cura e sem pecado, e aponta para
o verdadeiro paraíso. Só Cristo
é capaz de caminhar com o ho-
mem, não de cima de um palco,
mas na vida, para ajudá-lo a es-
crever a própria história, segun-
do o projeto divino. Só Cristo nos
acompanha sem nos abando-
nar ou nos enganar; essa é a
Verdade que queremos procla-
mar e cantar, hoje e sempre.

Cálcio natural - Organização Mundial de Saúde recomenda que um
adulto deve ingerir, em média, 1000 mg de cálcio diariamente
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Sempre leia a bula

Apoltrona de
número J18,
 do avião Boe-

ing-737, está ocupa-
da por um senhor
elegante, fisionomia
de traços bem defini-
dos, seus cabelos
brancos denuncia-
vam que já tinha pas-
sado por muitos na-
tais e carnavais. Sua estatura
era comum à maioria dos bra-
sileiros. Seu vigor físico denun-
ciado pelos músculos dos braços,
poderiam levar a supor que ti-
nha sido um atleta. E de fato foi.

Voando sobre as nuvens, de
tempos em tempos era paparica-
do pela atenciosa aeromoça, com
acepipes e bebidas variadas. Com
um sorriso de comercial de tele-
visão, delicadamente perguntou-
lhe: "-O senhor quer mais um tra-
vesseiro? ". Delicadamente ele res-
pondeu que não e agradeceu.

Joel Santana acomodou-se
no confortável assento do avião
onde seu pensamento voltou meio
século, para o dia em que seu pai
Severino Santana, sua mãe Ana
de Jesus Santana e seus irmãos
Cicero, ainda no colo da mãe,
Maria com dois anos de vida,
Maria das Dores, com quatro
anos, Miguel, com seis anos, Thi-
ago com 7 anos, Juscelino com
10 anos e ele, Joel com onze anos.
Junto com desconhecidos, viaja-
ram por dias sentados em ban-
cos de madeira, na carroceria de
um caminhão. O famoso Pau de
arara. Uma viagem sofrida, mas
tinham esperança de dias melho-
res. Ninguém reclamava. O des-
tino era a cidade que mais crescia
no Brasil: São Paulo! Uma febre
tomava conta de todos, indústri-
as precisavam de braços. Havia
disputa das empresas por mão de
obra, qualificada ou não. A dis-
tância entre Fortaleza e São Pau-
lo é cerca de 4.660 quilômetros
por rodovia. De avião são 2.332
quilômetros.  Atualmente, de ôni-
bus, essa viagem é estimada em
dois dias e nove horas. Viajando
em Pau de arara, computando as
paradas para descanso ou pro-
blemas mecânicos, a viagem du-
rou cerca de trinta dias e trinta
noites. Em São Paulo, um primo
da minha mãe estava nos aguar-
dando. Cansados e famintos, fo-
mos acolhidos naquela bendita
casa. Dois dias após a chegada,
meu pai já estava trabalhando
como ajudante em uma oficina
mecânica. Minha mãe foi traba-
lhar como diarista em casas de
famílias conhecidas do seu pri-
mo. Eu tinha completado 12 anos,
fui ajudar na padaria da na qual
o proprietário era um português
com forte sotaque. No início, eu
fazia faxina e varria o chão.

Dois meses depois da nossa
vinda, o primo da minha mãe, o
Alencar, como era conhecido, ar-
rumou uma casa em uma vila
que tinha quatro cômodos e
como luxo, um banheiro! A igre-
ja do bairro nos ajudou, doando
móveis e colchões, fogão e até
mesmo uma geladeira. Tudo

usado, mas em bom es-
tado. Lembro-me que a
cama ainda tinha um
selo com a sua marca:
"Patente". Dois anos
após a nossa vinda para
São Paulo, meu pai já
tinha se tornado um
mecânico habilidoso e
minha mãe tinha mui-
tas casas para fazer a

faxina. Seu Manoel passou-me
para o atendimento de clientes no
balcão. Como eu era muito obser-
vador, via o Oscar, que era o cha-
peirão, fazendo os lanches e as-
sim, na teoria, eu aprendi o ofício.

Um dia, o Oscar faltou. Seu
Manoel, em desespero, não via ou-
tra solução, olhou-me nos olhos e
disse-me: " Ó menininho, vejo que
olhas o Oscar trabalhando; és ca-
paz de fazer lanches? " Afirmei que
sim. Com segurança caminhei para
a chapa e os demais funcionários
ficaram na expectativa. Os clientes
eram os mesmos, eu conhecia o
gosto de cada um. Procurava colo-
car uma fatia a mais de queijo, de
presunto, caprichava no lanche.

O Oscar estava vivencian-
do uma nova fase em sua vida.
Era solteiro, com cerca de 40
anos de idade, quando teve
uma paixão súbita por uma moça
bem mais jovem. Estava gastan-
do suas economias de anos, com
a sua recente paixão. Disse
adeus à chapa e colocou o pé na
estrada, junto com a amada.

Joel passou a ser o chapeiro
oficial da Padaria Portugal, situa-
da em um dos bairros de classe
média alta de São Paulo. Em suas
horas de folga, frequentava as pa-
darias que estavam na moda. Sen-
tava-se e pedia um lanche. Ficava
observando tudo. Assim foi tra-
zendo novidades para a Padaria
que trabalhava. O movimento foi
aumentando. Seu Manoel estava
feliz com a troca. Aos poucos, Joel
foi completando os estudos. Após
o básico, realizou o antigo Curso
de Madureza e cursou a Faculda-
de de Administração de Empre-
sas. Além de um bom salário, as
gorjetas que os clientes davam
eram um bom rendimento.

O movimento começou a cres-
cer a tal ponto que Joel ganhou um
ajudante, o Penha, que desempe-
nhava a função com maestria.  Seu
Manoel, viúvo, sem filhos, há mui-
to pensava em "dar uma volta até
Portugal", como sempre dizia. Per-
cebeu que se colocasse Joel como
gerente da padaria e um auxiliar
para o Penha, a Padaria Portugal
estaria em boas mãos, pelo menos
por um mês. Dito e feito. Passou
um mês em Portugal, visitou a al-
deia em que nascera e a deixou ain-
da muito jovem, reviu parentes,
amigos de infância. Deliciou-se
com a culinária portuguesa.

Voltou ao Brasil, a Pada-
ria Portugal estava repleta, e
para a sua surpresa, seus fun-
cionários tinham criado novos
tipos de pães e um "donuts"
brasileiro, que vendia muito.

Enfim, Seu Manoel pensou
consigo mesmo: " Este gajo é do
ramo! " . Por alguns dias ruminou

Joel não sabia seJoel não sabia seJoel não sabia seJoel não sabia seJoel não sabia se
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a ideia de aposentar-se. Já tinha
um sólido patrimônio, e a viagem à
Portugal o fez pensar que a vida
não é só para trabalhar. Joel havia
contribuído muito nos dez anos em
permanecera na padaria, para que
o patrimônio de Seu Manoel au-
mentasse. Isso por si só, o moti-
vou a oferecer-lhe a padaria para
que Joel a comprasse. Sabia que
ela se pagaria em pouco tempo.

Joel aceitou a proposta. Ao lado
da padaria, havia uma casa à ven-
da que com suas economias, ele a
adquiriu e a demoliu. Ia ampliar a
padaria. Contratou uma arquite-
ta, que integrou o ambiente da pa-
daria junto ao restaurante para
refeições rápidas. Elza Beckher,
uma jovem de origem alemã, nu-
tricionista e administradora de
empresas foi contratada, com sa-
lário e participação acionária na
empresa. Foram contratadas gar-
çonetes escolhidas pela competên-
cia, cozinheiras que elaboraram um
cardápio simples, com preço aces-
sível e muito criativo. Timóteo Cor-
reia, era um cearense que tinha tra-
balhado nos Estados Unidos, onde
fazia o café da manhã de um gran-
de hotel. Era mestre em panqueca,
fazia malabarismo com elas, e en-
cantava os clientes. Era conhecido
como Tim. Um outro cearense,
enorme, forte como um touro, ti-
nha morado na Alemanha, Fran-
ça, Portugal e trabalhado como
doceiro nesses países. Era Jacó
Medeiros, o "Sweet Jack", ou
simplesmente Jack.  Olímpio
Mourão era um pernambucano
que trabalhou muito tempo na
Itália. Entendia tudo de massas
e pães; estava formado o time.

Na inauguração da nova Pa-
daria Portugal, o Sr. Manoel Al-
meida, antigo proprietário foi o
convidado de honra. Em pouco
tempo a padaria tornou-se um
sucesso retumbante. Havia filas
para entrar. Isso levou Seu Ma-
noel às lágrimas de alegria.

Joel era um empreendedor
nato. Com esse time, montou o que
chamaríamos de segunda divisão,
ou seja, aprendizes. Passou a pro-
curar padarias "caídas", ou seja,
mal administradas, em bairros de
classe alta. Geralmente os proprie-
tários estavam ansiosos por livra-
rem-se desses estabelecimentos.
Joel os adquiria, fechava, vendia
as instalações antigas e reformava
o prédio conforme as orientações
de Ana Steves, a arquiteta. Coloca-
va os funcionários que passaram
pelo aprendizado na Padaria Por-
tugal e a padaria passava a encan-
tar o bairro. Os lucros eram altos e
divididos entre os acionistas.

As rodas do avião tocam o solo
e fazem Joel despertar de suas lem-
branças. Finalmente estava em
Fortaleza.  Sentiu seu coração ba-
ter mais forte. Desde que tinha sa-
ído de Fortaleza, aos doze anos de
idade, nunca mais voltara. Após de-
sembarcar, foi de taxi até o Plaza
Hotel, onde tinha sua reserva. Fi-
cou em uma suíte com frente para
o mar, à 20 metros da Praia de Ira-
cema. Deslumbrado com o progres-
so da cidade, foi admirando a be-
líssima cidade onde nascera. Já
instalado no hotel, tomou um ba-
nho, colocou uma roupa esportiva
e foi passear pela avenida que bei-
rava o mar. Era tudo um sonho. A
natureza oferecia um espetáculo
maravilhoso.  A alegria das pesso-
as na praia era contagiante. Ainda
em São Paulo, tinha sentido os sin-
tomas de rinite. Passou por uma

farmácia e adquiriu um antialér-
gico, em pouco tempo sentiu a co-
riza nasal estancar. Foi um gran-
de alívio. Sua rotina era levantar,
tomar um delicioso café da ma-
nhã, ir até a praia, onde perma-
necia por algumas horas. Em
seguida fazia a visita aos paren-
tes e amigos com os quais já
havia feito contato prévio e con-
seguido o endereço. Apesar do
tempo decorrido, foi recebido
calorosamente por todos, com
almoços, jantares e bebidas tí-
picas da região. Foram dias
muito festivos e emocionantes.

Como nem sempre tudo é
perfeito, passou a observar que o
funcionamento dos seus rins es-
tava muito lento. Ingeria muito
líquido e expelia pouco. Continu-
ava a tomar o antialérgico con-
forme fora orientado. Tinha com-
prado vários conjuntos de calça e
camisa de algodão branco, feitos
com muito capricho pelas costu-
reiras e bordadeiras cearenses.
Eram leves, frescos. No seu últi-
mo dia de permanência em For-
taleza, foi uma lambança gastro-
nômica, incluindo diversos tipos
de sucos. Recolheu-se ao hotel,
para no dia seguinte pela manhã
embarcar em seu voo para São
Paulo. As chaves do apartamen-
to eram cartões magnéticos, com
uma senha própria. Ao chegar em
sua suíte, sentiu uma imensa ne-
cessidade fisiológica de expelir lí-
quido pelas vias naturais. O car-
tão simplesmente não abria a
porta. Foi até a recepção e a amá-
vel recepcionista disse-lhe que
poderia ter sido a falha de ener-
gia elétrica que ocorreu durante
o dia. Imediatamente mudou sua
senha e disse que podia subir.
Joel, com passos curtos, e pernas
contraídas dirigiu-se ao elevador.
Sentiu que era tarde demais. Su-
biu as escadas que ficavam ao
lado, e em profundo desespero
tentou segurar o liquido que sua
bexiga expelia. Suprema humilha-
ção para um homem ainda jovem.
Conseguiu apanhar um elevador
vazio. Pediu por telefone a vinda
de uma camareira enquanto se
trocava. Assim que a camareira
chegou, ele com algumas cédulas
de dinheiro na mão, disse-lhe: "-
Derrubei água na escada entre o
primeiro e segundo andar, a se-
nhora pode limpar, por favor? ".
Olhando aquelas cédulas, que
logo foram para suas mãos, ela
assentiu com a cabeça, talvez até
contendo uma gargalhada.

Joel pensou: "Chegando a São
Paulo vou ao Dr. Castro! ". No dia
seguinte, tomou o seu café habitu-
al, foi para o Aeroporto Internaci-
onal de Fortaleza - Pinto Martins.
Um turbilhão de pensamentos
passava pela cabeça.  Após chegar
a São Pulo, dirigiu-se para o seu
apartamento na Alameda Lorena.
Começou a desfazer a mala. Eis
que surge uma caixinha vermelha
do antialérgico. Imediatamente ele
passou a ler a bula. Entre os efei-
tos colaterais estava a retenção
urinária. Ou seja, o efeito do re-
médio acabou exatamente quan-
do ele chegou no hotel, e todo li-
quido retido durante o dia foi ex-
pelido involuntariamente. Joel não
sabia se ria ou chorava, mas apren-
deu uma grande verdade: sempre
leia a bula antes de tomar qual-
quer medicamento. Os médicos in-
dicam corretamente, mas o paci-
ente pode ter esquecido de contar
algum detalhe importante sobre a
sua reação a medicamentos.

———
João Umberto Nas-
s i f ,  C a d e i r a  3 5  d a
Academia Piracicaba-
na de Letras (APL),
Patrono: Prudente Jo-
sé de Moraes Barros

A Economia Urbana e o
Plano Diretor de Piracicaba
Rui Cassavia Filho

ALei Complemen-
tar 405/19 que
 implanta o Pla-

no Diretor de Piracica-
ba estabelece em seu
"Art. 8°  A Política de
Desenvolvimento e Ges-
tão Territorial, através
de seus princípios, ob-
jetivos e diretrizes, define as Políti-
cas Setoriais que geram efeito so-
bre o território do Município, quais
sejam: I - Política de Habitação; II -
Política de Meio Ambiente; III -
Política do Patrimônio e Paisagem
Cultural; IV - Política de Mobilida-
de Urbana; V - Política de Desen-
volvimento Econômico e das Fi-
nanças Públicas; VI - Política de
Infraestrutura; VII - Política de
Desenvolvimento Social; VIII -
Política de Desenvolvimento
Rural;IX - Política de Turismo; X
- Integração dos Planos Munici-
pais.....§ 2°  As Políticas Setoriais
e seus objetivos e diretrizes especí-
ficos relacionam-se ao Macrozo-
neamento e Zoneamento estabele-
cidos nesta Lei Complementar..,"

E ainda no art. º10º.A Polí-
tica de Ordenamento Territorial;
no "art.º13º. A Política de Regu-
larização Fundiária"; e no
"art.º14º. A Política de Desenvol-
vimento Rural Sustentável, Segu-
rança alimentar e Nutricional."

Em geral, todos os usos são
permitidos, com exceções dos in-
dustrais com zonas urbanas espe-
cíficas, e outros com restrições par-
ticulares e em zonas específicas
como as de risco, daquelas de pro-
teção ambiental, histórico e cultu-
ral, e das zonas especiais de inte-
resse de desenvolvimento sócio eco-
nômico (corredores comercias).

As Zonas Especiais de Interes-
se de Desenvolvimento Sócio Eco-
nômico (Corredores Comerciais)
(ZEIDSE) estão definidas no art.º
119º. " As Áreas de Interesse de
Desenvolvimento Sócio Econômico,
constituem em porções do territó-
rio que necessitam de políticas pú-
blicas específicas destinadas a cri-
ar e fortalecer uma centralidade au-
tossustentável local, seja para re-
verter o quadro de exclusão sócio
territorial urbana, seja para dimi-
nuir a demanda por locomoção
para o restante da cidade, compa-
tibilizando e democratizando, no
próprio local, as oportunidades eco-
nômicas, sociais, culturais e de la-
zer de Piracicaba, através de requa-
lificação urbanística vinculada a
ações, projetos e políticas interse-
cretariais. § 1°  O eixo da centrali-
dade sustentável local formado por
porções do território urbano já con-
solidado constituído por ruas e
avenidas de propriedade da muni-
cipalidade, denomina-se Corredo-
res Comerciais. § 2°  Os imóveis de
testada lindeira aos "Corredores
Comerciais", para efeito do IPTU
- Imposto Predial e Territorial Ur-
bano, e, quanto ao uso e ocupa-
ção do solo serão classificados
como imóveis não residenciais
como disposto do art. 129, inciso
II deste projeto de Lei Complemen-
tar.  § 3°  Os imóveis de testada lin-
deira aos "Corredores Comerciais",
sem e/ou com restrições convencio-
nais e/ou particulares, deverão aten-
der ao art. 130, inciso I deste projeto
de Lei Complementar.

Os "Corredores Comerciais"
(ZEIDSE) formam centralidades
específicas de desenvolvimento
sustentável, isto é, são formado-
res de centros urbanos específi-
cos onde existem as condições
mínimas de sustentabilidade hu-
mana, urbana e econômica.

A ocupação territorial e a
expansão do Perímetro Urbano
desordenados proporcionam
uma "desordem urbana" sem
precedentes, haja visto, que ini-
ciamos o Plano Diretor, nos anos
1900, definido em Zonas Urba-
nas de ocupação imobiliária por
padrão e categoria de imóveis.

Estabelecido estes critérios e
com o desenvolvimento econômico
da cidade, as centralidades urba-
nas foram se expandido dando e
implantando os "corredores comer-
ciais" em ruas e avenidas da cida-
de onde, em grande significância,
instalaram os comércios e serviços.

Exclusive o centro da cida-
de, encontramos a "Av. Rui Bar-
bosa", a "Rua Madre Teodora", a

"Av. São Paulo", a
"Rua Cristóvão Colom-
bo" , a Rua Raposo Ta-
vares", e outras mais de
50 criaram centralida-
des peculiares, forman-
do nichos comerciais e
de serviços singulares.

Estas "centralida-
des singulares" distin-
guem-se de outras por-

ções do território, estritamente
residenciais e/ou industriais,
atraídas pelo desenvolvimento
econômico proporcionado pelas
novas instalações fabris, exigin-
do o desenvolvimento cultural e
tecnológico capazes de promo-
ver as instalações de novos cen-
tros educacionais técnicos e de
grau superior pelas novas uni-
versidades e cursos específicos.

Encontramos, ainda, centra-
lidades "histórico-culturais" e "tu-
rísticas" como a "Rua do Porto", o
"Projeto Beira Rio", o "Engenho
Central", o "Bairro Monte Alegre",
até o "Bairro Santana e Santa
Olimpia (Trentino-Tirolês)", que
podem e devem ser vistas como
"indústrias limpas ou verdes" que
proporcionam "emprego e renda"
de qualidade socioeconômica
igualmente aos países europeus.

Definiu o mestre Paul Singer
"A cidade é constituída de portan-
to por uma população relativamen-
te grande, habitando compacta-
mente num pequeno território. A
partir dessa conceituação do urba-
no podemos tentar descobrir a fun-
ção social da cidade. Haverá algu-
ma razão econômica que leve gran-
de massas humanas ( só o Brasil
possuía em 1970 onze cidades com
amis de 500 mil habitantes)  a se
agruparem em áreas bastante re-
duzidas? A resposta parece ser
que determinadas atividades exi-
gem a cooperação de um elevado
número de pessoas que precisam
viver próximas umas às outras
para poderem desempenhá-las".

Então, para que possamos
obter um desenvolvimento sus-
tentável necessitamos incluir no
Plano Diretor de Desenvolvi-
mento um Política de Desenvol-
vimento Econômico capaz de
promover um Economia Urbana
com equilíbrio que não proporcio-
ne o crescimento desordenado
como mais de 200 loteamentos
clandestinos e mais de 70 favelas.

Nesta toada a "conta não fecha".
Composta ainda pela permis-

são de "verticalização especulati-
va do mercado imobiliário" expõe
a fragilidade da "função social da
cidade" qual define no seu Plano
Diretor ( Lei 405/19)" art.º 5º A
função social da cidade constitui-
se no direito de acesso de todo ci-
dadão às condições básicas de
vida. Parágrafo único.  A proprie-
dade cumpre sua função social
quando, respeitada a função soci-
al da cidade, for utilizada de acor-
do com o estabelecido no Plano
Diretor e de forma compatível
com: I - a capacidade da infraes-
trutura, equipamentos e serviços
públicos disponíveis; II - o comba-
te à ociosidade, à subutilização ou
a não utilização de imóveis, edifí-
cios, terrenos e glebas; III - a pre-
servação da qualidade do meio
ambiente e a preservação do pa-
trimônio cultural e urbano; IV -
as necessidades dos cidadãos no
que diz respeito à implantação de
equipamentos sociais e áreas ver-
des; V - a segurança, bem-estar e
saúde de seus usuários e vizi-
nhos; VI - as necessidades de im-
plantação de empreendimentos
de habitação de interesse social."

É urgente a Política de Desen-
volvimento Sócio Econômico.

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária/Urbs

"A distribuição"A distribuição"A distribuição"A distribuição"A distribuição
do uso da terrado uso da terrado uso da terrado uso da terrado uso da terra
entre residências,entre residências,entre residências,entre residências,entre residências,
fábricas, escritóriofábricas, escritóriofábricas, escritóriofábricas, escritóriofábricas, escritório
e infraestruturae infraestruturae infraestruturae infraestruturae infraestrutura
influenciam ainfluenciam ainfluenciam ainfluenciam ainfluenciam a
própria localizaçãoprópria localizaçãoprópria localizaçãoprópria localizaçãoprópria localização
das atividadesdas atividadesdas atividadesdas atividadesdas atividades
humanas e sociaishumanas e sociaishumanas e sociaishumanas e sociaishumanas e sociais
e vice-versae vice-versae vice-versae vice-versae vice-versa
(BUTTON,2010)"(BUTTON,2010)"(BUTTON,2010)"(BUTTON,2010)"(BUTTON,2010)"

Urge fazer-seUrge fazer-seUrge fazer-seUrge fazer-seUrge fazer-se
entendido peloentendido peloentendido peloentendido peloentendido pelo
coração dascoração dascoração dascoração dascoração das
criaturascriaturascriaturascriaturascriaturas

Paiva Netto

Nas comemora-
ções dos 134
anos da Pro-

clamação da Repúbli-
ca, reflitamos sobre o
papel do Brasil no
contexto mundial,
que é também o de ilu-
minar as consciências
com sua cultura imanente de
Fraternidade. No ensaio Socio-
logia do Universo, comento a
respeito de como vem se forman-
do nossa História, cuja vocação
trilha o caminho do êxito:

Não se edifica
uma pátria sem gene-
rosidade de Alma e es-
pírito pragmático. De-
manda tempo, pois
este ainda não é um
mundo de seres paci-
ficados. Neste planeta
de tantos desafios, é
trabalhoso, mas possí-
vel. Apesar de os po-

vos estarem se tornando cada
vez mais impacientes. Gamal Ab-
del Nasser (1918-1970), que na-
cionalizou o canal de Suez, com
o inesperado apoio dos Estados
Unidos, no governo de Dwight

Brasil, vocação para o progresso

A S S I N E  E  A N U N C I E :  2 1 0 5 - 8 5 5 5

D. Eisenhower (1890-1969), e deu
início, com financiamento da ex-
União Soviética, à construção da
grande represa de Assuã, carpi-
do pelas lutas para erguer um
Egito moderno, concluiu: "Cons-
truir fábricas é fácil, levantar
hospitais e escolas é possível,
mas erigir uma nação de ho-
mens é tarefa longa e árdua".

Urge fazer-se entendido

pelo coração das criaturas.
Quem vai ao cerne da criança
chega ao jovem. Quem ensina a
mocidade pacifica a Alma do
adulto. E quem tem este último
espiritualizado levanta uma na-
ção. É pelo exemplo que se cons-
trói. Já dizia Napoleão Bonapar-
te (1769-1821) que "as palavras
indicam o caminho, mas os
exemplos arrastam". O Corso
continua repleto de razão.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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ARAÇOIABA COM HISTÓRIAARAÇOIABA COM HISTÓRIAARAÇOIABA COM HISTÓRIAARAÇOIABA COM HISTÓRIAARAÇOIABA COM HISTÓRIA

A 150 km da capital paulistana encontramos uma cidade cheia
de encantos e com muita história para contar. O Bandeirante
Afonso Sardinha e seu grupo ali se instalaram em 1589, bem
nas margens do ribeirão Ipanema, sopé da Serra Araçoiaba. A
região era percorrida em busca de ouro. Afonso Sardinha en-
controu, porém, fartura de ferro. Tanto era, que mineradores
construíram um dos primeiros fornos do país, o que veio a ser
uma das primeiras fábricas de beneficiamento de ferro do
Brasil. A cidade, pois, é tão antiga enquanto povoamento hu-
mano. Os índios tupiniquins a chamavam de "Esconderijo do
Sol", por conta da sombra formada pelo único morro local.

HOSPITHOSPITHOSPITHOSPITHOSPITALEIRA ARAÇOIABAALEIRA ARAÇOIABAALEIRA ARAÇOIABAALEIRA ARAÇOIABAALEIRA ARAÇOIABA

A cidade de Araçoiaba da Serra tem um povo gentil e bom
acolhedor, com a sua prefeitura se desdobrando em bem aten-
der. Tem muitas trilhas e seus lagos são rodeados por um dos
melhores climas entre nós. Dentre os seus atrativos encontra-
mos as ruínas do Morro de Araçoiaba e um Parque Balneário
com bonito lago. Uma provável pirâmide inca nas proximida-
des causa mistério. Entre vários outros atrativos, muitos turis-
tas procuram a programação dos balões, os quais têm saída
muito cedo, fazendo os turistas se hospedarem na boa rede
hoteleira local. Visite a encantadora Araçoiaba da Serra.

CICLCICLCICLCICLCICLOOOOOTURISMO EM STURISMO EM STURISMO EM STURISMO EM STURISMO EM SALALALALALTTTTTOOOOO

Salto de Pirapora é uma cidade logo após Sorocaba, com pou-
co mais de 40 mil habitantes, tem boas trilhas para quem

Toni Sando. Foto Mercado e Eventos

Quilombola do Cafundó (SP).  Foto Jornal cruzeiro do Sul

Araçoiaba da Serra, Portal Aventura

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

ANALISTA
CONTABIL
Curriculum para
rhpiracicaba@

hotmail.com
WhatsApp

(19) 984063682

VENDE-SE UM TER-
RENO de 272,00 me-
tros quadrados com 2
casas independentes.
Centro de Rio das Pe-
dras. Cada casa tem, 1
garagem, 1 sala, 2 quar-
tos, 1 banheiro, 1 cozi-
nha  e Lavanderia. Con-
tato: 19 991044624.

Cicloturismo em Salto de Pirapora (SP)

Balões, um dos atrativos de Araçoiaba da Serra (SP)

aprecia a natureza, e com alto potencial para os observadores
de pássaros. Tem um parque caracterizado como Unidade de
Conservação com a cachoeira de aspectos históricos. O aces-
so tranquilo entre a cidade e Sorocaba está desenvolvendo o
cicloturismo com boa adesão dos aficionados na modalidade.
O ponto de partida das quatro rotas existentes é o centro de
Salto de Pirapora, e duas delas passam por propriedades rurais
onde é servido café da manhã, se tiver agendamento prévio.

SSSSSALALALALALTTTTTO DE PIRAPORAO DE PIRAPORAO DE PIRAPORAO DE PIRAPORAO DE PIRAPORA

A cidade tem Turismo Religioso, com festas durando um mês
inteiro. Ali tem também a Festa do Milho e a Festa das Na-
ções. Mas, outro atrativo muito procurado é a Comunidade
Quilombola do Cafundó existente oficialmente desde pelo
menos1888. Os descendentes dos herdeiros da terra, até hoje
habitam o lugar. O local possui infraestrutura receptiva e con-
ta com centro de visitantes, loja de artesanato, pousada, res-
taurante, área de plantio de hortifruti orgânico, Capela de San-
ta Cruz e o Centro da Memória. A Comunidade Quilombola do
Cafundó está localizada na área rural de Salto de Pirapora,
distante 12 km do centro. Visita agradável e instrutiva.

40 ANOS DO SPC&VB40 ANOS DO SPC&VB40 ANOS DO SPC&VB40 ANOS DO SPC&VB40 ANOS DO SPC&VB

Em dia festivo, tivemos a comemoração do aniversário da "Fun-
dação 25 de Janeiro", também conhecida como "São Paulo
Convention & Visitors Bureau", ou como "Visite São Paulo".
São 40 anos prestando relevantes serviços inicialmente para
a capital paulistana, mas hoje igualmente para o benefício de
todas as cidades turísticas do interior paulista. Sob o coman-
do competente de Toni Sando, desde manhãzinha os painéis
se sucederam trazendo toda gama de informações para os
felizardos presentes, que ainda tiveram um almoço de primei-
ra qualidade, antes de o local servir para as reuniões do Comtur
da capital e do Conselho Estadual de Turismo. No intervalo,
até bateria e passistas da Escola de Samba Mocidade Alegre,
já cantando o samba enredo de 2024, abrilhantaram a festa.
Parabéns aos que fizeram o evento e aos que assistiram.

PPPPPAIXÃOAIXÃOAIXÃOAIXÃOAIXÃO

Cinco dicas essenciais para
depois de transformações
Enfrentar grandes mudanças na vida pode ser um teste para qualquer relacionamento

Nossa vida é uma jornada re-
pleta de mudanças e reviravoltas,
e essas transformações podem afe-
tar profundamente nossos relacio-
namentos. Nesses momentos deve-
mos aprender a renovar a paixão
em seu relacionamento e mantê-lo.

Quando enfrentamos momen-
tos de grandes mudanças, como
um novo emprego, uma mudança
de cidade ou até mesmo aposenta-
doria, nossa paixão muitas vezes é
colocada à prova. No entanto, há
maneiras de renovar a chama e
fortalecer os laços amorosos. 

COMUNICAR É A CHA-
VE — O alicerce de qualquer re-
lacionamento saudável é a co-
municação. Após uma grande
mudança, é fundamental abrir
as linhas de diálogo com seu
parceiro. Conversem sobre suas
expectativas, medos e sonhos.
Essa troca de palavras pode re-
acender a conexão perdida.

DESCUBRA NOVAS AVEN-
TURAS — Uma maneira empol-
gante de renovar a paixão em
seu relacionamento é embarcar
em novas aventuras juntos. Ex-
perimentem algo diferente, como
aprender a dançar, fazer um cur-
so de culinária ou explorar uma
trilha na natureza. Essas expe-

riências compartilhadas forta-
lecem o vínculo emocional.

REVIVA MEMÓRIAS ES-
PECIAIS — Lembrar-se dos mo-
mentos felizes que compartilharam
pode ser uma maneira poderosa de
reavivar a paixão. Olhem fotos an-
tigas, assistam a vídeos de suas vi-
agens memoráveis ou relembrem
histórias engraçadas do passado.
Reviver essas memórias reforça o
amor que compartilham.

CRIE TEMPO PARA A IN-
TIMIDADE — Com as demandas
da vida cotidiana, a intimidade
muitas vezes é negligenciada. Re-
serve um tempo especial para fica-
rem juntos, sem distrações. Um
jantar romântico em casa, um pas-
seio à luz da lua ou um fim de se-
mana em um retiro tranquilo po-
dem criar momentos inesquecíveis.

BUSQUE APOIO EXTER-
NO — Às vezes, após grandes
mudanças, pode ser difícil recu-
perar a paixão sozinho. É aí que
entra a importância de buscar
apoio externo, como a terapia de
casal. Um terapeuta pode ajudá-
los a entender melhor seus senti-
mentos e encontrar soluções para
os desafios que enfrentam.

UM TOQUE DE HUMOR
— Em meio a todas essas dicas sérias

para renovar a paixão, não podemos
esquecer a importância de manter o
humor em seu relacionamento. Às
vezes, um toque de humor pode ilu-
minar até os dias mais sombrios.

Lembre-se de que um sugar
mommy de ser apenas um perso-
nagem engraçado em uma série de
TV, não uma solução real para os
desafios do relacionamento!

Enfrentar grandes mudanças
na vida pode ser um teste para qual-
quer relacionamento, mas com co-
municação, aventuras compartilha-
das e esforço mútuo, é possível re-
novar a paixão e fortalecer os laços
amorosos. Lembre-se de que, jun-
tos, vocês podem superar qualquer
desafio e continuar a construir uma
história de amor duradoura.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA DE
PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Cadastro
Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda
(C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registrada nos
termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de Medici-
na do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com registro na
Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º
41.873-1 e classificada nesta como Medicina de Grupo, com
sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na
cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFI-
CAR, devido a impossibilidade de comprovar o recebimento
da notificação postal via AR dos Correios, seus consumido-
res abaixo mencionados sobre o cancelamento do contrato
do plano de saúde devido inadimplemento superior ao prazo
de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano contratual, de acor-
do com o artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.
167.981.788-** - N°1.02890.00001.00.6 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 58180
766.638.927-** - N° 1.02670.00001.00.5 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 58191

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Ivana Maria França de NegriA n o  X X I V  -  N º  1 199Carmen M.S.F Pilotto

PROSA

DIA DE MUDANÇA
Carmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen Pilotto

Limpou o banco
da praça com as mãos
trôpegas. A sujeira in-
sistia em infiltrar-se
pelas frestas. Desta-
cou do caderno quatro
novas páginas sem pi-
edade. Folha por folha,
como num ritual, dei-
xou-se envolver por lon-
gos momentos na mi-
nuciosa tarefa de imu-
nizar o assento. Missão
cumprida, respirou
profundamente e após
endireitar o corpo al-
quebrado, aconche-
gou-se sobre o espesso maciço de plantas. Observava os passantes com
critério. Não emitia a menor expressão facial. Era necessário disfarçar,
afinal poderia causar constrangimentos. Os defeitos de seus pares so-
bressaiam-se assustadoramente. Jamais havia se apercebido de como a
humanidade andava estranha, nas faces tencionadas, nos andrajos pesti-
lentos, nas gorduras exacerbadas ou mesmo nas magrezas ansiolíticas.

Era um circo de horrores, alguns afoitos, outros desalentados e de
almas esmaecidas. Como não notara que seus pares e mesmo eles perten-
ciam a uma aluvião de perplexidade e desatino? Todos traziam em suas
faces trejeitos vazios de alma e de vida... Uma lágrima furtiva rolou pelo
vinco de seu rosto e quando chegou aos seus lábios já encontrou um respal-
dado sorriso. Sua vida se abria neste exato momento como um mirante à
fantasia. Afinal, era o primeiro dia de sua merecida aposentadoria.

"Pedi ao anjo asas emprestadas. Sobrevoei"Pedi ao anjo asas emprestadas. Sobrevoei"Pedi ao anjo asas emprestadas. Sobrevoei"Pedi ao anjo asas emprestadas. Sobrevoei"Pedi ao anjo asas emprestadas. Sobrevoei
meu povoado. Irriguei as plantações commeu povoado. Irriguei as plantações commeu povoado. Irriguei as plantações commeu povoado. Irriguei as plantações commeu povoado. Irriguei as plantações com

minhas lágrimasminhas lágrimasminhas lágrimasminhas lágrimasminhas lágrimas
Pensei na felicidade perdida.Pensei na felicidade perdida.Pensei na felicidade perdida.Pensei na felicidade perdida.Pensei na felicidade perdida.

Não há ali mais nada.Não há ali mais nada.Não há ali mais nada.Não há ali mais nada.Não há ali mais nada.
TTTTTudo que me fudo que me fudo que me fudo que me fudo que me fez sofrer e me fez sofrer e me fez sofrer e me fez sofrer e me fez sofrer e me fez fez fez fez fez feliz nãoeliz nãoeliz nãoeliz nãoeliz não

existe mais. "existe mais. "existe mais. "existe mais. "existe mais. "
Candido PortinariCandido PortinariCandido PortinariCandido PortinariCandido Portinari

PALAVRA DO ESCRITOR:

VERSO

LENDO DRUMMOND
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

Uma pedra no caminho, todos têm.
Mas só ele falou dela e tão bem!

De ausência e de falta,
Escreveu algumas linhas,

Sem falar, mas em voz alta,
Pôs na pauta essa dor que é bem comum.

O poeta me intriga quando fala da partida
Do amor de qualquer um,
Que saudade vira amiga

E a ausência dá guarida...

Eu pergunto à minha musa:
A ausência não tem fim?

E saudade não se esconde?
Fico ainda mais confusa,

Pois Drummond é quem responde:
Sua ausência?  "Ninguém a rouba de mim. "

A Árvore do Beto de Ruth Ro-
cha, conta a história de Beto,
um menino que era amigo de
todo mundo e que tinha um
sonho, ter uma árvore de Na-
tal, bem grande.
O pai do Beto prometia, mas in-
felizmente todo ano, não con-
seguia comprar. Foi aí então que
Beto teve uma ideia, plantou
uma pequena muda de pinhei-
ro, num terreno baldio que ha-
via ali no bairro. O pinheiro bem
cuidado, cresceu forte e boni-
to, e ficou pronto para se tornar
uma Árvore de Natal. Mas, e
agora? Como leva-lo pra casa?
Recomendamos.
Faixa etária: 09 a 12 anos
Encontramos essa linda história
narrada em: https://youtu.be/
u-IogLczl4Q?feature=shared

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

Candido Portinari OMC (Brodowski,
29 de dezembro de 1903 - Rio de
Janeiro, 6 de fevereiro de 1962)
foi um artista plástico e poeta bra-
sileiro. Portinari pintou mais de cin-
co mil obras, de pequenos esboços
e pinturas de proporções padrão,
como O Lavrador de Café, até gi-
gantescos murais, como os pai-
néis Guerra e Paz, presenteados
à sede da ONU em Nova Iorque
em 1956, e que, em dezembro
de 2010, graças aos esforços de
seu filho, retornaram para exibi-
ção no Teatro Municipal do Rio
de Janeiro. Portinari é considera-
do um dos mais importantes pinto-
res brasileiros de todos os tempos,
sendo o pintor brasileiro a alcan-
çar maior projeção internacional.

Fonte:Fonte:Fonte:Fonte:Fonte: Wikipédia

AMIGOS ANJOS
Analuza TAnaluza TAnaluza TAnaluza TAnaluza Teixeixeixeixeixeiraeiraeiraeiraeira

Diz a lenda, que
os anjos, cansados
da calmaria que era
o céu, resolveram
cortar suas asinhas
e descerem na ter-
ra... caíram em luga-
res diferentes e se
misturaram aos hu-
manos... quem en-
contra um anjo, fisi-
camente não vê
diferença...mas bas-
ta conviver com ele
e aí irá perceber que
os anjos são encan-
tados, conseguem
ver aquilo que não
está visível...e têm a
capacidade linda de
estar onde o huma-
no, não tem sensibi-
lidade para estar.

PAPO DE REFLEXÃO
Raquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel Delvaje

Por que será que achamos
que se comprarmos aquela bi-
cicleta ergométrica vamos nos
matar de tanto exercitar? Aí
compramos, e a matamos de
tanto guardar. Não, mas vejam
bem, se for a esteira muda tudo.
Compramos, e lá está a pobre-
zinha servindo de cabide. Pas-
samos tempo imaginando que
aquela centrífuga de sucos vai
nos fazer beber sucos todos os
dias, ledo engano, os primeiros
dias funcionam, depois, armá-
rio nela. Depois vem a boleira,
a pipoqueira, a máquina de
pães, etc. Não percebemos que
se não fazemos aquelas ativi-
dades, não será um aparelho
que nos mudará o hábito. Mas
uma coisa é certa, se você já
faz bolos, um aparelho de últi-
ma geração poderá lhe benefi-
ciar, caso contrário, será mais um produto nas prateleiras dos armários e
menos dinheiro no bolso. E assim segue a vida, achando que tais produtos
nos darão a vitalidade e a felicidade que precisamos. E vamos nos entu-
lhando de objetos, e os fabricantes enriquecendo e nós, cada vez mais,
sentindo necessidades de novos produtos para nossa vil realização. E não
fica só nos produtos não. Já condicionamos nossos pensamentos a achar
que se for de outras formas, aí sim, seremos felizes. Por exemplo, aqueles
seios turbinados me darão a felicidade que me falta. Quando eu emagre-
cer aí sim serei linda e bem-sucedida. Sem analisar que tem magras se
suicidando! Se eu me casar alcançarei a alegria dos mortais... E por aí
vamos sempre criando metas para a felicidade. E a coitada está ali, baten-
do em nossas portas e dizendo: Ei, estou aqui. De graça e no presente.

RETALHOS DA VIDA
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Na maioria quadra-
dos: de todos os tamanhos
e cores. Certinhos sem
senões. São muito fáceis
de construir. Sei que a
vida é uma bola que gira e
quanto mais rápida mais
atordoa; por isso no lugar
dos círculos, ainda prefi-
ro os retalhos quadrados.
Até que os retangulares
servem pra pensar na pos-
sibilidade de sair da bolha.

Só ilusão, porque
quando o caminho parece
continuar, já vira pra ou-
tro curtinho e faz o medo aparecer. Daí pra disfarçar, a gente remexe
igual a balão subindo, subindo pro céu, dançando um sambão lascado,
esnobando qual losango pintado de vermelho, branco, preto, dourado.
Essa euforia no firmamento dura até o seu lume apagar.

Chega à noite. Extasio-me com a colcha estendida, exibindo no seu
centro, retalhos luminosos estrelando a constelação Cruzeiro do Sul!
Relaxo então meu corpo sobre esse azul repousante, onde brincam qua-
drados, retângulos, losangos, círculos multicores e sinto nos sonhos, uma
nova estrela nascer dentro de mim.

PAZ PROFUNDA
Shirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli Crestana

Coloco um archote

no altar da noite
e rendo homenagem

ao Grande Poder
que transcende

 as mentes mortais.

Sozinha
sem dono
sem dores

guardo no âmago
a micros síntese do infinito.

ooOoo

FELICIDADE
Ludovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da Silva

O que é Felicidade? É di-
fícil defini-la. "A Felicidade se
sente, está em cada pessoa. É
sorrir, estar com amigos, des-
frutar a vida com alegria". Se
um dia você tiver que se sepa-
rar das pessoas que mais esti-
ma, deixe as lágrimas caírem
e depois volte a sorrir. Olhe
quanta vida há lá fora. Quan-
tas pessoas simpáticas e ale-
gres para conhecer. A pureza
e o amor que existem dentro
de você jamais devem ser des-
truídos. O que importa é acre-
ditar sempre. Na sua capaci-
dade em ver o mundo cheio de
alegria. A Felicidade existe
dentro de cada um. A Felicida-
de é ser jovem e ter nos olhos
um sonho, ter nos lábios um sorriso, no coração uma esperança, amar a
vida. Por isso, é preciso sorrir, pois seus lábios têm que revelar a Felicida-
de do coração. Nunca se esqueça que na noite escura sempre haverá
estrelas. É preciso saber olhar o céu com olhos de alegria, cheios de
Felicidade. É por isso que o brilho dos olhos nunca deve se apagar, porque
nele existe muita esperança, fé e amor. A vida é uma tela, que cada um
pinta de acordo com o seu temperamento e com as tintas de sua imagina-
ção. "Isso é felicidade". Como são bonitas as palavras de uma jovem.

ooOoo

ooOoo

ooOoo

NOTÍCIAS
 Dezembro já se iniciou intensamente.

Encerrado o julgamento dos Con-Con-Con-Con-Con-
curso de Micro contos de hu-curso de Micro contos de hu-curso de Micro contos de hu-curso de Micro contos de hu-curso de Micro contos de hu-
mor mor mor mor mor da Biblioteca Municipal. An-
dré Bueno de Oliveira, William An-
tonio Hussar, Érico San Juan, Ivana
Maria França de Negri e Carmen
M.S.F. Pilotto fizeram a avaliação
final em 6 de dezembro. Tarefa difí-
cil, a qualidade e criatividade dos
escritores estavam muito boas.

E a Oficina de embalagensOficina de embalagensOficina de embalagensOficina de embalagensOficina de embalagens
natalinnatalinnatalinnatalinnatalinas as as as as foi um sucesso. Ofere-
cida em 5 de dezembro, na Bibliote-
ca Municipal de Piracicaba, atraiu
pessoas que têm o espírito de Natal
em seus corações. Orientada pelas
escritoras Ivana Negri e Carmen Pi-
lotto amenizou o estresse do mês
com uma descontração produtiva.

Tivemos também o lançamento no dia 5/12, do Livro Colecionando Me-Livro Colecionando Me-Livro Colecionando Me-Livro Colecionando Me-Livro Colecionando Me-
mórias: 20 anos do Centro Cultura Martha Wattsmórias: 20 anos do Centro Cultura Martha Wattsmórias: 20 anos do Centro Cultura Martha Wattsmórias: 20 anos do Centro Cultura Martha Wattsmórias: 20 anos do Centro Cultura Martha Watts, cujos organizado-
res Ana Paula Paschoaldeli Castilho, Joceli Cerqueira Lazier e Reinaldo Diniz
fizeram um belo trabalho com apoio da Secretaria de Ação Cultural e Institu-
to Histórico e Geográfico de Piracicaba. Diversos artistas participaram dos
depoimentos de suas intensas vivências naquele maravilhoso espaço.

E a escritora Carmen Pilotto teve
seu painel selecionado na chama-
da da Pró Reitoria de Cultura e
Extensão Universitária da USP para
o II Simpósio Nacional deII Simpósio Nacional deII Simpósio Nacional deII Simpósio Nacional deII Simpósio Nacional de
Portiani Portiani Portiani Portiani Portiani que aconteceu em
Brodowski de 30/11 a 02/12. Um
evento muito rico na escolha de
palestrantes que revelaram o lado
do poeta e do pintor que são tão
admirados pelos brasileiros

Desejaria
por minutos

abandonar o corpo físico
e ter uma visão panorâmica

de todos os mundos.

Um raio de luz de suprema beleza
me alcança

enquanto o Universo complacente
 flama os desejos

que pariram todas as coisas
visíveis

  invisíveis
a Rosa...espírito

 a Cruz...matéria...
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